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Objetivos do Curso: 
 
 

 
�  Fornecer o embasamento histórico e evolutivo do pensamento 
filosófico e teológico na modernidade e pós-modernidade. 
Estabelecer as diferenças entre sociedade moderna e pós-
moderna. 
 
�  Teologia na pós-modernidade 
 
�  Estabelecer uma ação pastoral que corresponda eficazmente 
aos desafios da atualidade. 
 
�  Fomentar o espírito de interpretação da realidade social e suas 
ideologias subjacentes. 
 
� Focar o contexto brasileiro para que possamos oferecer ações e 
respostas à sociedade de nossa época, para tratar de problemas 
como: violência, dependência econômica, conflitos em geral, 
direitos humanos, trabalho escravo, pedofilia, etc...  
 
�  Análise da realidade brasileira quanto aos novos ventos 
teológicos, mostrando os novos movimentos.  
 

 
Do Conteúdo: 

 
 Constam do conteúdo deste trabalho textos de diversos autores, onde 
procuro manter as informações das fontes, além de textos, interpretações e 
adaptações do professor para uso em sala de aula. Devido à extensividade da 
disciplina e a limitação de tempo, não temos a pretensão de exaurir os 
assuntos, mas apenas indicá-los. Para isto, há um Bibliografia sugerida no final 
desta apostila.  

�
Prof. S.D.Rabello 

�
�
�
�
�
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 “ A igreja é o arauto que corre para anunciar sua mensagem...  
 A igreja é a empresa de Deus. Onde ela estiver vivendo, há  
 de responder à questão de se está servindo como arauto ou  
 se vive para si mesma.”   Karl Barth  
 
Desde os primórdios formativos da igreja, os historiadores bíblicos 
narraram aspectos descritivos da igreja como uma comunidade  
inserida na sociedade local e se harmonizando com ela, tornando-
se organização e organismo vivo. No seu organograma funcional, 
Deus ( O Pai), Jesus ( O Filho) e o Espírito Santo encimam  a vida 
espiritual da igreja. No aspecto humano, temos homens investidos 
de autoridade delegada por Deus.  Lucas a descreve assim:  
 
 “ A igreja, na verdade tinha paz por toda a Judéia,Galiléia e  
 Samaria, edificando-se e caminhando no temor do Senhor  
 e no conforto do Espírito Santo, crescia em número.”  
 ( Atos 9:31 ) 
 
Na visão paulina, em seu tempo, há uma “Verdade”, e esta, está 
sendo apresentada ao mundo pela igreja. 
 
 “...A igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade.” 
 ( I Tm.3:15 )  
 
Portanto, há expectativas da parte de Deus quanto à ação da igreja 
no mundo. A Bíblia aponta lampejos de expectativa divina na 
resposta dóxica do homem. ( gr. Doxa = glória de Deus )  Uma cosmovisão 
semítica aparece em construção, desde o princípio da criação do 
homem, quando ninguém imaginava que um dia haveria a Igreja. 
Exemplos: 
 �  Sete – Gn. 4:26 
 �  Noé – Gn. 6:8 e 9: 8-9  
 �  Sete e Jafé – Gn. 9: 26-27  
 �  Abraão – Gn. 12:1-2  
 �   A nação de Israel – Ex. 19:6  
 �  O povo cristão – a Igreja:  I Pe. 2:9  
No milênio, a posição da igreja será de esposa ao lado do esposo e 
de rainha ao lado do rei, e, reinará com Jesus Cristo. ( Ap. 19 e 20 ) 
É o destino manifesto desse corpo de pessoas que crêem nas 
Escrituras.  
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Quem é esse povo chamado de “Os do caminho”, “Nazarenos”,  
“ Cristãos”, “Filhos de Deus”, “Evangélicos”, “protestantes” ?  
 
A Igreja,tal como ela é hoje, originou-se não unicamente a partir do 
Movimento de Reforma, mas principía com o  Cristianismo 
Apostólico do século I.  Este período é caracterizado pela relação 
direta com aqueles que conheceram e conviveram com Cristo. O 
Cristianismo nasceu no berço judaico mas, desenvolveu-se e 
ganhou corpo com a ruptura das relações monopolizadoras dos 
judaizantes (Concílio de Jerusalém – Atos capitulo 15)  
 O nascimento da Igreja foi marcado por um evento 
excepcional prometido por Deus em Joel 2:28. A teologia era 
estudada a partir do testemunho apostólico, no início, oral, mas 
depois escrito. Os Apóstolos fincaram os marcos através dos quais 
nos sustentamos até hoje . Aí temos o “Fundamento de Cristo e 
dos Apóstolos”:  O Pentecostes; A Dispersão, As viagens 
Missionárias de Paulo, a produção das Cartas, dos Evangelhos e do 
Apocalipse. Ainda neste tempo embrionário da Igreja, temos uma 
estrutura organizacional, com a eleição de anciãos nas igrejas, as 
figuras de pastores ou bispos e até mesmo um concílio para 
deliberarem sobre práticas eclesiásticas. ( At. 14:23, 20:17, 20:28, 
Tg. 5:14, Atos 15:6-31 )  
 
Hoje, podemos dizer que somos descendentes da Reforma Protes- 
Tante de 1517, embora algumas igrejas se mostrem deformadas 
em sua eclesiologia e liturgia. Nascemos de um desejo de correção, 
de acerto, de progresso na interpretação da Bíblia. Fomos 
levantados para ser a “alternativa consciente”  da época.  
 

Antecedentes históricos 
Se encararmos amissão histórica de Israel, veremos que Deus o 
chama, em sua primeira aliança, justamente para ser um povo 
alternativo. Om isso, Deus demosntra que as formas presentes 
na terra, não atendem o desejo do seu coração. Deus mostrará que 
é possível fazer algo diferente:  
 
�  Israel é convocado a realizar um culto diferente, não antropo-
mórfico, não politeista, mas um culto ao único Deus vivo e criador 
de todas as coisas. Começa a construção de um sistema de 
adoração monoteista e espiritual, com expectativas de expansão 
mundial. Vide os textos: 
“As nações caminharão à tua luz...” ( Is. 60:3 )  
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“Toda a Terra te adora e canta louvores a Ti...” ( Sl. 66:4 )  
�  Israel é chamado para viver dentro de uma ética diferente 
daquela da qual os povos viviam. Culturas bárbaras, imorais e de 
antivalor. Deus já havia julgado estas nações. 
 
“Ouçam o que o Senhor diz a vocês, ó comunidade de Israel! Assim 
diz o Senhor: “ Não aprendam as práticas da nações...” ( Jr.10:1-2) 
 
�  Israel é chamado para se organizar como Estado Teocrático. 
Esta organização inicia-se com a sociedade patriarcal e vai 
evoluindo, passa pelo período tribalista até a Monarquia. 
 Quando estudamos a instituição do Ano Sabático e do Ano 
do Jubileu, verificamos que se alquela legislação fosse aplicada, 
não haveria desigualdades sociais em Israel. Haveria uma 
rearrumação sócio-econômica periódica. Creio firmemente, que 
Deus, o administrador de sua grande casa universal, de tempos em 
tempos, provoca uma grande crise econômica mundial, uma 
espécie de ano do Jubileu, para cancelamento de dívidas e quebra 
de opressões, e, nem precisamos enveredar pela “Teologia da 
Esperança” de Moltman, para saber que Deus age assim. 
 
Israel fecha a sua dispensação histórica fracassando na 
implantação de um culto modelo às nações de seu tempo, também 
falha na missão de espelhar a ética e a organização econômica. 
Não descarta os “costumes cananitas”, não procura abolir 
definitivamente a idolatria, e acaba vivendo um religiosidade de 
aparências e conveniências.  
 A certa altura, solicitam um Rei, já que era a forma de 
governo das outras nações e Israel deseja seguir o modelo alheio 
(forma que não era segundo o coração de Deus) . Cria uma corte 
situosa, deixando assim de ser fiel ao projeto de construir uma 
comunidade alternativa.  
 

OS PROFETAS  
 

É aí que Deus levanta a figura incômoda do profeta. Como as 
organizações não funcionavam, o profeta alertava àqueles que 
haviam trocado a forma projetada por Deus pela forma que o 
mundo contemporâneo ditava.  
 Os profetas Samuel, Gade e Natã, deixam claro a sua visão 
tribalista. Os livros de Josué, Juízes, I e II Reis, I e II Samuel, são 
conservadores e favorecem a visão tribal.  
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 Crônicas, Esdras e Neemias, compartilham a visão 
monarquista. Crônicas chega a amenizar os defeitos do rei. 
 ( Compare 2ª Sm. 11 com 1ª Cr. 20: 1 )  
É muito difícil imaginar o profeta como uma pessoa acomodada, 
conformada. Profeta que se calava era aquele que se vendia. Era o 
falso profeta ou profissional. Os profetas sacudiram as mentes dos 
homens e prepararam o caminho para a vinda do Messias.  
 

O MESSIAS  
Na plenitude dos tempos, Deus enviou o Messias, um ser 
desinstalado. O nascimento de Jesus é simbolo da desintalação:  
Não havia lugar nas formas normais de se instalar e Ele nasce 
numa estrebaria.  
 Ao chamar os discípulos, apregoa: “Segue-me...” E vai 
desinstalando-os de seus afazeres convenientes. Nunca soube o 
que é ser cercado de conforto, por isso declarou: “O Filho do 
Homem não tem onde reclinar a cabeça.” ( Mt. 8:20 b )  
 

O CRISTIANISMO  
Não pretende ser um reforço ao que está instalado ( se o que está 
instalado estiver fora do padrão de Cristo). Cristianismo é algo que 
desinstala, que mexe, que muda, que altera, que derriba para 
construir novamente.  
 A própria Cruz é a suprema desinstalação. Na época, 
professar Cristo, era sinônimo de proscrição.  
 
 Seguir Jesus é percorrer o mesmo caminho desinstalador que 
o Mestre percorreu; é desinstalar todo um sistema, que princípia em 
nossa mente e visão de vida. Cristo viveu despojado de tudo! Sua 
comida era fazer a vontade de seu Pai. Tornou-se um modelo 
insuportável para os líderes religiosos e políticos nacionais, que 
acabaram por levá-lo à cruz.  
 Na morte de cruz, Cristo obtem o seu maior triunfo, pois 
desinstala a morte pela ressurreição!  
 
 Hoje, nós nos chamamos, ou fomos chamados de “cristãos” 
(pequenos Cristos). Estamos inteirados do que significa reproduzí-
lo?  
 

A IGREJA  
 

A igreja é a segunda aliança, pois a primeira foi com Israel. É a 
continuação de uma “Missão de Reconstrução”, de tomar formas 
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e alterá-las. Não precisamos cair na “Teologia do processo” e 
seguir por uma linha evolutiva de Deus e de seu plano. Para nós, a 
história vai se desenrolar. Para Deus tudo está definido e a vitória 
final está com a Igreja e com Cristo. Aqui, entra a questão do 
“Reino de Deus”, ou a ideia de que a Igreja vem para anunciar o 
Reino no qual existe um Rei que é superior a todos os senhores 
deste mundo.  A igreja vem para assumir o papel de arauto, de 
Imprensa Oficial, para anunciar a vontade e os decretos desse Rei.  
 
Doug Banister comenta: 
“A igreja constitui o povo do reino, mas não pode ser identificada 
com o reino. O Reino de Deus constitui-se na mensagem central de 
Jesus, que é o Messias do Reino. O Reino de Deus significa o 
domínio e a soberania de Deus. Em Jesus, o reino irrompe na 
história e em sentido escatológico, terá a totalidade de sua 
consumação, quando se der a sua parousia; sua volta. O Reino de 
Deus como era vindoura, significa a destruição final do poder de 
Satanás.” ( BANISTER, DOUG. A Igreja da Palavra e do Poder. P. 95 )  

 
A Igreja não é um fim em si mesma. O alvo da Igreja é expressar o 
Reino. A Igreja existe porque o Reino de Deus é chegado. ( Mt.12:  
28 , Cl. 1:3 )  
 A Igreja é o organismo e a organização para que: 

 O Reino triunfe sobre o antireino, 
A justiça triunfe sobre a injustiça, 
A reconciliação triunfe sobre a guerra, 
A honestidade triunfe sobre a desonestidade, 
A fé triunfe sobre a incredulidade, 
A santidade triunfe sobre o pecado!  

Cada vez que concretamente isso acontece: O Senhor reina!  
 

A IGREJA DE MÁRTIRES  
 
A luta contra o mal é permanente, luta essa que tem um preço: O 
martírio! A Igreja caminhou, sabe-se, como igreja de mártires. 
Costuma-se até dizer que o sangue destes foi a semente da fé. 
Convém lembrar que o termo “testemunha” , é a tradução da 
palavra grega “marturõn”, de onde vem a palavra “martir”; alguém 
que morre por causa da sua fidelidade a Cristo.( Ap. 17:6 e 14:13)  
 
 A teologia de orientação liberal, considera o martírio, um 
palavrão. O que temos que ter é técnica, recursos financeiros, 
lógica, planejamento, etc... Martírio é fracasso.  
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 A teologia da pós-modernidade pode ser resumida em: Creia 
em Deus, trabalhe sem muita fadiga e enriqueça!  Se não ficar rico 
é porque há algum pecado trancando a rua do sucesso.  
 

MÁRTIRES NA AMÉRICA LATINA 
 

Você pode citar alguns nomes de mártires evangélicos pela causa 
da justiça na América Latina?  
 Surgiram alguns mártires católicos romanos e até marxistas. 
O incrível é que quando surge algum líder evangélico lutando pela 
causa dos oprimidos, ele é homenageado pelo mundo, não pela 
igreja.  
 

Exemplos marcantes : 
O missionário Nils Taranger, relatou numa entrevista que até o final 
do século XIX, o seu país, a Suécia, vivia em estado de extrema 
pobreza. Mas, a partir da enérgica tomada de posição de um 
grande número de pastores, a situação começou a mudar. Os 
pastôres foram falar com os patrões exigindo salários mais dignos 
para o povo, que estava vivendo como bichos, enquanto os 
detentôres do poder viviam em palácios. Muitos desses pastôres 
sofreram graves represálias. Mesmo sob ameaças, foram os 
primeiros a fundar os movimentos sindicais no país. Hoje a 
Suécia é um dos países mais desenvolvidos do mundo e o Estado 
cuida do cidadão com grande responsabilidade social.  
( MEIRELIS, Maria J.G.de Rezende. CPAD. RJ. 1987. p. 13 )  
 

A igreja cristã sempre esteve na vanguarda das lutas para as 
conquistas sociais. Stephen Neill, em seu clássico “História das 
Missões”, relata: “ Os cristãos criaram uma sociedade em que todos 
eram bem-vindos sem distinção, em que a longa discriminação 
entre judeus e gentios, escravos e libertos, gregos e bárbaros, 
homens e mulheres, parecia ter sido de fato eliminada.” Este era  
um mundo real.( NEILL,Stephen. História das Missões. Soc.Ed.Vida Nova.SP.1989.p.43)  
 

Um traço notável desta vida comum consistia no grande  desenvol- 
Vimento dos “serviços de caridade”, especialmente para os que  
Pertenciam à comunidade. O historiador Harnack indica não menos  
De dez formas de serviços: ( diaconia )  Cuidar dos orfãos e das  
Viúvas, dos prisioneiros, dos viajantes, etc... Parece que as igrejas 
Obtiveram o primeiro reconhecimento legal como Assembléias  
Funerárias. Lactâncio ( cerca de 240-320 d.C.) escreve:  

“Não consentiremos que a imagem e a criação de deus sejam 
lançadas aos animais selvagens.”  
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A nascente igreja evangélica no Brasil do século XIX, teve que 
impor corajosas ações visando o bem estar social de suas 
comunidades. Os principais problemas da época foram:  
 
 �  Evangélicos ou protestantes não possuiam certidão de 
casamento e os filhos eram considerados adulterinos. 
 
 �  Evangélicos não podiam ser sepultados nos cemitérios 
existentes, administrados pela Igreja Católica, a não ser em alguns 
anexos ( uma área não benzida) reservada pela Igreja Oficial aos 
excomungados e assassinos.  
 
 �  Filhos de protestantes não tinham acesso às escolas.  
 
 �  Protestantes não tinham autorização para construir templos. 
 
Nossos irmãos do passado lutaram. Fundaram escolas, asilos, 
hospitais e cemitérios evangélicos. Fundaram jornais, casas 
editoriais e lutaram por direitos civis, inclusive o de liberdade de 
expressão.  Núcleos de colonização foram estabelecidos nos mais 
distantes rincões do país.  
 O missionário e médico escocês, Dr.Robert Reid Kalley, 
médico particular de Dom Pedro, conseguiu a autorização imperial 
para o funcionamento da primeira igreja evangélica em solo 
brasileiro, a Igreja Evangélica Fluminense ( Congregacional )  
 
No Nordeste, temos o exemplo das “ligas Camponesas”. Essas 
ligas, comumente, eram dirigidas por pentecostais e batistas. Elas 
foram duplamente eliminadas – por cassação cívica e eclesiástica. 
Se procurarmos por artigos nas revistas batistas de 1940-50 
veremos a defesa de bandeiras como a “Reforma Agrária” , e nem 
se sonhava com MST ou PT.  
 
Hoje, corremos o risco de abraçar um evangelho antihistória, 
demovido dos seus emblemas libertários distintivos e abraçar um 
evangelho tirano, escravizador e individualista. Como disse 
Ariovaldo Ramos: 
 
“ O evangelho que ora assistimos é antiético pois promove o 
individualismo alienante, a irresponsabilidade social e histórica.”  
 



 11

 O grande desafio para a igreja é encontrar a sua identidade. A 
identidade está na história. Está nos túmulos.  
 A igreja, desde a sua instituição, nunca foi apática aos 
problemas sociais e sempre se diferenciou da sociedade 
circundante. John Stott afirma que: 

“ Na medida em que uma igreja se conforme com o mundo, e 
as duas comunidades pareçam ser meramente duas versões 
da mesma coisa, essa igreja estará contradizendo a sua 
verdadeira identidade.”  

 
É possível que hajam novas reformas a serem provocadas na 
igreja. Cabe a nós amar a igreja. Não basta apenas querer mudar a 
igreja. Martin Luther King dizia: “ Se você deseja mudar alguém, 
você deve amá-lo.”  
 Nossos melhores esforços podem fracassar, não por falta de 
análises, mas por falta de amor.  
 
 
 
 
 
 
 

TAREFA: 
 

1 – Através do link abaixo, ouvir a palestra de Hermisten Maia – 23ª 
Conferência da Fiel. Título: “ Igreja Reformada e os desafios 
teológicos e litúrgicos da Pós-modernidade.  
 
 Anotar todos os termos e conceitos que você não sabe 
explicar corretamente. 
 
Link:     
http://www.editorafiel.com.br/detalhes_videoteca.php?id_conf=35#   

����

����
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 Após a Reforma temos 3 confissões principais na igreja 
ocidental:  

1- Catolicismo  Romano – Como definido no Concílio de Trento. 
2- Luteranismo  – Como definido na Confissão de Augsburg e 

na Fórmula da Concórdia.  
3- Calvinismo  – Como definido catecismo de Heidelberg e na 

Confissão de Westminster. 

 

No entanto, já havia esforços para reformar a teologia reformada. 
Tirá-la da visão Monergista para a visão sinergista. *  

·  ( Monergismo – O Ensino de que a graça de Deus é a ca usa eficiente e 
exclusiva da conversão.  Sinergismo – O ensino de q ue o homem pode 
cooperar com Deus em sua conversão. )  

Os pietistas, insatisfeitos, tentam renovar a teologia luterana. 
Deram ênfase à experiência cristã da regeneração e da 
santificação. 

Os puritanos e os metodistas, esforçando-se por reavivar a 
teologia inglesa ou anglicana, deram ênfase à conversão cristã e 
ao ideal da Perfeição Cristã.  

Em meados do século XVIII, um novo movimento cultural sopra 
sobre a Europa; o ���������������������������������������� . Um novo modelo de 
pensamento religioso se cristaliza; o Deísmo ou religião 
natural.  

O deísmo vai propor o esvaziamento do cristianismo do seu 
caráter “místico” ou sobrenatural, para torná-lo  uma religião 
natural; um conceito de conhecimento religioso cujo cerne é o 
conhecimento humano. Evita, na época, tratar de temas 
polêmicos como a Divindade de Jesus, A Trindade, Os Milagres.  

Durante o período de 1500 a 1800, o debate teológico aconteceu 
principalmente dentro destas confissões. Foi o período da 
teologia confessional e não se questionava sobre a veracidade 
do Evangelho e nem a sua autoridade. 
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 O século XVIII viu a emergência do deísmo pregando uma 
religião baseada na razão, como uma alternativa para as 
superstições da revelação cristã.  O deísmo desafiou a igreja do 
século XVIII, mas ela manteve-se predominantemente ortodoxa. 
Nos séculos XIX e XX o quadro se alterou significativamente. 

  Roger Olson esclarece um ponto de vital importância.Diz 
ele: “Basicamente, a natureza que distinguia o deísmo dos 
movimentos protestantes, referia-se à sua visão de autoridade 
religiosa. Todas as demais teologias protestantes, eram teologias 
da Palavra e do Espírito. Lutero, Calvino, Zuínglio, Cranmer e os 
anabatistas, todos enfatizavam a dialética da Palavra e do 
Espírito, como autoridade cristã verdadeira para a fé e a prática. 
A Palavra de Deus, especialmente conforme é expressa nas 
Escrituras, é considerada a revelação especial, infalível e 
objetiva de Deus, entregue pela atuação do Espírito Santo em 
uma operação sobrenatural conhecida como “Inspiração”.  

Logo, o Espírito e a Palavra são cruciais para a autoridade cristã. 
São colunas.  

 O pensamento teológico deísta  desembocou na Teologia 
protestante liberal dos séculos XIX e XX.  

Desafios modernos à Fé Cristã: 

ILUMINISMO – POSITIVISMO – RACIONALISMO  

CIÊNCIA – CRITICISMO HISTÓRICO – SECULARIZAÇÃO  

LIBERALISMO – HUMANISMO -   

Ícones do Deismo:  

Lord Herbert de Cherbury ( 1583-1648) Inglês. Obra principal: De 
Veritate ( Da Verdade )  

John Locke ( 1632-1704 ) Inglês. Obras: The Reasona bleness Of 
Christianity – A Racionalidade do Cristianismo ( 16 95) “ A Discourse 
Of Miracles ( Uma Dissertação sobre Milagres) “ A Th ird Letter 
Concerning Toleratios ( Terceira Carta sobre a Tole rância.)  

John Toland ( 1670- 1722 ) Irlandês. Obra: Christia nity Anity Not 
Mysterious ( Cristianismo não Misterioso )  
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Matthew Tindal ( 1657- 1733 ) Inglês. Obra: Christi anity as Old as The 
Creation ( Cristianismo tão Antigo Quanto a Criação ). 

 Um bom estudo sobre estes pernosagens pode ser vis to em 
“História da Teologia Cristã. Roger Olson. Ed. Vida. pp.536-546  
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O termo Renascimento  é comumente aplicado à civilização 
européia e se desenvolveu entre 1300 e 1650. Além de reviver a 
antiga cultura greco-romana, ocorreram nesse período muitos 
progressos e incontáveis realizações no campo das artes, da 
literatura e das ciências, que superaram a herança clássica. O 
ideal do humanismo foi sem duvida o móvel desse progresso e 
tornou-se o próprio espírito do Renascimento. Trata-se de uma 
volta deliberada, que propunha a ressurreição consciente (o re-
nascimento) do passado, considerado agora como fonte de 
inspiração e modelo de civilização. Num sentido amplo, esse 
ideal pode ser entendido como a valorização, o resgate do  
homem  (Humanismo) e da natureza, em oposição ao divino e ao 
sobrenatural, conceitos que haviam impregnado a cultura da 
Idade Média.   

Características gerais:  

 * Racionalidade  

 * Dignidade do Ser Humano  

 * Rigor Científico  

 * Reutilização das artes greco-romana  

 

O brilhante florescimento cultural e científico renascentista deu 
origem a sentimentos de otimismo, abrindo positivamente o 
homem para o novo e incentivando seu espírito de pesquisa. O 
desenvolvimento de uma nova atitude perante a vida deixava 
para trás a espiritualidade excessiva, e via o mundo material com 
suas belezas naturais e culturais como um local a ser desfrutado, 
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com ênfase na experiência individual e nas possibilidades 
latentes do homem. Além disso, os experimentos democráticos 
italianos, o crescente prestígio do artista como um erudito e não 
como um simples artesão, e um novo conceito de educação que 
valorizava os talentos individuais de cada um e buscava 
desenvolver o homem num ser completo e integrado, com a 
plena expressão de suas faculdades espirituais, morais e físicas, 
nutriam sentimentos novos de liberdade social e individual. 

F.Schaeffer em seu livro “Fuga da Razão” compara o período do 
renascença com o período da Reforma: 

“O Renascimento, em grande parte, enfatizava as reali zações do homem. Em 
contraste, a Reforma enfatizou o testamento de Deus e a autoridade das Santas 
Escrituras.”  

“os homens no Renascimento acreditavam que eles eram  grandes por causa da 
sua maravilhosa arte, literatura, e arquitetura. O homem da Reforma acreditava 
que ele era grande por causa do Deus que o tinha fe ito. O homem foi feito para 
ter uma relação com seu Criador, mas o homem do Ren ascimento acreditava 
precisar se relacionar mais com as coisas seculares .”  
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A Idade Média (476-1453) marcou uma série de mudanças na 
sociedade, algumas das quais sentimos ainda hoje seus impactos. 
Conhecido também como Idade das Trevas esse período histórico 
concretizou sistemas políticos e iniciou o processo que suscitou a 
efetivação das bases do capitalismo. Além disso, a Idade Média foi 
marcada também pela construção de concepções ideológicas que 
serviram para introduzir o Homem no contexto social e filosófico da 
humanidade.  

A Igreja Católica, além de possuir o domínio territorial em grande 
parte da Europa, tinha também o poder de estabelecer os critérios e 
os rumos para a pesquisa científica. Praticamente todo pensamento 
científico da Idade Média estava subordinado aos interesses da 
religião.  Para solidificar sua ideologia religiosa, a Igreja difundia a 
teoria teocêntrica , onde defendia que Deus seria a explicação 
para a origem e o destino dos seres humanos, por exemplo. O 
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Homem estava submetido ao poder de Deus, enquanto este guiava 
o rumo de sua vida. Sempre colocado pela religião em segundo 
plano, o Homem era um agente passivo mediante o poder divino 
que concretizava alianças monárquicas e militares e incitava a caça 
aos hereges.  

Todo esse poder exercido pela Igreja foi, ao longo dos anos, 
ganhando força, enquanto espalhava seus domínios pelo continente 
europeu. Entretanto, quando as bases do sistema feudal 
começaram a ruir,e movimentos revoltosos de camponeses 
eclodiam em alguns pontos da Europa, começariam a surgir 
questionamentos sobre o teocentrismo e o Homem passava então a 
pensar o mundo sob o ponto de vista Humanista.  

A teoria Humanista veio surgir somente no início do século XIV 
quando o italiano Francesco Petrarca (1304-1374) colocou o 
homem como centro de toda ação e como agente principal no 
processo de mudanças sociais. Essa posição de alguns pensadores 
causou impactos na Igreja. No entanto o humanismo em nenhum 
momento renegou o catolicismo. Humanistas como Petrarca, eram 
religiosos, porém não aceitava apenas uma explicação como 
verdade plena.  

O pensamento Humanista baseou-se no antropocentrismo . Se 
antes Deus e a Igreja guiavam o Homem e seus passos, agora o 
Homem, por si só, obedecia a reflexão mais aprofundada para 
discernir seus caminhos. O pensamento Humanista fez ressurgir na 
cultura européia a filosofia greco-romana. Não obstante o grande 
avanço do pensamento Humanista restringiu-se à filosofia e à 
literatura, não englobando outros setores como as artes plásticas, 
por exemplo. O humanismo é fruto do orgulho humano. 

Petrarca, como fundador do Humanismo, é figura central no 
processo de revolução do pensamento europeu que culminou com 
o movimento conhecido como Iluminismo . Foi ele o primeiro 
humanista do Renascimento. 

Este momento histórico-social é tido como um período de transição. 
Marca a passagem do fim da Idade Média para a Idade Moderna.  
Com o crescimento das cidades e do comércio, o regime feudal 
enfraqueceu. Os servos podiam vender sua colheita e conseguir 
dinheiro para pagar os serviços que deviam ao senhor feudal; 
podiam ir para a cidade ou conhecer novas terras. O desejo de 
liberdade se concretizava.  
 
Os senhores feudais, aos poucos, foram perdendo suas terras e 
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seus servos. Neste momento, o rei, que era uma autoridade 
simbólica, fortalece-se, à medida que se aliava a uma classe social 
emergente, a burguesia , formada por artesãos e comerciantes, 
detentores do dinheiro, que viviam nas cidades.  
No momento em que o rei consegue centralizar o poder, tendo 
como alicerce a teoria do dinheiro divino, à igreja Romana interessa 
defender a estrutura feudal, por possuir uma quantidade bastante 
grande de terras.  
Com isso, a igreja deixou de ser a única responsável pelo 
monopólio da cultura, formando-se bibliotecas fora dos mosteiros e 
dos conventos.  
 
São também frutos dessa época, os humanistas, homens cultos e 
admiradores da cultura antiga. Eram individualistas, davam maior 
importância aos direitos de cada indivíduo do que à sociedade. 
Acreditavam no progresso, rejeitando a hierarquia feudal.  
Através do contexto histórico, podemos perceber que o homem da 
época rompe com o sistema feudal e com a visão teocêntrica do 
mundo determinada pela igreja e vai em busca de si mesmo, de 
novas descobertas e novos valores. O momento é de transição.  
O homem começa a se valorizar, sem, contudo abandonar por 
completo o temor a Deus e a submissão.  
 
Por Valter Pereira  
Colunista Brasil Escola 
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I – Introdução : 
 
O humanismo secular tem dominado a educação brasileira e mudado a 
maneira de pensar(cosmovisão ), a vida e o mundo da nossa geração. Os 
princípios imutáveis da palavra de Deus foram substituídos e hoje são até 
ridicularizados e declarados como ultrapassados e sem valor para o novo 
conceito de vida e felicidade que o homem deseja, longe dos padrões morais 
de Deus. 
A verdade  deixou de ser objetiva e externa , vinda de Deus através da sua 
palavra para controlar os nossos instintos e atitudes pecaminosas devido a 
queda, para ser interior, subjetiva e voltada aos interesses de  satisfação  
plena a todo custo visando somente o hoje, pois a vida não transcende a nada 
depois da morte – tudo é simplesmente matéria. 
 
Na visão de Nietzsche(completamente antagônica à visão Cristã) os ‘valores’ 
para o nosso tempo são assim classificados: 
- Valores Inferiores (moral dos fracos): humildade, bondade, amor ao próximo, 
negação de si mesmo, piedade, objetividade e escravidão dentro de um 
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sistema ético, moral de escravo. 
- Valores Superiore s (moral dos fortes): orgulho, personalidade criativa, risco 
sem medo, amor ao distante (busca do super homem), obsessão pelo belo e 
estético, age como manda o coração, glorificação de si mesmo, viver além do 
bem e do mal, moral de aristocrata. 
 
Os cristãos devem entender o choque de cosmovisões que está mudando a 
face da nossa sociedade. Devemos estar preparados para responder quando 
as pessoas se tornarem desiludidas com as falsas crenças e os falsos valores 
e começarem a buscar as verdadeiras respostas. Devemos saber não só qual 
é a nossa cosmovisão e porque acreditamos nela, mas também como defende-
la. Também devemos ter algum entendimento das cosmovisões contrárias  e 
porque as pessoas acreditam nelas. Somente assim poderemos defender a 
verdade de maneira encantadora e persuasiva.  
 
“antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre 
preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança 
que há em vós,fazendo-o, todavia, com mansidão e temor, com boa 
consciência, de modo que, naquilo em que falam contra vós outros, fiquem 
envergonhados os que difamam o vosso bom procedimento em Cristo.” I Pe 
3:15-16 
 
Cabe a nós cristãos, conhecermos as armas do inimigo e levantarmos a 
bandeira da fé, pois “o justo [ainda] viverá pela fé”. Hb 10:38 
 
II – Definição: 
 
 Humanismo:  
1. Doutrina ou atitude que se situa expressamente numa perspectiva 
*antropocêntrica , em domínios e níveis diversos, assumindo, com maior ou 
menor radicalismo, as conseqüências daí decorrentes.  

( O antropocentrismo (do grego �������� , anthropos, "humano"; e 
	
����� , kentron, "centro") é uma concepção que considera que a 
humanidade deve permanecer no centro do entendiment o dos humanos, 
isto é, o universo deve ser avaliado de acordo com a sua relação com o 
homem. É normal se pensar na idéia de "o homem no c entro das 
atenções".) 

2. Filosofia de vida centrada no homem e nos valores do mundo  

3. Está associado ao evolucionismo, existencialismo, pragmatismo, 
ceticismo, comunismo, positivismo, relativismo e outras correntes 
filosóficas pós-modernas e anticristãs.  
 
 
III – Interpretando e contextualizando as Escrituras : 
 
No livro de Daniel no capítulo 3:1-30, lemos sobre o exemplo de três jovens 
que não se dobraram ao padrão imposto ao seu tempo. Eles souberam 
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discernir a hierarquia entre as leis humanas e a Lei de Deus.  
Hoje, para nós, esta grande estátua que o rei  Nabucodonozor mandou 
levantar, é o humanismo. Os três jovens valentes, Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, eram funcionários públicos e foram para o lugar indicado no 
Decreto Real para a sua consagração, mas nem por isso se curvaram. Foram 
fiéis ao seu Deus.  
 
E você, dobra-se diante do humanismo secular ou permanece erguido diante 
desta grande estátua do deus deste século? Encurva-se aos argumentos 
mitológicos da evolução ou fica de pé com a verdade da criação?  
 
. Cremos também que todos àqueles que se opõem à cosmovisão bíblica 
colherão os penosos frutos em próprias suas famílias assim como àqueles que 
blasfemaram o nome do Senhor nos dias de Nabucodonosor: “Portanto, faço 
um decreto pelo qual todo povo, nação e língua que disser blasfêmia 
contra o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego sej a despedaçado, e 
as suas casas sejam feitas em monturo; porque não h á outro deus que 
possa livrar como este.”(V. 29) 

Rubens Cartaxo 
Instituto de Educação Cristã Imago Dei – Parnamirim/RN  
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“Cosmovisão é uma visão de mundo que cada pessoa possui.Ela 
abrange a gama de suposições, convicções e valores por 
intermédio dos quais alguém tenta entender e dar sentido ao mundo 
e à vida.”  John MacArthur  

“Visão de mundo é um modelo conceitual por intermédio do qual, 
consciente ou inconscientemente, firmamos ou adaptamos tudo o 
que cremos e através do qual podemos interpretar e avaliar a 
realidade.” Ronald H.Nash  

“Visão de mundo é, primeiramente, uma explicação e interpretação 
do mundo e, em segundo lugar, uma aplicação dessa visão à vida.”  
W.Gary Phillips  

“A cosmovisão cristã não permite convicções pluralistas.” John 
MacArthur  
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 A cultura, segundo o Pacto de Lausanne, é um sistema 
integrado de crenças (sobre Deus, a realidade e o significado da vida)  ; 
de valores ( sobre o que é verdadeiro, bom, bonito e normativo),  de 
costumes e de instituições que unem a sociedade e lhe 
proporcionam um sentido de identidade, de dignidade, de 
segurança e de continuidade.  

 Toda a cultura está alicerçada numa cosmovisão, a maneira 
de um povo ver as coisas e o mundo. Toda a cosmovisão está 
impregnada de dois pressupostos: Filosofia e Teologia. Em outras 
palavras, a cosmovisão providencia um mapa mental a ser seguido 
e fornece as explicações dos conhecimentos da vida. A cosmovisão 
trata, pelo menos, de quatro questões:  

�  A realidade do Universo – a natureza e o caráter de Deus ou 
realidade final 

�  O que é o ser humano – a natureza da humanidade 

�  O que acontece depois da morte  

�  Qual a base da moralidade entre os seres humanos  

 Em cima da cosmovisão se alicerçam as crenças, os valores 
com seus padrões de julgamento, as normas de conduta e, depois, 
as instituições.  

 Na história, diversas culturas produziram diversas visões de 
mundo. Duas destas visões tem tido maior impacto sobre a 
civilização: A Indiana ( base da cultura oriental) e a semítica 
Judaico-cristã ( Base da cultura ocidental), sendo elas 
radicalmente opostas. 

 Da cosmovisão indiana vieram: O Bramanismo, hinduismo 
filosófico, Budismo, Humanismo cósmico ( Nova Era). Esta tem 
como base o panteismo-nonismo, o misticismo, a ascese 
antropocentrada, alei do Karma ( causa e efeito), a 
reencarnação.  

 Da cosmovisão semítica ou judaico-cristã temos: Monoteísmo, 
providência, revelação, redenção, proibição da magia, astrologia, 
relação com os mortos, ressurreição, anjos, espírito, etc...  
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 “O apologista cristão Josh McDowell trabalha com jovens e 
adolescentes em diversos países.  Para ele, “Os jovens de hoje 
fazem um enorme esforço para encontrar uma verdade duradoura.” 
Ele afirma ainda o seguinte: “ 75% dos jovens que vêm a Cristo 
atualmente não o fazem por estarem convictos de que Jesus é o 
“caminho, a verdade e a vida”. Na realidade, têm se aproximado de 
Cristo porque, até o momento, considerando tudo o que têm vivido 
e experimentado, não encontraram alternativa melhor. Porém, 
quando depararem com algo que achem mais atraente, deixarão 
Jesus.  

 McDowell diz que o maior desafio que a igreja evangélica do 
século XXI enfrenta, é transmitir a verdade do Evangelho em meio a 
uma cultura em que se alega que todos os conceitos são relativos à 
verdade são igualmente válidos. (Revista Mensagem da Cruz.Nº 132.p.6)   

 Há pontos diferentes oriundos de outras cosmovisões  não cristãs. 
Precisamos entender estas idéias e discernir o que é verdadeiro e o que é 
errôneo. O apóstolo Paulo disse que ele derrubava r aciocínios e toda a 
altivez ( baluartes) que se erguiam contra o conheci mento de Deus. ( 2 Co. 
10:5)  Os cristãos devem destruir barreiras intelec tuais para libertar 
aqueles que estão espiritualmente enganados e cativ os pelas forças das 
trevas. ( 2 Tm.2:26 )  

 O apóstolo Paulo conhecia a cultura daquela época.  Ele podia citar 
filósofos de memória ( Atos 17:28 e Tt. 1:12 ) Usar  sua terminologia e 
examinar sua cosmovisão através de uma perspectiva cristã. -At.17:22-31  

 Paulo advertiu os Colossenses para que não se deix assem enredar 
“Por meio de filosofias e vãs sutilizas” ( Cl. 2:8 )  

 

Monismo - O pensamento predominante da cultura religiosa oriental é 
“advaita” que significa “não dois”. É o monismo absoluto. O credo é a unidade. 
Tudo vem da unidade e vai para esta unidade. Esta é a raiz do Hinduismo 
filosófico e da Nova Era que é um reavivamento da Teosofia, fundada pela 
imigrante russa Helena P. Blavatisky que publicou em 1875 a “Doutrina 
Secreta”  Assim, tudo o que existe é um. Não existe ‘eu” e “tu” porque toda a 
diferença não é real. A realidade última é descrita em termos impessoais tais 
como princípio, mente, poder e especialmente energia.  

Como tudo é um, então no monismo não há necessidade de oração, apenas 
meditação. Filosoficamente, o Oriente Indiano é monista 

 Panteismo  - Tudo é Deus. Tudo é Deus e nós somos deuses. Criamos a 
nossa própria realidade. A cosmovisão indiana enfatiza o ponto de olhar o 
interior a fim de encontrar o “maior em si” para nos instruir e guiar. O objetivo é 
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experimentar o poder divino dentro de nós. O panteísmo monista pode ser 
definido de duas maneiras: a primeira, ‘doutrina segundo a qual só Deus é real 
e o mundo é um conjunto de manifestações ou emanações; esta é a forma 
mais clássica vista no hinduismo e na maioria das religiões orientais; a 
segunda, “doutrina, segundo a qual só o mundo é real, sendo Deus a soma de 
tudo quanto existe .  

Deus não cria o mundo, porque não há distinção ou descontinuidade entre 
deus e o cosmos, tudo é um. Deus é a criação. Teologicamente, o Oriente 
Indiano é panteísta. 

Os pontos essenciais do panteismo monista são os seguintes: 

 Deus é tudo o que existe: tudo é um e tudo é Deus. Existe só uma realidade 
que é Brama . Este Deus não é um Deus pessoal, infinito e soberano acima da 
criação. Brama engloba todos os opostos e pluralidades aparentes – incluindo 
o bem e o mal- pois toda a diversidade é apenas uma manifestação periférica 
do Todo-inclusivo. Este Deus não tem personalidade, pois simplesmente é 
tudo, tanto o bem quanto o mal. Por isso, os Hindus definem Deus como “o 
numero 0 sem a linha” ou seja um circulo sem o contorno. Não há um Deus 
criador diferente das suas criaturas. 

 O homem é um ser divino: o homem, como as outras coisas, é uma emanação 
desta única realidade divina. O “eu” real do homem chamado atman ( o fôlego, 
a força vital, a alma e princípio da vida) é deus. Deus é tudo e o que homem 
faz parte de Deus. 

 O propósito da vida é tornar-se consciente da sua natureza divina: o caminho 
para a compreensão do homem sempre acontece através de algum tipo de 
conhecimento místico ou culto. Esta gnosis geralmente não é conhecimento 
racional ou lógico, mas sim experimental – as vezes chamada de iluminação 
divina ou a auto-percepção. Aqui entra a ioga como método de iluminação cujo 
objetivo final é levar a união com a Alma Cósmica, o Todo-inclusivo, Brama. A 
iluminação leva ao domínio de técnicas espirituais e a obtenção de poderes 
especiais. 

 Humanidade é Deus – o homem é Deus no seu estado temporal de auto-
esquecimento. Assim, o problema da humanidade não é o pecado, mas uma 
amnésia metafísica. O Ser humano esqueceu que ele é um com a divindade. O 
mal não é algo moral, mas uma questão de desequilíbrio de percepção 
espiritual. A ética é relativa à verdade dentro de cada individuo. Cada pessoa 
age moralmente seguindo a sua verdade interior. Não se devem ter padrões de 
julgamento. 

A solução para a humanidade é uma experiência de despertamento que muda 
a percepção das pessoas no pensar e viver. É necessário a evolução da 
consciência e adotar uma nova cosmovisão que vê holisticamente e não 
dualisticamente já que tudo é um. Deus é tudo e tudo é Deus. É necessário o 
homem ser resgatado de só olhar para este mundo cientificamente.  
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 Evolução Cósmica Otimista – existem eras cronológicas, cada um cobrindo 
aproximadamente 2000 anos. Agora é a Era do Aquário,  a fase da maturidade. 
Isto engloba uma nova escatologia e uma nova esperança. (1) Era do Touro  
(4300-2154 AC), simbolizada pela força dos Assírios e Babilônios; (2) Era do 
Carneiro  (2514-4 AC) com os hebreus e a Bíblia, a era da religião mosaico-
judaica; (3) Era dos Peixes  (4AC –2146 AD), o cristianismo, o progresso da 
civilização, as descobertas; (4) A Era do Aquário  (2146 em diante), a nova 
humanidade, a era da paz e da ordem cósmica. 
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Define-se “Modernidade” como a sociedade influenciada pelas 
idéias iluministas da chamada “era da ciência”. O homem 
chegou à maturidade. O Iluminismo pode ser resumido em uma 
declaração de três idéias características:  

1- Ênfase no poder da “razão” para descobrir a verdade a 
respeito da humanidade e do mundo. 

2- Ceticismo em relação às instituições e tradições veneráveis 
do passado;  

3- Ascensão do modo científico de pensar que oferecia aos 
intelectuais uma abordagem alternativa e viável do conhe-
cimento, em contraposição à abordagem que dominou o 
pensamento medieval.  

Os principais catalisadores intelectuais do iluminismo foram o 
filósofo René Descartes ( 1596-1650) e o cientista e matemático 
Isaque Newton. ( 1642-1717) Os dois, separadamente, deitaram os 
alicerces do novo modo de pensar e do novo conceito do mundo 
natural que enfatizava a dúvida mais do que a fé e a uniformidade 
mais do que as intervenções divinas. O iluminismo vai contribuir 
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para assentar o fundamento da modernidade e gerar uma cultura 
que glorifica a razão e deifica a ciência.  

Na Inglaterra destacaram-se também: John Locke, David Hume 
e Adam Smith.  

Na França: Condilac, Diderot, Condorcet e Voltaire. 

Na Alemanha: Goethe, Mendelssohn, Semler, Reimarus, 
Christian Wolff e Alexander Baumgarten.  

 A razaão deveria julgar o que é aceitável, substituindo a 
“revelação e a tradição”. O homem se viu capaz de entender o 
universo e os princípios newtonianos simbolizaram essa nova 
era. Na teologia moderna, não cabia mais a noção agostiniana 
de pecado original. O pecado foi entendido como uma doença da 
infância da raça humana, algo que podemos nos livrar à 
proporção em que amadurecemos enquanto espécie. 

 A religião baseada na revelação foi atacada e uma forma de 
religião natural, o deísmo, foi elevada ao status de verdadeira 
religião. Milagres seriam indignos de Deus. As proposições 
religiosas aceitáveis se resumiram às ditas universalmente 
aceitáveis e que possuíam uma bagagem moral positiva, como 
por exemplo:  

 �  A existência de um criador ( O grande arquiteto do deísmo e 
da maçonaria.) 

 �  A imortalidade da alma ( uma doutrina platônica )  

 �  A liberdade do espírito humano ( pelagianismo ) 

O papel da religião tornou-se o de sancionar a moralidade da 
época.  

“Por causa do iluminismo, já não era tão fácil aceitar uma pessoa 
instruída dizer, como a maioria dos pensadores através das eras: 
“Creio para poder compreender”.  O princípio da “fé” em busca 
do entendimento, não era mais admitido. Agora, as pessoas 
substituíam esses ditados por: “Creio somente no que posso 
entender”, e, “ A fé segue o entendimento.” ( OLSON, Roger.História 
da Teologia Cristã. Ed. Vida.SP. 2001.p.535 )  
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Há muito tempo que o pensamento iluminista caiu em descrédito, ainda que 
ele continue sendo louvado em círculos influenciados pela ciência moderna, 
ainda impregnada pelo ideal científico, e pela filosofia analítica anglo-saxônica, 
com suas pretensões racionalistas positivistas. O racionalismo começou a 
agonizar quando Kant pôs um fim na epistemologia de homens como 
Descartes e Locke. Kant contrastou seu idealismo crítico transcendental com o 
"dogmatismo" que ele via nos seus antecessores: a presunção de que o 
intelecto humano pode chegar à verdades através do puro ato de pensar, sem 
antes avaliar criticamente seus próprios recursos e poderes.  

“Enquanto no século 18 a razão parecia ser a respost a para tudo, no 
início do século 19 ela parecia adequada apenas par a uma quantidade 
limitada de assuntos. Ela falhava, quando se tratav a das profundezas do 
espírito humano e quanto à análise das experiências  que nos tornam 
humanos. A subjetividade se tornou então o frenesi do que foi chamado a 
“Era Romântica”, que durou até o final do século 19.” 
(MACARTHUR,John.Pense Biblicamente.Agnos.SP. 2003.p. 207)  

Ainda que o conhecimento se inicie pela experiência, dizia Kant, isso 
não quer dizer que todo conhecimento é empírico: há as impressões, que são 
obtidas pelos sentidos, e há as categorias mentais aprioristas (baseado em 
experiência anterior)  pelas quais essas impressões são sintetizadas. O homem 
não é um mero receptor de impressões, mas ativamente impõe nas impressões 
recebidas suas próprias categorias transcendentais. A mente humana não é 
uma tabula rasa (contra Locke), mas uma ativa interpretadora da realidade, 
uma constante hermeneuta. Essas categorias mentais de que Kant falava 
seriam anteriores aos dados empíricos, pressupostas pela experiência, e 
independentes dela. O conhecimento, segundo Kant, é também subjetivo 
porque o objeto é, em grande parte, uma criação do sujeito. O mundo ao nosso 
redor é uma criação da nossa própria mente, nossas impressões 
espacialmente dispostas, e as "leis" que encontramos na natureza são um 
reflexo da nossa própria racionalidade.  

Esse idealismo subjetivo de Kant salvou a consistência do conhecimento 
científico, ameaçado pelo ceticismo Humeano, ao custo tremendo de seu valor 
objetivo: cada fenômeno do mundo exterior é apenas uma idéia da nossa 
mente e não existe enquanto "coisa em si" (Ding an Sich). Daí a separação 
kantiana entre o reino fenomênico, criado e aprendido pela mente humana, e o 
reino noumênico, composto por aquilo que está além das nossas capacidades 
mentais de apreensão, ou porque não temos os aparatos necessários para 
detectá-lo, ou porque aparentemente não tem nenhuma relação com o sujeito. 
Deus, por exemplo, seria noumênico. A linguagem da metafísica é, na melhor 
das hipóteses, simbólica. 

Kant afirmou que estava removendo o conhecimento a fim de criar 
espaço para a fé. E assim nasceu a teologia pós-kantiana. Kant deu um golpe 
mortal na teologia e na filosofia iluministas, ou, como querem os posmodernos, 
na teologia e filosofia modernas. O pos-modernismo nada mais é que um novo 
nome para o pensamento pós-kantiano que influencia os círculos acadêmicos 
há nada menos que duzentos anos! A única possível novidade é a chamada 
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"posmodernidade", isto é, o fato de que a sociedade mundial está em geral 
absorvendo agora esta transição, assumindo em termos práticos e no dia-a-dia 
os pressupostos do pensamento pós-kantiano, e esta assimilação está sendo 
refletida na cultura popular. Este fenômeno cultural e social não deixa de ser 
notável, mas é necessário que reconheçamos a verdadeira natureza daquilo 
com que estamos lidando. 

Mitos iluministas ou "modernos" que haviam persistido na teologia 
oitocentista, como, por exemplo, a fé no progresso, já não eram aceitáveis no 
século vinte, palco de guerras e horrores impensáveis como Auschwitz e 
Hiroshima. 

(A Morte e a Morte da Modernidade: Quão Pós-moderno  é o Pós-(modernismo? ���� ��������
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Sabemos que a razão humana, por si mesma, nunca sondará o 
insondável. Ela só pode tanger um pouco do insondável pelo auxílio 
do Espírito Santo que só opera onde há a fé verdadeira. Deus é 
chamado de “Pai das Luzes” ( Tiago 1:17) O iluminismo rejeitou o 
“Pai das Luzes”; donde vem todo o dom perfeito e adotou a 
lamparina da razão, como se a fé e a epistemologia fossem 
incompatíveis.  

 Fé não é algo místico, divorciado da razão. A Bíblia está 
repleta de lógica. O culto a Deus deve ser racional ( Rm.12:1-2). Em 
Isaías 1:18, Deus conclama o seu povo a “arrazoar”, isto é, a 
pensar e argumentar com Ele. 
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 Durante o iluminismo, acentuou-se o impulso de provar a 
racionalidade da fé , demonstrando que as verdades reveladas 
estavam em harmonia com as normas da razão.  
 Num segundo passo, o racionalismo submete a própria 
“Revelação”  ao tribunal da razão, com o empenho de expurgar 
dela todos os elementos sobrenaturais. Nesse empenho, 
destacaram-se os seguintes teólogos:  
 
 Gottfried Wilhelm ( 1646-1716)  
 Johann A. Ernest ( 1707-1781) 
 Johann S.Semler ( 1725-1791) 
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 Gottlieb E.Lessing ( 1729-1781)  
 Hermann S.Reimarus ( 1694-1768) 
 Emmanuel Kant ( 1724-1804)  
 Johnn G. Hamann ( 1730-1788)  
( 
( Um estudo destes personagens pode ser visto em MO NDIN,Battista. Os Grande 
Teólogos Do Século Vinte. Ed. Teológica.SP. 2003. p p.19-31 )  
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Liberalismo : Corrente política que se afirma na Europa, mas tamb ém na 
América do Norte a partir de meados dos séculos XVI II. Combate o 
intervencionismo do Estado em todos os domínios. Na  economia defende 
a propriedade e a iniciativa privada, assim como a auto-regulação 
econômica através do mercado. Na política preconiza  um Estado mínimo 
confinado a simples funções judiciais e de defesa.   

O pensamento liberal é marcado por uma enorme diversidade de idéias, que 
foram evoluindo de acordo com a própria sociedade.  John Lock  conta-se 
entre os pioneiros do liberalismo, ao defender um conjunto de direitos naturais 
inalienáveis do indivíduo, anteriores à própria sociedade: a liberdade, a 
propriedade e a vida.  Entre as grandes referências clássicas do pensamento 
liberal, conta-se entre outros:  

Adam Smith (1723-1790):  O papel do Estado na economia devia de ser 
reduzido, sendo esta confiada à auto-regulação do mercado. O Estado deve 
limitar-se a facilitar a produção privada, a manter a ordem pública, fazer 
respeitar a justiça e proteger a propriedade. Smith defende ainda a 
concorrência entre os privados, num mercado livre, acreditando que os seus 
interesses naturalmente se harmonizariam em proveito do coletivo. 

Jeremy Bentham (1748-1832): Defende uma concepção otimista da iniciativa 
privada, ao afirmar que quando um indivíduo trabalha para concretizar os seus 
objetivos econômicos, está igualmente a contribuir para o desenvolvimento da 
riqueza de todos. O Estado devia evitar interferir no desenvolvimento da 
sociedade, limitando-se a função judiciária e a garantir a segurança da riqueza 
adquirida pelos particulares.  
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Edmund Burke  (1729-1797): O Estado é o pior inimigo da sociedade e da 
riqueza coletiva. Condena qualquer tipo de intervenção do Estado na 
Economia. 

Thomas Malthus  (1766-1834): Muito popular no início do século XIX afirma 
claramente que o Estado devia limitar-se a proteger os mais ricos, recusando 
quaisquer direitos aos pobres. O único conselho que lhes dá é que não se 
reproduzam. 

Wilhelm Von Humboldt  (1767-1835): O crescimento do Estado é associado 
ao mal. O aumento da burocracia só pode gerar a ruína dos cidadãos. 
Humboldt defende um Estado mínimo. 

John Suart Mill (1806-1873): A principal função do Estado é a de procurar 
promover as melhores oportunidades de desenvolvimento pessoal e social para 
todos os indivíduos, nomeadamente através da educação. Não devia ser aceite 
a intervenção do Estado em coisas que os indivíduos sejam capazes de 
resolver por si. 

O liberalismo tinha três grandes exemplos para mostrar a concretização destas 
idéias: a Revolução Inglesa , a Revolução Americana  e a Revolução 
Francesa.  Esta última estava longe de ser consensual, dado que terminara 
numa sucessão de ditaduras e numa enorme matança que destruiu muitos 
países europeus, como a Rússia e Portugal.  

Século XIX  

O Liberalismo dominou a política Européia e dos EUA no século XIX, mas nem 
sempre foi fiel o seu combate contra o intervencionismo estatal. 

Na primeira metade do século, os liberais são acérrimos defensores da 
propriedade privada, da economia de mercado e da liberdade de comércio 
internacional. Pugnam pelo fim das corporações, a desregulamentação do 
trabalho, defendem as liberdades políticas, o governo representativo, etc. 

 O Estado devia ser reduzido à sua expressão mínima, limitando-se a 
assegurar as condições para o pleno desenvolvimento da economia privada, 
promovendo a criação de infra-estruturas (estradas, transportes, etc), áreas 
onde as possibilidades de obtenção de lucro eram mínimas. 

Na segunda metade do século XIX, os liberais  passam a exigir que o Estado 
garantisse a proteção do mercado interno face à concorrência internacional. No 
final do século reclamam a intervenção do Estado na conquista de novos 
mercados internacionais e o acesso a regiões com recursos naturais. O 
Liberalismo passa a andar associado ao Imperialismo . É nesta fase que o 
Liberalismo incorpora o "Darwinismo social ", isto é, a concepção de que o 
Estado deve apenas centrar-se em criar as condições  para que os mais 
aptos prevaleçam sobre os mais fracos . O Estado deve estar ao serviço dos 
ricos e poderosos ( os mais aptos) e manter na ordem os mais fracos ( os 
operários, camponeses, etc).  
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Século XX  

O liberalismo acabou por conduzir a sociedade européia liberal para a guerra. 
As revoltas e revoluções sucederam-se. No plano internacional, a Iª, Guerra  
Mundial ( 1914-1918), mergulhou a sociedade no caos. A crise de 1929  abalou 
ainda mais toda a confiança no mercado. Como reação aos excessos do 
liberalismo, nos anos 20 e 30, emergiram  regimes totalitários  em nome 
defesa dos interesses coletivos. A preocupação com as políticas sociais e a 
regulamentação do mercado estava na ordem do dia. Os Estados cresceram 
em número de funcionários e desdobraram-se em múltiplas funções. O Estado-
Providência conseguiu assegurar o Bem Estar à maioria da população em 
muitos países que o implantou. 

Em finais dos anos 70, o liberalismo volta a ressurgir. Em nome da 
globalização  apela-se à liberdade de comércio internacional, ao fim do 
protecionismo. A fim de tornar mais atrativos os países para investidores 
nacionais e estrangeiros, apela-se à redução dos impostos, ao fim da 
intervenção do Estado em muitos setores agora potencialmente lucrativos 
(saúde, educação, transportes, energia, comunicações, água, etc). Ao Estado-
Providência ( Welfare State)  passa a opor o Estado-Mínimo. Após duas 
décadas de políticas liberais, constata-se  que as desigualdades entre os 
países aumentaram ( os ricos e os pobres estão agora mais distantes), as 
políticas sociais foram reduzidas à sua mínima expressão em muitos países.  

No plano teórico os liberais incorporaram nos anos 70 a questão dos direitos 
humanos , e passam a servir-se desta argumentação para defenderem coisas 
muito distintas como o fim das ditaduras , a abertura de mercados , a livre 
circulação de mercadorias e pessoas,  etc. 

Entre os novos teóricos liberais, destaca-se John Rawls.  

As idéias liberais, malgrado os ataques que continuam a ser alvo, continuam a 
ser largamente seguidas pelos povos mais diversos no mundo, nomeadamente 
devido à valorização que fazem do papel dos indivíduo s na sociedade e à 
defesa da liberdade que proclamam. 
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O surgimento do liberalismo teológico  

A melhor maneira de compreender a origem do termo “fundamentalista” é 
entender o crescimento do liberalismo teológico radical nas principais 
denominações históricas dos Estados Unidos no fim do século XIX e início do 
século XX. O liberalismo era, de muitas maneiras, um fruto do iluminismo, 
movimento surgido no início do século XVIII que tinha em seu âmago uma 
revolta contra o poder da religião institucionalizad a e contra a religião em 
geral. As pressuposições filosóficas do movimento eram, em primeiro lugar, o 
racionalismo  de Descartes, Spinoza e Leibniz   que elevaram a razão e 
afrontaram a crença na revelação objetiva da Bíblia, e o *empirismo  de Locke, 
Berkeley e Hume,  *( Empirismo= doutrina que atribui a origem do 
conhecimento exclusivamente à experiência.) Os efeitos combinados dessas 
duas filosofias , que, mesmo sendo teoricamente contrárias entre si, 
concordavam que Deus tem que ficar de fora do conhecimento humano  , 
produziu profundo impacto na teologia cristã. 

Em muitas universidades cristãs, seminários e igrejas da Europa (e, 
posteriormente, nos Estados Unidos), as idéias racionalistas começaram a 
ganhar larga aceitação. Não é que os teólogos se tornaram ateus ou 
agnósticos, mas sim, que procuraram compatibilizar a crença em Deus com os 
postulados do racionalismo. Muitos teólogos passaram a afirmar a existência 
de Deus, mas negavam sua intervenção  na História humana, quer através de 
revelação, quer através de milagres ou da providência.  

Como resultado da invasão do racionalismo na teologia, chegou-se à 
conclusão de que o sobrenatural não invade a história . A história passou a 
ser vista como simplesmente uma relação natural de causas e efeitos . O 
conceito de que Deus se revela ao homem e de que intervém e atua na história 
humana foram excluídos “de cara”. Como conseqüência, os relatos bíblicos 
envolvendo a atuação miraculosa de Deus na História, como a criação do 
mundo, os milagres  de Moisés e os milagres de Jesus , passaram a ser 
desacreditados. Segundo esta linha de pensamento, já que milagres não 
existem, segue-se que esses relatos são fabricações do povo de Israel e, 
depois, da Igreja, que atribuiu a Jesus atos sobrenaturais que nunca 
aconteceram historicamente. 

Para se interpretar corretamente a Bíblia, seria necessária uma abordagem 
“não religiosa”, desprovida de conceitos do tipo “Deus se revela”; ou: “A Bíblia é 
a revelação infalível de Deus”; ou ainda: “A Bíblia não pode errar”. Teólogos 
protestantes que adotaram essa abordagem crítica (que consideravam como 
“neutra”) justificavam-se afirmando que a Igreja Cristã, pelos seus dogmas e 
decretos, havia obscurecido a verdadeira mensagem das Escrituras. No caso 
dos Evangelhos, os dogmas dos grandes concílios ecumênicos acerca da 
divindade de Jesus haviam obscurecido sua figura humana e tornaram 
impossível, durante muito tempo, uma reconstrução histórica da sua vida. Esta 
impossibilidade, eles afirmavam, tornou-se ainda maior após a Reforma, 
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quando a exegese dos Evangelhos e da Bíblia em geral passou a ser 
controlada pelas confissões de fé e pela teologia sistemática. 

Os estudiosos críticos argumentaram ainda que, para que se pudesse chegar 
aos fatos por trás do surgimento da religião de Israel e do cristianismo, seria 
necessário deixar para trás dogmas e teologia sistemática, e tentar entender e 
reconstruir os fatos daquela época. O principal critério a ser empregado nessa 
empreitada seria a razão, que os racionalistas entendiam como sendo a 
medida suprema da verdade . As ferramentas a serem usadas seriam aquelas 
produzidas pela crítica bíblica, como crítica da forma , crítica literária , entre 
outras. Assim, muitos pastores e teólogos que criam que a Bíblia era a Palavra 
de Deus, influenciados pela filosofia da época, tentaram criar um sistema de 
interpretação da Bíblia que usasse como critério o que fosse racional ao 
homem moderno, dando origem ao chamado “método histórico-crítico ” de 
interpretação bíblica. 

Os estudiosos responsáveis pelo surgimento e desenvolvimento inicial do 
método crítico defendiam que o “dogma” da inspiração divina da Bíblia deveria 
ser deixado fora da exegese para que ela pudesse ser feita de forma “neutra”. 
Seguiu-se a separação entre Palavra de Deus e Escritura Sagrada, rejeitando-
se o conceito da inspiração e infalibilidade da Bíblia . Surge a idéia de 
“mito”  na Bíblia, que era a maneira pela qual a raça humana, em tempos 
primitivos, articulava aquilo que não conseguia compreender. Segundo os 
exegetas críticos, as fontes que os autores bíblicos usaram estavam revestidas 
de “mitos”, ou lendas criadas por Israel e pela Igreja apostólica. O surgimento 
da dialética de Hegel marcou esta fase. Hegel oferecia uma visão da História 
sem Deus, explicando os acontecimentos não em termos da intervenção divina, 
mas em termos de um movimento conjunto do pensamento, fazendo sínteses 
entre os movimentos contraditórios (tese e antítese). Uma opção do homem. 

A tentativa de unir o racionalismo com a exegese bíblica não produziu um 
resultado satisfatório. Ficou-se com uma Bíblia que deixou de ser a Palavra de 
Deus para se tornar o testemunho de fé do povo de Israel e da Igreja Primitiva. 
Como resultado, surgiu um movimento dentro do cristianismo que se chamou 
liberalismo , o qual rapidamente influenciou as igrejas cristãs na Europa, e de 
lá, seguiu para os Estados Unidos, onde defendia os seguintes pontos: 

1. O caráter de Deus é de puro amor, sem padrões morais. Todos os 
homens são seus filhos e o pecado não separa ninguém do amor de 
Deus. A paternidade de Deus e a filiação divina são universais.  

2. Existe uma centelha divina em cada pessoa. Portanto, o homem, no 
íntimo, é bom, e só precisa de encorajamento para fazer o que é certo.  

3. Jesus Cristo é Salvador somente no sentido em que ele é o exemplo 
perfeito do homem. Ele é Deus somente no sentido de que tinha 
consciência perfeita e plena de Deus. Era um homem normal, não 
nasceu de uma virgem, não realizou milagres, não ressuscitou dos 
mortos.  

4. O cristianismo só é diferente das demais religiões quantitativamente, e 
não qualitativamente. Ou seja, todas as religiões são boas e levam a 
Deus; o cristianismo é apenas a melhor delas.  
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5. A Bíblia não é o registro infalível e inspirado da revelação divina, mas o 
testamento escrito da religião que os judeus e os cristãos praticavam. 
Ela não fala de Deus, mas do que criam sobre ele.  

6. A doutrina ou as declarações proposicionais, como as que encontramos 
nos credos e confissões da Igreja, não são essenciais ou básicas para o 
cristianismo, visto que o que molda e forma a religião é a experiência, e 
não a revelação. A única coisa permanente no cristianismo, e que serve 
de geração a geração, é o ensino moral de Cristo.  

Nem todos os liberais abraçavam todos estes pontos, e havia diferentes 
manifestações do liberalismo. Entretanto, todas elas estavam enraizadas no 
racionalismo  (só a ciência tem a verdade) e no naturalismo (negação da 
intervenção criadora de Deus no mundo), e queriam adaptar as doutrinas do 
cristianismo à moderna teoria científica e às filosofias da época. 

. No largo espectro de idéias que a teologia liberal representa, são de salientar 
as seguintes: 

 (1) A Bíblia dá testemunho de Deus, mas não é reve lação direta de Deus 
nem é, no sentido rigoroso do termo, a Palavra de D eus; e, como tal, ela 
deve interpretar-se como obra literária em seu cont exto histórico, com 
base numa análise crítica fundada nos pressupostos filosóficos da nossa 
cultura, e especialmente direcionada para as afirma ções de Jesus sobre 
paz, justiça, compaixão e amor.  

(2) Os relatos bíblicos são primariamente simbólico s, não sendo 
necessariamente credíveis do ponto de vista científ ico e histórico. 

(3) A ciência moderna é, também ela, fonte de revel ação no que respeita 
às leis que governam o universo e a vida. 

 (4) A humanidade não herdou fisicamente o pecado o riginal, e Satanás 
não existe. 

 (5) O homem é obra de um Deus bom e permanece iner entemente bom 
em progresso constante até à perfeição. 

Um lembrete... 

A Bíblia fala sobre os oráculos de Deus. O dicionár io da  Bíblia de 
Almeida ( SBB) define o termo como: “ A mensagem de Deus revelada no 
Antigo Testamento.” Ex.: Romanos 3:2 

 “Porque aos judeus foram confiados os oráculos de De us.” – a 
palavra grega para oráculo é “LOGION”, ou seja, A Bíb lia é a lógica de 
Deus revelada. ( ver Também Hb. 5: 12 e I Pe. 4:11 )  
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Uma das expressões mais radicais da teologia liberal surgiu recentemente 
encarnada no movimento revisionista  do chamado Jesus Seminar , o qual 
questiona a autenticidade dos Evangelhos e rejeita quase tudo o que os 
evangelhos afirmam que Jesus disse ou fez. Trata-se de uma nova ideologia 
pagã onde não há mais lugar para Cristo, nem para o evangelho de Cristo, nem 
sequer para a tradição cristã. As conclusões deste grupo de críticos foram 
posteriormente divulgadas em vinte e uma teses, das quais aqui destaco 
apenas doze: 

 (1) Não existe um deus exterior ao mundo material;   

(2) O darwinismo matou de vez a doutrina de uma cria ção especial 
conforme a narrativa bíblica;  

(3) A desliteralização da narrativa bíblica das orig ens acabou de vez com 
o dogma do pecado original; 

 (4) Os milagres de Jesus são uma afronta à justiça  e integridade de Deus; 

 (5) Jesus não é divino; 

 (6) A idéia de Jesus como redentor é fantasiosa e arcaica;  

(7) Jesus não ressuscitou dos mortos;  

(8) O nascimento virginal de Jesus é um insulto à i nteligência moderna;  

(9) Não existem mediadores entre Deus e o homem;  

(10) O reino de Deus é uma viagem sem fim e uma per pétua odisséia;  

(11) A Bíblia não contém modelos objetivos de condu ta;  

(12) As reconstruções da pessoa e obra de Jesus pod em ser sempre  
modificadas. 

As variantes e sensibilidades cristãs das últimas décadas dentro de cada um 
destes sistemas são cada vez mais acentuadas. A unidade deixou de existir 
quer no liberalismo quer no conservadorismo. Há um mundo de diferença entre 
os que se afirmaram fundamentalistas em 1909 e em sete anos produziram 
uma série de manifestos sobre os princípios fundamentais de fé cristã, e alguns 
ditos fundamentalistas de hoje. Muitos, porém, dos que assim são chamados 
permanecem lúcida e equilibradamente fiéis aos mesmos princípios, valores e 
ideais por que se bateram os fundadores deste movimento cristão, cujo único 
anseio foi mesmo o regresso às origens. 

Obs: Agora, na pós-modernidade, estamos nos desfazendo, em parte, dos 
princípios do iluminismo.  
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Esse método nasceu no iluminismo, aliado ao ceticismo francês e o 
deísmo inglês. Os precursores da pesquisa crítica no século XVII e 
XIX foram Johann Salomo Semler (1725-91), passando por George 
Hegel, F.C.Bauer, Julius  Wellhausen. O  filósofo Baruque Spinoza  
advogava que os fatos narrados nas escrituras tinham que ser 
provados pela história. 

 Com advento da teologia liberal na Alemanha, esse método 
ganhou forças e atingiu as escolas teológicas por todo o mundo. É 
famoso pelas teorias da fonte  de J. Wellhausen em que o 
Pentateuco foi escrito ao longo da história e é dividido por 4 fontes 
(J - javista, E - Elohista, D - deuteronomista, P - priest, sacerdotal) 
 
 

Durante o século dezoito, emergiu o Método Histórico-Crítico,  
fundamentado nas premissas filosóficas do  racionalismo, 
naturalismo, evolucionismo e deísmo. Nessa época, o mundo 
ocidental sofria profundas transformações. Surgiu o Iluminismo, 
exaltando a razão humana como norma absoluta para determinar a 
veracidade e relevância de qualquer tipo de conhecimento. 
Ademais, as descobertas científicas e a era industrial levaram o ser 
humano a confiar plenamente em suas potencialidades, e a razão 
humana começou a ocupar o lugar de Deus. 
 
De acordo com as pressuposições do Método Histórico-Crítico, a 
Bíblia é um livro igual a qualquer outro e deve ser investigada como 
qualquer outro documento antigo. Em termos bem resumidos, pode-
se afirmar que o método histórico-crítico se fundamenta em três 
princípios básicos: correlação, analogia e crítica. 
 
 De acordo com o princípio da correlação , a história é um círculo 
fechado de causa e efeito. Não há lugar para a intervenção 
sobrenatural de Deus na história humana. As causas dos eventos 
históricos devem ser buscadas dentro da própria história.  
 
Segundo o princípio da analogia , o presente é a chave do passado. 
Acontecimentos descritos na Bíblia que não se repetem no presente 
devem ter sua autenticidade ou historicidade rejeitada. 
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Quanto ao princípio da crítica,  o mesmo implica uma atitude cética 
para com as afirmações e reivindicações das Escrituras. Um 
método crítico de interpretação da Bíblia, só pode produzir 
proposições críticas à Bíblia.  O “Crítico” é que foi o motor e o 
acelerador do movimento. 
 
Com base nas considerações acima, percebe-se o impacto de tal 
método na autoridade da Bíblia, e particularmente no livro de 
Gênesis. Deve ser notado que, ao rejeitar a historicidade de 
importantes eventos bíblicos – especialmente os de caráter 
sobrenatural, como o relato a Criação nos dois primeiros capítulos 
de Gênesis – o Método Histórico-Crítico destrói a base das 
Escrituras e abre as portas para a teoria da evolução. 
 
Sabemos que a maneira mais rápida de demolir um edifício é 
golpear sua fundação. Se uma pessoa for persuadida a arrancar as 
primeiras páginas da Bíblia, as demais páginas cairão naturalmente. 
Atualmente, o Método Histórico-Crítico domina os estudos 
acadêmicos da Bíblia em universidades seculares e confessionais e 
seminários liberais. Muitas denominações evangélicas têm adotado 
esta metodologia no preparo de seus ministros, o que as tem levado 
à adoção de práticas religiosas incompatíveis com a Bíblia. 
 
A Igreja Católica Romana aceitou oficialmente o método Histórico-
Crítico em 1943, com a encíclica Divino Afflante Spiritu de Pio XII. 
 
O método histórico-crítico, surgido ao final do século 17, partindo de 
suas pressuposições racionalistas, reduziu a Bíblia ao registro da fé 
de Israel e dos primeiros cristãos, negando sua inspiração e 
infalibilidade. O método faz da mente do interprete o critério para 
decidir os valores reais deste ou daquele texto, tira as Escrituras de 
seu lugar de autoridade na igreja, colocando o leitor como o juiz. O 
homem tornou-se o centro do universo, e sua mente é o critério 
ultimo de valor pelo qual tudo deve ser julgado e avaliado. Tudo o 
que é incompatível com a racionalidade humana deve ser 
desconsiderado.  
 
Os pressupostos desta escola crítica estão firmados no anti-
sobrenaturalismo de seus críticos. Esta é a premissa sobre a qual 
se apóiam quando intentam levar a cabo suas pesquisas.  
 O erudito liberal, ao efetuar suas pesquisas, parte necessariamente 
do pressuposto de que não existe  nada de sobrenatural na Bíblia . 
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Tudo que se refere a milagres na Bíblia é relegado a meras 
histórias míticas. 
 
Em 1974, o dr.Gerhard Maier, de Tubingen, Alemanha, lançou um 
livro cujo titulo traduzido é “ O Fim do Método Histórico-Crítico”, 
apontando os efeitos desse método na vida cristã do povo alemão.  
Maier diz:  “ A crítica Bíblica por 200 anos tem provado ser um  
fardo intolerável às congregações[...] ela impede a  nós, a igreja 
protestante, de testificarmos ao mundo como devería mos 
fazer. Hoje como no passado ela continua jogando um  balde de 
água fria no entusiasmo missionário dos jovens estu dantes de 
teologia...”  
 

 
Charles H.Spurgeon foi um forte opositor ao método crítico. O texto 
a seguir foi produzido por ele: “ olhem para as igrejas da Europa[...] 
esse método é incapaz de servir de consolo para alguém num leito 
no hospital ou para alguém com crises existenciais. Disse ainda , 
num palestra para pastores antes de sua morte em 1892, que esse 
método relativiza as verdades bíblicas e dizem não haver verdades. 
 
 (Sugestão: leitura de  "O combate da fé " de Spurgeon , editado 
pela Shedd publicações, palestra de encorajamento aos pastores 
em 1891, um ano antes da morte de Spurgeon.) Quando a União 
Batista na Inglaterra adotou esse método e colocou em sua 
declaração doutrinária, em 1888, que não era mais necessário o 
pastor batista crer na inerrância bíblica e que a declaração 
doutrinária não cria. Spurgeon heroicamente desligou sua igreja 
dessa Associação de Igrejas.  
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Entendendo os fundamentalistas – Parte 1  

O nome “fundamentalistas” foi cunhado para se referir  aos 
conservadores que se coligaram para defender a fé c ristã da intrusão do 
liberalismo.  

Primeiro, o fundamentalismo está em evidência no mundo. Em todo 
o mundo, grupos religiosos fundamentalistas estão crescendo 
rapidamente. Na América Latina, grupos pentecostais radicais se 
multiplicam e mudam as estatísticas gerais. Na Coréia do Sul e no 
Taiwan, centros do confucionismo neo tradicionalista se firmam. No 
Japão, uma nova versão radical do budismo cresce rapidamente. E 
o fundamentalismo do mundo islâmico é conhecido por todos. Nos 
Estados Unidos e em outras partes do mundo, o fundamentalismo 
cristão ganha força, após um período de aparente extinção. Muito 
embora existam profundas diferenças entre esses grupos 
mencionados, eles têm em comum o desejo de retornar aos 
fundamentos e às origens de sua religião, e estão dispostos a lutar 
por isto.  

Segundo, o termo “fundamentalista” designa uma larga 
porcentagem do cristianismo norte-americano, com ramificações no 
mundo e também no Brasil. A influência do fundamentalismo no 
Brasil não pode ser esquecida ou minimizada. 

Terceiro, o uso pejorativo do termo. Determinados termos, dentro 
do cristianismo, acabam por perder seu sentido original e adquirir 
uma conotação pejorativa. Não poucas vezes, estes termos 
pejorativos são usados irresponsavelmente para rotular adversários 
políticos e eclesiásticos, e com generalizações injustas. Se 
pudermos, devemos sempre ajudar a esclarecer o que o termo 
significa. 

E, finalmente, existem bem poucos estudos sobre o tema 
“fundamentalismo” no meio evangélico. Se pudermos ajudar no 
esclarecimento da Igreja de Cristo sobre este assunto, ficaremos 
gratos a Deus. 

 A reação conservadora: surgimento do fundamentalism o 
cristão  
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O nome “fundamentalistas ” foi cunhado para se referir aos 
pastores, presbíteros e professores conservadores americanos de 
todas as denominações históricas que se coligaram para defender a 
fé cristã da intrusão do liberalismo nos seus seminários e igrejas. 
O nome foi usado por três motivos. Primeiro, os conservadores 
insistiam que o liberalismo atacava determinadas doutrinas bíblicas 
que eram fundamentais do cristianismo e que, ao negá-las, 
transformava o cristianismo em outra religião, diferente do 
cristianismo bíblico. 

Segundo, a publicação em 1910-1915 da série “Os fundamentos ”, 
doze volumes de artigos escritos por conservadores que defendiam 
os pontos fundamentais do cristianismo e atacavam o modernismo, 
a teoria da evolução etc., dos quais foram publicadas 3 milhões de 
cópias e espalhadas pelos Estados Unidos. Há artigos de eruditos 
conservadores como J.G. Machen, John Murray, B.B. Warfield, R.A. 
Torrey, Campbell Morgan e outros. 

Terceiro, a elaboração de uma lista dos pontos considerados 
fundamentais do cristianismo. Muito embora o conflito entre liberais 
e fundamentalistas envolvesse muito mais do que somente esses 
tópicos, citados abaixo, foram considerados na época pelos 
conservadores como os pontos fundamentais da fé e do 
cristianismo evangélico, tendo se tornado o slogan dos 
conservadores e a bandeira do movimento fundamentalista: 

1. A inspiração, infalibilidade e inerrância das Escri turas  
reagindo contra os ataques do liberalismo que considerava 
que a Bíblia estava cheia de erros de todos os tipos.  

2. A divindade de Cristo  – também negada pelos liberais, que 
insistiam que Jesus era apenas um homem divinizado.  

3. O nascimento virginal de Cristo e os milagres  – para o 
liberalismo, milagres nunca existiram, eram construções 
mitológicas da Igreja primitiva.  

4. O sacrifício propiciatório de Cristo  – para os liberais, Cristo 
havia morrido somente para dar o exemplo, nunca pelos 
pecados de ninguém.  

5. Sua ressurreição literal e física e seu retorno  – ambas 
doutrinas eram negadas pelos liberais, que as consideravam 
como invenção mitológica da mente criativa dos primeiros 
cristãos.  

Em 1920, o termo “fundamentalistas” foi empregado por 
conservadores batistas para designar todos aqueles que lutassem 
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em favor destes cinco pontos. O uso se espalhou para todos, de 
todas as denominações afetadas pelo liberalismo que lutavam para 
preservar estas doutrinas fundamentais do cristianismo, e que se 
alinhavam teologicamente com o conteúdo da obra “Os 
fundamentos”. 

O fundamentalista histórico não existe mais. Ele existiu no início do 
século 20, durante o conflito contra o liberalismo teológico que 
invadiu e tomou várias denominações e seminários nos Estados 
Unidos. J.G. Machen, John Murray, B.B. Warfield, R.A. Torrey, 
Campbell Morgan e, mais tarde, Cornelius Van Til e Francis 
Schaeffer são exemplos de fundamentalistas históricos.  
 
O fundamentalista americano ainda existe, mas perdeu muito de 
sua força.  
O fundamentalista denominacional é aquele membro de 
denominação que se considera oficialmente fundamentalista e que 
até traz o rótulo na designação oficial. 

Por fim, o fundamentalista teológico, outro sentido em que o 
termo é muito usado, se considera seguidor teológico dos 
fundamentalistas históricos e simpatiza com a luta deles. Sem 
pretender ser exaustivo, acredito que são considerados 
fundamentalistas teológicos atualmente os que aderem aos 
seguintes conceitos ou a parte deles: a inerrância da Bíblia, a divindade 
de Cristo, o seu nascimento virginal, a realidade e a historicidade dos milagres 
narrados na Bíblia, a morte de Cristo como propiciatória, sua ressurreição física 
de entre os mortos, seu retorno público e visível a este mundo, o conceito de 
verdades teológicas absolutas, o conceito de que Deus se revelou de forma 
proposicional, a aceitação dos credos e confissões da Igreja Cristã, a adoção do 
método gramático-histórico de interpretação bíblica, uma posição conservadora 
em assuntos como aborto e eutanásia, a preferência pela pregação expositiva, gosto 
pelos escritos dos puritanos antigos e modernos, a rejeição do liberalismo teológico 
e da neo-ortodoxia, a crença de que Deus criou o mundo em sete dias, não-rejeição 
da pena de morte e outros. 

Em linhas gerais, o fundamentalista teológico acredita que a 
verdade revelada por Deus na Bíblia não evolui, não cresce e nem 
muda. Permanece a mesma através do tempo. A nossa 
compreensão dessa verdade pode mudar com o tempo; contudo, 
essa evolução nunca chega ao ponto radical em que verdades 
antigas sejam totalmente descartadas e substituídas por novas 
verdades que, inclusive, contradigam as primeiras. O 
fundamentalista teológico reconhece que erros, exageros e 
absurdos tendem a ser incorporados através dos séculos na 
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teologia cristã, e que o alvo da Igreja é sempre reformar-se à luz 
dos fundamentos da fé cristã bíblica, expurgando esses erros e 
assimilando o que for bom. Admite também que existe uma 
continuidade teológica válida entre o sistema doutrinário exposto na 
Bíblia e a fé que abraça hoje. 

Na categoria de fundamentalistas teológicos, encontramos 
presbiterianos, batistas, congregacionais, pentecostais, episcopais 
e provavelmente muitos outros. É claro que nem todos subscrevem 
todos os pontos acima, e ainda outros gostariam de qualificar 
melhor sua subscrição. Contudo, no geral, acho que posso dizer 
que os fundamentalistas teológicos não fariam feio numa pesquisa 
de opinião sobre o que crêem os evangélicos brasileiros. 
( Augustus Nicodemus )  
 
Recomendamos o artigo do Rev. Augustus Nicodemus Lo pes, intitulado 
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Definição : 
 
O positivismo é uma corrente filosófica que surgiu na França no começo do 
século XIX. Os principais idealizadores do positivismo foram os pensadores 
Augusto Comte  (1798-1857) e John Stuart Mill . Esta escola filosófica ganhou 
força na Europa na segunda metade do século XIX e começo do XX, período 
em que chegou ao Brasil.  
 
O positivismo defende a idéia de que o conhecimento científico  é a única 
forma de conhecimento verdadeiro. De acordo com os positivistas somente 
pode-se afirmar que uma teoria é correta se ela foi comprovada através de 
métodos científicos válidos.  
 
Não consideram os conhecimentos ligados às crenças, superstições ou 
quaisquer outros que não possam ser comprovadas cientificamente. Para eles, 
o progresso da humanidade depende exclusivamente dos avanços científicos. 
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Esta doutrina filosófica, sociológica e política, Surgiu como desenvolvimento 
sociológico do Iluminismo, das crises social e moral do fim da Idade Média e do 
nascimento da sociedade industrial - processos que tiveram como grande 
marco a Revolução Francesa (1789-1799). Em linhas gerais, ele propõe à 
existência humana, valores completamente humanos, afastando radicalmente a 
teologia e a metafísica .  
 
Em outras palavras, os positivistas abandonaram a busca pela explicação de 
fenômenos externos, como a criação do homem, por exemplo, para buscar 
explicar coisas mais práticas e presentes na vida do homem, como no caso das 
leis, das relações sociais e da ética. 

A idéia-chave do Positivismo comtiano é a Lei dos Três Estados,  de acordo 
com a qual o homem passou e passa por três estágios em suas concepções, 
isto é, na forma de conceber as suas idéias: 

Teológico:  o ser humano explica a realidade apelando para entidades 
supranaturais (os "deuses"), buscando responder a questões como "de onde 
viemos" e "para onde vamos"; além disso, busca-se o absoluto; 

Metafísico : é uma espécie de meio-termo entre a teologia e a positividade. No 
lugar dos deuses há entidades abstratas para explicar a realidade. Continua-se 
a procurar respostas a questões como "de onde viemos" e "para onde vamos" 
“há valôres absolutos”? 

Positivo : etapa final e definitiva, não se busca mais o "porquê " das coisas, 
mas sim o "como ", com as leis naturais, ou seja, relações constantes de 
sucessão ou de coexistência. As pessoas são tolerantes, complacentes. A 
imaginação subordina-se à observação e busca-se apenas o relativo.  

Além de ser uma reação contra o idealismo, o positivismo se deu devido ao 
grande progresso das ciências naturais , particularmente das biológicas. 
Tenta-se aplicar os princípios e os métodos das “ciências” à filosofia, como 
resolvedora do problema do mundo e da vida, com a esperança de conseguir 
os mesmos fecundos resultados. Enfim, o positivismo teve impulso, graças ao 
desenvolvimento dos problemas econômico-sociais, que dominaram o mesmo 
século XIX. Sendo grandemente valorizada a atividade econômica, produtora 
de bens materiais, é natural se procure uma base filosófica positiva, naturalista, 
materialista, para as ideologias econômico-sociais. 

Na democracia moderna - que é a concepção política, em que a soberania é 
atribuída ao povo, à massa - a vontade popular se manifesta através do 
número, da quantidade, da enumeração material dos votos (sufrágio universal). 
O liberalismo, que sustenta a liberdade completa do indivíduo - enquanto não 
lesar a liberdade alheia - sustenta também a livre concorrência econômica 
através da lida mecânica, do conflito material das forças econômicas. 

 Para o socialismo , enfim, o centro da vida humana está na atividade 
econômica, produtora de bens materiais, e a história da humanidade é 
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acionada por interesses materiais, utilitários, econômicos (materialismo 
histórico), e não por interesses espirituais, morais e religiosos. 

O positivismo teve influência fundamental nos eventos que levaram à 
proclamação da República no Brasil, destacando-se o Coronel Benjamim 
Constantm, Mal.Cândido Rondon, Euclides da Cunha.    A conformação atual 
da Bandeira do Brasil é um reflexo dessa influência na política nacional e foi 
elaborada por Raimundo Teixeira Mendes ( 1855-1927). Na bandeira lê-se a 
máxima política positivista “Ordem e Progresso”. A divisa comteana  era “ O 
amor por princípio e a ordem por base; o Progresso por fim.”  

A nossa prestigiada Universidade de São Paulo-USP, fundada em 1935, 
traz no seu brasão, a frase em latim; “Scientia Vinc es”, que se traduz por: 
“Pela ciência Viverás.”  

UM FATO REAL 

Um senhor de 70 anos viajava de trem tendo ao seu lado um jovem universitário, que 
lia o seu livro de ciências.  
  
O senhor, por sua vez, lia um livro de capa preta. Foi quando o jovem percebeu que se 
tratava da Bíblia  e estava aberta no livro de Marcos.  
Sem muita cerimônia o jovem interrompeu a leitura do velho e perguntou:  
- O senhor ainda acredita neste livro cheio de fábulas e crendices?  
  
- Sim, mas não é um livro de crendices. É a Palavra de Deus. Estou errado?  
  
- Mas é claro que está! Creio que o senhor deveria estudar a História Universal. Veria 
que a Revolução Francesa, ocorrida há mais de 100 anos, mostrou a miopia da 
religião. Somente pessoas sem cultura ainda crêem que Deus tenha criado o mundo 
em seis dias. O senhor deveria conhecer um pouco mais sobre o que os nossos 
cientistas pensam e dizem sobre tudo isso.  
  
- É mesmo? E o que pensam e dizem os nossos cientistas sobre a Bíblia?  
  
- Bem, respondeu o universitário, como vou descer na próxima estação, falta-me 
tempo agora, mas deixe o seu cartão que eu lhe enviarei o material pelo correio com a 
máxima urgência.  
  
O velho então, cuidadosamente, abriu o bolso interno do paletó e deu o seu cartão ao 
universitário. 
Quando o jovem leu o que estava escrito saiu cabisbaixo sentindo-se pior que uma 
ameba.  
  
No cartão estava escrito:  
  
Professor Doutor Louis Pasteur 
Diretor Geral do Instituto de Pesquisas Científicas da Universidade Nacional da França.  
" Um pouco de ciência nos afasta de Deus, muito, nos aproxima". Louis Pasteur.  
  
(Fato verdadeiro, integrante da biografia, ocorrido em 1892) 
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 Atualmente, a influência básica que predomina na cultura 
ocidental moderna é o secularismo, uma  filosofia que considera a 
religião e a moralidade  como questões  de opinião individual. 
Somente os fatos e as influências que se derivam do “ aqui e agora” 
são considerados  válidos. 
 
 O secularismo defende que os cinco sentidos formam o 
critério para determinar aquilo que é real. Tudo o mais é questão 
de opinião  e, portanto, algo pessoal. Assim sendo, o secularismo 
filosófico é uma pessoa anti-religiosa, que nega a importância de 
Deus para a vida. 
 
Dimensões do Secularismo 
 No centro dessa filosofia secular está o Humanismo, onde a 
vida se torna centrada no homem  e não centrada em Deus.   Em 
vez de todas as coisas serem criadas Por e para Deus, os 
secularistas acreditam que a razão humana  é quem dá a última 
palavra e que o mais importante na vida é o direito de viver, ser 
feliz e buscar a felicidade.  
 A maioria de nós, percebendo ou não, é bombardeado 
diariamente pelo ponto de vista pragmático da realidade, onde 
significado é encontrado somente dentro do próprio universo. 
 
( Uma Igreja de Alto Impacto. Linus Morris. Ed. Mundo Cristão. SP. 2003. p. 31 ) 
 

O secularismo define duas categorias de pensamento:  Fato e Fé. 
 Fatos – são baseados em qualquer coisa que possa ser 
verificada pelos 5 sentidos. Só os fatos são aceitáveis 
publicamente.  Religião, moralidade, valores e estilos de vida  são 
classificados como assuntos de opinião e escolha pessoal. 
 ( Assuntos privados. )  
 
 O mundo real, segundo o secularismo, inclui somente aquilo 
que pode ser explicado cientificamente pela causa e efeito, e 
expresso em termos científicos e matemáticos. 
 No secularismo, a fé é considerada “menos real” e, portanto, 
tida como questão de opinião pessoal. Nesse âmbito se inclui o 
casamento, a família, hobby, e , mais que tudo, crenças religiosas. 
 No ocidente, os âmbitos público e particular ficam 
separados... e do âmbito público se exclui a moralidade e a religião.  
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AS RAÍZES DO PROCESSO DE SECULARISMO 

 
 “Este processo de secularização tem suas raízes no chamado 
“ Iluminismo” . Por volta da metade do século XVIII havia a 
sensação amplamente comum e muito profunda entre os 
pensadores da Europa Ocidental de que uma nova era havia 
chegado, e que a sua natureza essencial era a “ Iluminação” . Antes 
do iluminismo, a natureza do universo e da realidade era vista em 
termos de um propósito divino , cuja revelação se dera nas 
Escrituras e nos Credos da Igreja.  
 O efeito do iluminismo foi substituir essa estrutura 
explanatória pelo ponto de vista de que o mundo não era 
governado pelo propósito divino, mas por leis naturais de causa e 
efeito. 
 “Não havia mais necessidade de explicar qualquer coisa em 
termos de propósito ou desígnio; já não havia lugar para o 
milagroso, nem para a intervenção divina; a natureza se tornou a 
soma de tudo que existe.”  
( Eddie Gibbs in “ Contextual Considerations im Responding to Nominality” – Citado em “ Uma 
igreja de Alto Impacto.Linus Morris. Editora Mundo Cristão. SP. 2003 p. 366. citação n.9 )   

 
“ O mundo secular em volta de nós cristãos, está dizendo em alta 
voz: “ Nós podemos cuidar de nos mesmos. Não precisamos de 
Deus, da igreja ou de um sacerdote. Nós estamos no controle. E se 
não estamos devemos trabalhar ainda mais para retomá-lo.  
 O problema não é falta de fé, mas falta de competência. Se 
você está doente, precisa de um médico competente; se você é 
pobre, precisa de políticos competentes; se há problemas técnicos, 
você precisa de engenheiros competentes; se há guerras, você 
precisa de negociadores competentes. Deus, a igreja, e os ministros 
têm sido usados por séculos para preencher as brechas da 
incompetência, mas hoje as brechas estão preenchidas de outras 
maneiras e nós já não precisamos de respostas espirituais para 
questões práticas. ( Henri J.M.Nouwen. O Perfil do Líder Cristão no Século XXI. Worship 
Prod.Americana.SP.1993 p.22)  
 

“Peter Berger entende que a secularização é um fenômeno 
instigado pelo cristianismo, pois dele surgiu o conceito de “foro 
intimo, defesa do direito a escolhas pessoais , sal vação 
individual, separação entre Igreja e Estado, etc...  Esses 
elementos de liberdade e livre-arbítrio, tão caros em todas as 
revoluções humanistas da história recente, quando misturados com 
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outros elementos da modernidade, se transformam em 
individualismo exacerbado.”  R ubem Amorese  
 

�
�
�
�
�
�
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E LIBERDADE DE CULTOS 

 
  
" Em 1890 —  Graças a aliança liberal-maçônica, há apromulgação: 
“ Separação Igreja e Estado e a promulgação da Liberdade 
Religiosa”.    
 Dom Antônio de Macedo Costa, líder intelectual do clero brasileiro, 
redigiu uma pastoral, onde vociferava:   
   
"Mas o que pedis à Igreja Católica é a tolerância ou é o suicídio? 
Ela não pode, sem contradizer toda a sua história, sem renegar a 
sua própria essência, sem anular-se, sem aniquilar-se 
completamente, sem trair a Jesus Cristo, admitir o princípio que 
todas as religiões são igualmente verdadeiras, ou que todas são 
falsas, ou que sendo uma só verdadeira, seja indiferente abraçar 
esta ou as outras; como se a verdade e o erro tivessem os mesmos 
direitos perante a consciência!" 
 
 Em 7 de Janeiro do mesmo ano, menos de dois meses após a 
proclamação da República, o Marechal Deodoro da Fonseca  
assinava o decreto 119A, o primeiro em matéria religiosa do novo 
regime, pelo qual se recusava a união entre poder civil e poder 
eclesiástico , decretava-se a liberdade de culto  e dava início a um 
processo laicizante inaudito neste país, só comparável, talvez, às 
insanidades da Administração de Pombal. Com efeito, em menos 
de um ano, as agendas sociais que estavam nas mãos da igreja, 
passaram para o Estado: o casamento  religioso deixou de ser 
reconhecido pelo Estado, os cemitérios foram secularizados, o 
ensino religioso  proibido nas escolas públicas, os capelães  
expulsos dos exércitos, os clérigos , que tão ostensivamente 
atuaram nas coisas públicas desde o período imperial, declarados 
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inelegíveis; por fim, e mais grave, perdia a Igreja toda a proteção a 
ela assegurada no regime precedente.  
 
Ademais, e apesar dos frementes protestos católicos, foram todas 
estas mudanças incorporadas à Primeira Constituição do Brasil  
República, a "Constituição atéia ", no dizer de alguns — a primeira 
Carta brasileira em que não se mencionava o nome do Criador e 
Senhor dos Exércitos. Por pouco não foram os Jesuítas novamente 
expulsos, como propunha o sr. Rui Barbosa nas suas Emendas, em 
perfeita concordância, diga-se, com o anti-clericalismo de seu 
Elogio ao Marques de Pombal. 
Reproduzimos o Artigo 72 da Nova Constituição, o que mais 
motivou a reação do Episcopado na Pastoral de 1890: 
 
"Artigo 72: § 3o. Todos os indivíduos e confissões religiosas podem exercer 
pública e livremente o seu culto, associando-se par a esse fim e adquirindo bens, 
observadas as disposições do direito comum. 
§ 4o. A República só reconhece o casamento civil, c uja celebração será gratuita. 
§ 5o. Os cemitérios terão caráter secular e serão a dministrados pela autoridade 
municipal, ficando livre a todos os cultos religios os a prática dos respectivos 
ritos em relação aos seus crentes, desde que não of endam a moral pública e as 
leis. 
§ 6o. Será leigo o ensino ministrado nos estabeleci mentos públicos. 
§ 7o. Nenhum culto ou Igreja gozará de subvenção ofi cial nem terá relações de 
dependência ou aliança com o Governo da União ou do s Estados Unidos". 
 
Não é sem interesse notar que o processo laicizante se estendera 
até à então nova bandeira brasileira — a Bandeira da República. A 
Cruz, tradicionalmente ostentada nas bandeiras coloniais e 
imperiais, foi deliberadamente substituída pela esfera celeste. A 
esfera, desculpava-se Raimundo Teixeira Mendes, agradaria a 
ambos católicos e livre-pensadores e o levou a uma discussão 
popular e política sobre o conceito, incluindo críticas de que ela 
extrapola os limites criados sob a Constituição. 
 

A separação entre Igreja e Estado, adotada nos Estados Unidos desde a 
Emenda nº1, de 1.791, decorre diretamente do direito à liberdade religiosa , 
princípio básico de toda a política republicana. Modernamente, é reconhecida 
pelas constituições da maioria dos Estados democráticos, e também por 
diversos tratados internacionais. O constitucionalista português Jorge Miranda 
ressalta a importância da liberdade religiosa, e afirma que ela está "no cerne da 
problemática dos direitos humanos fundamentais , e não existe plena 
liberdade cultural nem plena liberdade política sem essa liberdade pública, ou 
direito fundamental". 
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Para Rui Barbosa, "de todas as liberdades sociais, nenhuma é tão congenial ao 
homem, e tão nobre, e tão frutificativa, e tão civilizadora, e tão pacífica, e tão 
filha do Evangelho, como a liberdade religiosa." 

No Brasil, a separação entre a Igreja e o Estado foi efetivada em 7 de janeiro 
de 1.890, pelo Decreto nº 119-A , e constitucionalmente consagrada desde a 
Constituição de 1.891. Até 1.890, o catolicismo era a religião oficial do Estado e 
as demais religiões eram proibidas , em decorrência da norma do art. 5o da 
Constituição de 1.824. O catolicismo era subvencionado pelo Estado e gozava 
de enormes privilégios. 

A atual Constituição brasileira, de 1.988, proíbe, em seu art. 19, à União, aos 
Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, "estabelecer cultos religiosos ou 
igrejas, subvencioná-los, embaraçar-lhes o funcionamento, ou manter com eles 
ou seus representantes relações de dependência ou aliança, ressalvada, na 
forma da lei, a colaboração de interesse público." 

Em suma, o Estado é laico , a liberdade religiosa deve ser garantida, e o poder 
público deve se manter independente em relação aos cultos religiosos ou 
igrejas. Deve proteger e garantir o livre exercício de todas as religiões, e com 
elas colaborar, sempre no interesse público, o que não significa, 
evidentemente, colaborar nas despesas com a construção de obras religiosas, 
porque está terminantemente proibido de subvencionar qualquer religião.  

Mas o Estado também não pode obstar uma prática religiosa. Não pode 
discriminar ninguém, por motivos religiosos. Não pode impor o ensino religioso. 
Deve tratar a todos igualmente, sem fomentar disputas. O Estado não deve 
apenas "tolerar" a existência de outras religiões, que são às vezes 
pejorativamente consideradas como "seitas ". Ao contrário, deve saber 
conviver com todas, e deve tratar a todas igualmente. Se é inegável a tradição 
cristã do povo brasileiro, também é inegável o crescimento de outras religiões, 
que não concordam com a existência de crucifixos e imagens de santos 
católicos.  

Fernando Machado da Silva Lima 

advogado, corretor de imóveis, jornalista, professor de Direito Constitucional da UNAMA, assessor de 

procurador no Ministério Público do Estado do Pará  http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=2320      
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Leitura Bíblica: I Crônicas 12:32 
 
“ E DOS FILHOS DE ISSACAR, CONHECEDORES DA ÉPOCA ( ER UDITOS ) PARA 
SABEREM O QUE ISRAEL DEVIA FAZER...”  

Os filhos de Issacar souberam fazer uma leitura do tempo em que 
viviam, pois eram “conhecedores da época”, por isso, podiam 
propor alternativas.  
 Precisamos de pessoas com habilidade e chamado, para se 
tornarem pesquisadores e profundos conhecedores de nossa época 
a fim de traduzirem as mudanças que refletirão no povo de Deus.  
 
Considera-se a 1ª geração Global, os nascidos de 1960 a 2000, 
onde as barreiras culturais e geográficas estão sendo vencidas. O 
mundo após estes 40 anos, é radicalmente diferente. As mudanças 
tecnológicas e de hábitos seguem em ritmo acelerado. Nessa 
geração se deu uma grande transição:  
 

1- Do mundo que lê para o mundo que vê . Alguém propôs que 
vivemos hoje a era da videoesfera. A classificação é essa: 
Logoesfera – O mundo em torno dos grandes pensadores. O 
mundo que ouve. Grafoesfera – O mundo em torno dos 
grandes escritores. O mundo que lê. Videoesfera – O mundo 
seduzido pela imagem. O mundo que vê.Estamos perdendo a 
capacidade de lidar com o imaginário. Hoje, as músicas são 
acompanhadas de imagem – os clips –  A MTV está ocupando 
o seu espaço junto aos adolescentes e jovens. Implicações: 
abandono de leitura bíblica. Dificuldades na área da Fé, pois 
fé é lidar com o imaginário.  

2- Do mundo analógico para o mundo digital . Convivemos 
cada dia mais com todo o tipo de equipamentos de tecnologia 
digital, desde computadores, celulares,Tvs, caixas eletrônicos, 
etc... Veja a diferença entre um relógio tradicional e um digital. 
No digital não precisa pensar.  

3- Do mundo dividido ideologicamente, para o mundo  
neoliberal . Não existe mais direita ou esquerda, nem 
engajamento político. A geração dos anos 60 estava disposta 
a salvar o mundo e esta atual não têm referenciais. Quem 
são os críticos desse nosso tempo?   Vocês podem citar 
alguns nomes de escritores que debatem o modelo 
econômico mundial, a globalização, a ideologia neoliberal?  

( ver: Naomi Klein, Noam Chomsky, José Saramago, Toni Negri ) 



 49

  
4- Do mundo com fronteiras para o mundo global -  As 

transmissões  por TV e a Internet nos tornam vizinhos. A 
economia é controlada por Bolsas de Valores e fala-se na 
internacionalização das reservas naturais.  

5- Do mundo do supermercado para o Hipermercado  – Para 
os nossos pais, o supermercado era o máximo. A 
modernidade oferece milhares de itens e múltiplas opções em 
todas as áreas. A TV a cabo oferece 100 canais. Estamos 
sendo esgotados pelo excesso de opções. Você já aprendeu 
a usar todos os recursos do seu celular?  

6- Do mundo do milagre econômico para o de crise 
econômica  – Crescemos na ótica de “Quem trabalha, vence!” 
O mundo atual está se dividindo entre aqueles que possuem 
emprego e os que jamais o terão. A expectativa é que uma 
pessoa mude de carreira várias vezes na vida ( não é só 
mudar de emprego), enquanto nossos pais se ocuparam a 
vida toda em uma única função e na mesma empresa.  

7- Do mundo industrializado para o mundo informatiz ado – 
O mundo começou a utilizar-se dos rios para a locomoção, 
nascendo as Hidrovias . Depois construiu estradas e as 
pavimentou, as Rodovias . O trem chegou e com ele as 
Ferrovias.  Neste tempo do império da informação nascem as 
aerovias ou infovias.   

“Muitos historiadores rotulam a era moderna de “Era I ndustrial”, porque 
foi um período em que predominou a manufatura. Conc entrando-se na 
produção de bens, a modernidade produziu a sociedade  industrial, cujo 
símbolo era a fábrica. A era pós-moderna, diferente mente, enfatiza a 
produção de informações. Estamos testemunhando a tr ansição de uma 
sociedade industrial para uma sociedade de informaç ão, cujo símbolo é o 
computador.”  ( GRENS,Stanley J. Pós-Modernismo.Ed.Vida Nova.SP.200 8.p.33)  
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É um fenômeno ideológico e tecnológico, onde o desenvolvimento 
vem modelando a mente coletiva da sociedade. Traz em seu bojo 
estes marcos:  

 �  Tecnologia industrial – Agricultura e indústria mec anizadas. 
Absorvem menos mão de obra. 

 �  Rápida urbanização – deslocamento de mão de obra d o campo e 
da indústria para processamento de dados. 

 �  Meios de comunicação de massa – Rede de comunicaçã o 
organizada que cobre todo o globo. Velocidade na tra nsmissão de 
informações. 

 �  Mercado Globalizado 

 �  Meios de transportes ágeis  

 �  Consciência da diversidade cultural, que leva o ci dadão a uma 
atitude mental pluralista, onde se celebra a divers idade. 

 Segundo Arnold Toynbee, a era pós-moderna caracter iza-se pelo 
fim do domínio ocidental e pelo declínio do individ ualismo, do capitalismo 
e do cristianismo. 

Rubem M. Amorese aponta 3 fenômenos da pós-modernidade:  

 �  Fenômeno da Pluralização – Traz o império das diferen ças. A 
fraternidade universal é a chave para se conviver.  

 �  Fenômeno da Privatização – Traz o império das indife renças.  
Individualismo com respeito às opções dos outros.  

 �  Fenômeno da Secularização – Traz o império dos senti dos. Por 
não se crer mais em normas absolutas, o importante é o que eu sinto. 

Estas são as novas realidades destes tempos, que têm mudado o 
cenário das relações humanas e religiosas.  

( Vide artigo “Pós-Modernidade e o Desafio da Aliança”, por Rubem 
M.Amorese.   www.monergismo.com )  
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CARACTERÍSTICAS DA PÓS-MODERNIDADE 

�  Rejeição de uma cultura religiosa com padrões morais absolutos 
e aceitação de uma religiosidade interiorizada, onde vale o que 
acho certo.   

�  A convicção cedeu lugar à opção e o mandamento virou sugestão 
normalmente ignorada. A Bíblia perde a posição de “Única Regra de 
Fé e Prática”.  

�  Mensagem centralizada mo homem, tornado-se um exercício de 
auto-ajuda e promessas de prosperidade.  

�  Relativização dos valores morais. Não há absolutos, tudo é 
relativo. O que importa é o bem estar da pessoa. Tolerância ética 
para com os padrões amorais. Homossexualidade não é pecado e 
nem desvio de conduta; é opção sexual.  

�  Rompimento das Tradições. Abaixo os tabus, os costumes 
arcaicos, os dogmas e até mesmo a maneira de falar. Prima-se pela 
subtração das palavras que diminuem em número de silabas. 
Observe o pronome de tratamento “você”. Antigamente era “vossa 
mercê”, depois virou “ vós mercê”, chegou a “ você” e atualmente 
pronuncia-se apenas “cê”.  

�  Isolacionismo – O escritot polonês Zygmunt Bauman, no seu livro 
“Identidade” ( Jorge Zahar Ed. RJ.2005.p.31) comenta que “estamos 
perdendo a capacidade de estabelecer interações esp ontâneas com 
pessoas.” 

�  Colapso do modelo tradicional de família. Abaixo as formalidades 
legais ( união civil ) e conceitos de “casal”. O novo casal pode se 
constituir de dois iguais. Desaparece a idéia milenar de 
“ complementariedade dos sexos”. 

�  Ditadura da “Democracia Liberal” – Caminhamos para isto. Uma 
nova forma de fundamentalismo, que impõe à sociedade a 
obrigação de aceitar e tolerar tudo aquilo que, sabemos, contraria a 
ética cristã. Veja os absurdos recentes da “Lei da Homofobia”.  É 
a ditadura das minorias.  

�  Espiritualidade Light – Banalização da oração,da meditação e da 
comunhão congregacional. Preferência por igrejas que não 
abordem na pregação temas como: arrependimento, pecado, cruz, 
ressurreição, santidade, etc...  
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�  Desconstrução da Divindade de Jesus – Críticos tentam achar 
algum defeito em Jesus. Observem o esforço infernal em “O Código 
da Vinci” de Dan Brawm. Jesus vem sendo reduzido a um grande 
líder, no mesmo nível de Buda, Ghandi, Dalai Lama. Um iluminado, 
mas não Deus. Sendo assim, cai por terra princípios como o da 
Ressurreição, mediação, sacerdócio.  

A mídia vem editando reportagens que procuraram neg ar os eventos históricos 
da Bíblia, a existência de Jesus e a veracidade da fé. 
 
 
Confira algumas manchetes que o Prof. Paulo Cristia no selecionou  
demonstrando esse assédio: 
 
• Revista Galileu – “Eles querem Deus na ciência”1, t exto elaborado para exaltar 
a teoria da evolução; 
 
• Revista Veja – “Fé – Por que e como acreditamos”2, supondo que a fé religiosa 
nada mais é do que um produto neuropsíquico desenvo lvido a oitocentos anos 
atrás por nossos ancestrais pré-históricos; 
 
• Revista Superinteressante – “São Paulo traiu Jesus ?”3 ( texto  refutado na 
Revista Defesa da Fé.) 
 
Mas, desta vez, queremos chamar a atenção para a rev ista Época que, fechando 
o ano com “chave de ouro”, lançou matéria de capa com  o título “A ciência tenta 
explicar a Bíblia”. Parte dessa matéria foi baseada  nos estudos de dois 
arqueólogos, Neil Asher Silberman (Belga) e Israel Finkelstein (judeu). Este 
último, é diretor do Instituto de Arqueologia da Un iversidade de Tel Aviv e 
irredutível crítico da Bíblia em sua área. Sua obra  foi lançada recentemente em 
português com um título nada amistoso: A Bíblia não  tinha razão.4 
 
Prof. Paulo Cristiano  - Presbitero da Igreja Evang élica Assembléia de Deus, professor de 
religiões, vice-presidente do CACP e escritor. 
 
Referências bibliográficas: 
1 Revista Galileu, jun/03. 
2 Revista Veja, 24/12/03. 
3 Revista Superinteressante, dez/03. 
4 Revista Época, 22/12/03, p. 84-93. 
 
�

�  Desumanização – Segundo Amorese, ela começa quando 
abrimos mão da casa paterna para tentar a vida em outra cidade ou 
país, e nunca mais voltamos. Os pais ficam sem netos e os filhos 
sem avós e tios; nosso patrimônio simbólico se perde na distância.  
A desumanização prossegue: 

 A vida moderna exige que pai e mãe trabalhem fora e toda a 
energia deles é sugada e sobra pouco tempo para o convívio 
intenso no lar. Os filhos ficam na creche ou numa escola de tempo 
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integral. Quando vem o divórcio, os filhos se alternam em viver ora 
com a mãe, ora com o pai.  

 Permanência, fidelidade e estabilidade não são valores 
modernos. 

 �  Aborto – A provocação da morte de uma criança no ventre 
materno era algo inadmissível.  Agora, torna-se prática aceitável, 
como um direito constitucional que a mulher tem sobre o seu corpo. 
Ela é quem decide abortar ou não. É o direito individual, sem a 
preocupação com qualquer verdade moral pré-estabelecida. Cada 
pessoa pensa o que quer eticamente porque não há padrões 
estabelecidos. O “correto” eticamente depende do ponto de vista da 
pessoa e deve ser respeitado. Ninguém tem o direito de dizer o que 
é ética ou moralmente correto.  

 �  Era de contrastes – Tecnologia de vanguarda e que se 
propõe gerar conforto e riqueza. Ao mesmo tempo esta era é 
produtora de pobreza, exploração, concentração de renda, bens e 
serviços.  

 �  Era da “Especialização” – Ninguém pode dar conta de todo 
o universo do conhecimento necessário à vida moderna. Quanto 
mais complexidade, mais necessário se faz o especialista.  

 �  Pluralismo religioso – Começa a se tornar comum e até 
aceitável no meio evangélico, alternativas de salvação, além de 
Jesus Cristo. No começo do século XIX, Schleiermacher começou a 
questionar o exclusivismo do cristianismo que dizia ser Jesus o 
único caminho para a vida. Heber C.Campos, em seu artigo “O 
Pluralismo do Pós-Modernismo”, explica essa questão:  

 “...Nós devemos afirmar que Jesus Cristo é salvador,  mas não 
podemos afirmar que Ele é a única forma de o homem alcançar a 
salvação. Ele é uma entre as muitas outras formas d e o Deus infinito 
revelar-se. Todas as tradições religiosas do mundo possuem aspectos 
reveladores de Deus, que tomam vários nomes e conce itos nos mais 
variados recantos do mundo. A realidade infinita ( que é Deus) tem 
recebido várias conotações:  

 Entre os muitos do Oriente ela é chamada de Grande  Brahma. Para 
os Budistas, Nirvana é o caminho ensinado por Buda.  Para os 
muçulmanos, Alláh é a realidade final ensinada por seu profeta Maomé. A 
realidade infinita para os judeus é Yahweh, que se revelou na Tora. Para 
os cristãos, a realidade maior é Deus, que se revel ou em Jesus Cristo.”  
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Como definir “Tendência ”? É inclinação, propensão. É direção para 
onde vão os acontecimentos  sob uma análise conjuntural. São os 
contornos que terá a nova sociedade gerada da base para o topo. 
Quanto mais variáveis dispormos para análise, mais confiáveis 
serão as projeções para o futuro. A seguir, temos algumas 
ferramentas para análises de tendências:  
 
Prognóstico – Indica coisa vindoura por predição ou presságio. É 
conjetura do que vai acontecer. É a base de um diagnostico, é o 
sinal, o agouro. 
 
Predição – Afirmação pormenorizada do que vai ocorrer. Vaticínio. 
( Isto só ocorre na profecia)  
 
Projeção – É a integração das diversas tendências, estudadas e 
analisadas por informações para compor um plano. 
 
Previsão – É aquilo que é mais provável cientificamente, no ângulo 
racional.  
 
Prospectiva – Capacidade de ver adiante, ao longe. O futuro nos 
envia imagens que nos movem à ação. O presente é uma 
construção  e está prenhe do futuro ( prenhe- adj. Designa gravidez)  
 
Todos estes termos nos levam a pensar sobre a capacidade de ser 
perceptivo, de discernir o presente para projetar o futuro e criar uma 
axiomática ou metodologia do futuro. ( axioma= proposição evidente, 
máxima, sentença.)  
 
J.Naisbitt e Patrícia Aburdene , autores do livro “  Ten Mega 
Trends” ( As 10 megatendências para a década de 1990-2000) 
trouxe com incrível previsão e precisão, as mudanças mundiais. 
Elas são as portas para se entender o século XXI:   
 
 
Explosão Econômica Global  

Falência de economias nacionais.Livre comércio entre as nações. 

Na década de 90, o mundo entra num período de prosperidade econômica 
ocasionado por uma extraordinária confluência de fatores. A mais 
impressionante mudança é a velocidade com que caminhamos para uma 
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economia única . As forças econômicas do mundo estão ultrapassando as 
fronteiras nacionais o que resulta em mais democracia, mais liberdade, mais 
comércio, mais oportunidades e mais prosperidade. 

Uma única economia. Um único mercado. Esse é o próximo nível natural da 
história econômica da civilização. Durante séculos tivemos uma coleção de 
nações-estados macroeconômicas, em grande parte auto-suficiente 
economicamente. Dentro das nações-estados as tarefas com o passar dos 
anos foram sendo divididas. Hoje já estamos avançados no processo de 
distribuir tarefas econômicas entre nações e nos dirigimos à interdependência 
que isso implica. 

Renascimento das artes  

Nestes anos que precedem o final do milênio haverá uma mudança 
fundamental e revolucionária nos hábitos e prioridades de gastos das pessoas 
em termos de lazer. As artes substituirão gradualmente os esportes como 
atividade básica de lazer da sociedade. Valorização do teatro, museus, óperas, 
orquestras sinfônicas, música, poesia, publicidade, danças, etc... 

A emergência de um socialismo de livre mercado  

Os resultados da transformação do socialismo começarão a aparecer de forma 
mais clara durante os anos 90. A última década do século será palco de um 
período extraordinário de experimentações para salvar o socialismo. Destaques 
para Michail Gorbachev desmantelando a economia centralizada do maior 
estado socialista. Obs: Gorbachev é considerado o novo Ciro a serviço de 
Deus. Hoje, até a Bíblia é impressa em Moscou. A história da perseguição dos 
cristãos na Rússia é sangrenta.  

Estilo de vida Global ao lado do nacionalismo cultu ral  
As diferenças culturais diminuem. O mundo torna-se cosmopolita. Ao mesmo 
tempo, as minorias buscam suas identificações culturais, preservação da 
língua, religião e costumes. 
 

A privatização do welfare state  

O termo "welfare state" é adequadamente definido como um governo que gasta 
dinheiro para ajudar a proteger os cidadãos e promover o bem estar social. É a 
falência do Estado-paizão que não conseguiu administrar as riquezas da 
sociedade. 

Em todo o mundo existe agora um claro redirecionamento de ênfase para o 
indivíduo. A grande maioria das pessoas não quer que o governo gaste 
grandes quantias em programas que não funcionem. Quer que fundos do 
governo se somem a fundos privados e sejam especificamente dirigidos a 
oportunidades definidas. 
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A mudança básica é a passagem do governo centralizado para a 
potencialização do indivíduo: 

Do esquema de casas cedidas pelo Estado, para pessoas adquirindo suas 
próprias casas.   Do serviço nacional de saúde para opções privadas. Da 
regulamentação do governo para mecanismos de mercado;   

Do "welfare" para o "workfare" em que se investem recursos públicos para 
auxiliar os menos favorecidos ajudando-os a encontrar trabalho, e não 
simplesmente sustentando-os com dinheiro do Estado. Do coletivismo para o 
individualismo.   

Do monopólio do governo para o empreendimento competitivo;   Das indústrias 
estatais para indústrias em que os funcionários são acionistas;   

Dos planos de previdência social do governo para planos de seguro privado e 
investimento;   

De cargas tributárias para reduções tributárias; 

 

A ascensão da orla do Pacífico  

Há 500 anos, centro comercial do mundo começou a migrar do Mediterrâneo  
para o Atlântico. Hoje está mudando do Atlântico para o Pacífico . As cidades 
da orla do Pacífico - Los Angeles, Sidnei e Tóquio  - estão tomando o lugar 
das cidades há muito estabelecidas no Atlântico - Nova York, Paris e Londres. 

A região da orla do Pacífico tem o dobro do tamanho da Europa e dos Estados 
Unidos. Hoje a Ásia tem a metade da população do mundo. No ano 2.000 terá 
dois terços, enquanto que a Europa apenas 6%. A Ásia é um mercado de US$ 
3 bilhões por semana. 

A orla do Pacífico é uma região que vai da costa ocidental da América do Sul 
em direção norte até o estreito de Bering, e da URSS em direção sul até a 
Austrália, incluindo todos os países banhados pelas águas do Pacífico. mas a 
força propulsora que está por trás da mudança do Atlântico para o Pacífico é o 
milagre econômico da Ásia. ( China, Taiwan, Singapura e Coréia )   

Apesar de o Japão ser o atual líder da região, os países do leste da Ásia (a 
China e os Quatro Tigres - Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Cingapura) 
acabarão por dominar. 

O impulso econômico da orla do Pacífico está sendo reforçado por um 
comprometimento com a educação. Desde 1985 o número de jovens coreanos 
que freqüentam escolas de educação superior era maior que o número de 
jovens britânicos nas mesmas condições. 
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Hoje a orla do Pacífico está passando pelo período mais rápido de expansão 
econômica da história, crescendo a uma taxa cinco vezes superior à da 
Revolução Industrial.  

As economias da orla do Pacífico dirigidas para a exportação, estão crescendo 
três vezes mais depressa do que grande parte do restante do mundo. A 
participação dos Quatros Tigres no total mundial de exportação de bens 
manufaturados chegou a 11% em 1988. Sua participação na exportação 
mundial de bens eletrônicos de consumo cresceu para 30%. As reservas de 
moedas estrangeiras dos Quatro Tigres hoje totalizam US$ 100 bilhões. Os 
Estados Unidos hoje vendem mais para a Coréia do Sul do que para a França 
e mais para Taiwan do que para a Itália e Suécia juntas. 

Os anos 90: A década das mulheres na liderança 

Nos Estados Unidos, homens e mulheres estão em igualdade salarial. As 
mulheres tem mais competência para liderar e extrair das pessoas a 
cooperação. 

As empresas em sua origem, foram criadas por homens e para homens. No 
entanto, desde a Segunda Guerra Mundial, o número de mulheres que 
trabalham aumento 200 % 

Depois de duas décadas de preparação silenciosa, depois de ganharem 
experiência e sentirem frustração com o predomínio masculino, as mulheres 
que trabalham estão à beira de uma mudança revolucionária. Mais velhas, 
mais sensatas, mais numerosas e bem representadas em setores de ponta 
como computação, finanças e publicidade, as mulheres estão prontas para 
romper as barreiras que as impediam de chegar ao topo. A medida que a 
década de 90 progredir, o senso comum admitirá que mulheres e homens 
atuem igualmente como líderes de trabalho, e as mulheres alcançarão as 
posições de liderança que lhes foram negadas no passado.  

As mulheres atingiram uma massa crítica nas profissões intelectuais. Elas já 
não são uma minoria simbólica. Seus valores e estilos de administração são 
mais próximos dos demandados pela era da informação. As mulheres podem 
ter saído perdendo na era industrial, mas se estabeleceram nos setores do 
futuro. Tanto é que já estão liderando suas próprias empresas e o número de 
empresas que estão sendo abertas por mulheres é o dobro daquelas que estão 
sendo abertas por homens. 

As mulheres e a sociedade de informação - que valorizam mais o cérebro do 
que os músculos - formam uma parceria perfeita. Onde quer que a evolução da 
informação esteja florescendo, as mulheres estão ingressando na força de 
trabalho. E onde quer que a revolução da informação já tenha se difundido, as 
mulheres constituirão uma parcela substancial de força e trabalho. 

 

A era da Biologia  
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A era da informação será também a era da biologia. Palavras como clonagem, 
células tronco, manipulação de genes, nanotecnologia, se tornam comum.  

Em breve seremos capazes de identificar pessoas com tendências para 
doenças específicas e uma nova geração de vacinas já está a caminho. A 
manipulação genética de produtos agrícolas e animais está se expandindo 
rapidamente. Fertilizantes e substâncias que aumentam a resistência dos 
vegetais estão sendo colocados nas sementes. A biotecnologia pode por fim à 
fome com uma nova revolução verde. Progressos estão sendo realizados em 
técnicas genéticas para acelerar o desenvolvimento de peixes e gado bovino e 
aumentar o teor protéico das batatas e arroz. Espécies ameaçadas de extinção 
podem ser salvas através de transplante de embriões em mães de "aluguel". 

Defensores da ecologia, ativistas pelos direitos dos animais, agricultores, 
pecuaristas e o clero, entre outros, têm se preocupado com essas mudanças, 
porque se por um lado a biotecnologia sugere contribuições fantásticas para 
melhoria de vida, por outro também levanta questões no mínimo assustadoras. 

Será ético alterar a natureza ? As novas espécies que podem ser 
desenvolvidas vão prejudicar o meio-ambiente ? Os animais estão sendo mal 
tratados nas experiências realizadas ? As indústrias farmacêuticas e agrícolas 
estão envolvidas nesse processo apenas pelo dinheiro ? Quais são as 
implicações éticas, legais e sociais da biotecnologia ? 

Alguns avanços na área da biotecnologia dão uma idéia da força desta 
megatendência: 

Em Lima, Peru, há um projeto que virá alterar a batata geneticamente para que 
esta venha a ter o mesmo valor protéico da carne. Tenta-se, da mesma forma, 
melhorar o valor nutritivo de outros vegetais, como o arroz e a mandioca.  

A biotecnologia atenderá a milhões de pessoas em todo o mundo que se 
preocupam com o peso, reduzindo significativamente a gordura de alimentos 
como carne de porco.  

No decorrer da primeira década do novo século, adultos e crianças passarão 
rotineiramente por exames para detectar genes que os tornam suscetíveis a 
doenças letais como o câncer. Para prevenir e tratar um grande número de 
outras doenças, genes defeituosos serão substituídos por genes perfeitos. 

A evolução da Genética: 
Quem não ficou horrorizado com a orelha humana nas costas de uma rato de 
laboratório? O que não dizer da possibilidade de, hoje, contemplar o sonho de 
Hitler em ter uma raça ariana, através da manipulação genética que faria 
nascer só os melhores? O que não dizer da correção de “defeitos na 
fabricação” por questões de genes, que podem ser corrigidos ainda no útero da 
mãe? E a possibilidade de se criar clones - a tão sonhada onipresença 
humana? 

Renascimento religioso do terceiro milênio  
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Com a proximidade do ano 2.000 há sinais de um despertamento religioso 
mundial em todas as frentes: Festivais Xintoístas no Japão, Movimento 
Carismático Mundial, Misticismo, Fundamentalismo Xi ita Islâmico. 

Isso se deve, em parte, pelos seguintes motivos: A expectativa de um novo 
milênio. Insatisfação da alma humana com a tecnologia que não produz pão 
para a alma. Frustração com ideologias  como marxismo e socialismo. 
Insegurança  mundial; precisamos de amarras estáveis e a religião supre isso, 
etc... 

Quando as pessoas encontram-se confusas com as mudanças, a necessidade 
de crença espiritual se intensifica de duas formas: em movimentos dirigidos 
para dentro (do tipo "acreditar no que sente dentro de si") ou em religiões 
autoritárias (do tipo "é assim que as coisas são"). Ambas as formas estão 
florescendo hoje. 

As pessoas estão se voltando para a religião em busca de paz e bem-estar.  
Na América do Norte uma séria de novas religiões que fogem a estrutura 
judáico-cristã está formando raízes. 

Os Fundamentalistas:  

Com 15 milhões de membros, os fundamentalistas batistas do sul do EUA são 
agora o maior grupo de protestantes do país. A força mais visível dos 
fundamentalismo é o uso eficaz da mídia, buscando o alto contato humano. 
Mesmo quem não gosta da moral e dos métodos dos evangelistas pela 
televisão tem que admitir que esses pregadores souberam reconhecer as 
oportunidades da era da informação e da alta tecnologia e as aplicaram em 
seus campos - ganhando dinheiro ou salvando almas. 

O Movimento New Age:  

O movimento New Age é difícil de ser medido ou definido. Mas em todas as 
principais cidades americanas e européias, milhares de pessoas que buscam 
insigths e crescimento pessoal se agrupam ao redor de livrarias especializadas 
em metafísica, professores espirituais ou centros de estudo.  

A recuperação das religiões tradicionais:  

O sucesso das igrejas não-ortodoxas que florescem nesta era vem estimulando 
as religiões tradicionais à adoção de novas posturas, indo a TV, criando grupos 
de oração, estudo bíblico, retiros espirituais, assim como experimentando 
cultos alternativos. 

A esperança de volta:  

O renascimento religioso marca o fim de um tipo de fé na ciência  como 
solução  de todos os nossos problemas. Essa fé nasceu na Revolução 
Industrial  quando, ao serem usadas para propósitos benignos a ciência e a 
tecnologia dotaram a humanidade de poderes quase divinos. 
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O ressurgimento da espiritualidade pode ser visto como um desvio dessa 
"religião da tecnologia" e um sinal de grande esperança, na medida em que 
começa a surgir o comprometimento de tornar obsoletas as armas de 
destruição em massa. 

 

O triunfo do indivíduo  

O triunfo do indivíduo se transforma no grande tema de discussão atual. Os 
indivíduos se tornarão mais poderosos É um indivíduo que cria uma obra de 
arte, adota uma filosofia, arrisca todas suas economias em um novo negócio, 
emigra para um novo país ou tem uma experiência espiritual extraordinária. É 
um indivíduo que muda a si mesmo antes de mudar a sociedade. Os indivíduos 
hoje podem provocar mudanças com eficácia muito maior do que a maioria das 
instituições. 

“O mundo moderno é individualista, um reino da pessoa humana autônoma 
dotada de direitos que lhe são inatos.” Stanley J.Grens  “ Os exemplos do 
totalitarismo do século XX são lembretes de que devemos nos opor 
continuamente à tirania do coletivo em suas diversas formas.”  Opus cit. 

 O movimento ecológico, o movimento feminista, o movimento anti-nuclear 
foram construídos na consciência de cada pessoa por um indivíduo convencido 
da possibilidade de uma nova realidade. 

O triunfo do indivíduo sinaliza a morte do coletivo. Até mesmo os comunistas 
estão convencidos de que apenas o indivíduo gera riquezas. Os sindicatos 
admitem que as pessoas devam ser recompensadas por seus esforços 
individuais. É o triunfo da responsabilidade individual contra o anonimato do 
coletivo. 

O papel desempenhado pelos empreendedores individuais na economia é cada 
vez mais relevante. Os indivíduos em toda parte sentem-se investidos de poder 
e mais livres para determinar seu próprio destino político. Atualmente, é difícil 
alguém disputar uma eleição com base em partidos , os candidatos concorrem 
como indivíduos . A mudança é da política de partidos para a política 
empreendedora. 
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A PARADOXALIDADE DA PÓS-MODERNIDADE 
 
 
Tempo de uma incrível facilidade para comunicação, mediante 
desenvolvimento desta área. (celular, Internet, etc ) 
Anonimato crescente, a ponto de vizinhos não se conh ecerem. 
 
Tempo de intimidade corporal (sexo livre) Superfici alidade relacional – as 
pessoas não sabem mais compartilhar projetos de vid a, sonhos (elas os 
têm?) 
 
Tempo de variedade de opções – pluralismo-  Dificul dade em escolher 
 
Tempo de opções crescentes de emprego no topo da pi râmide, 
Desemprego em massa na base social. 
 
Tempo de enorme avanço da ciência, mas de  Ansiedad e e temor pela 
vida como nunca dantes visto. 

 Crescente reativação do humanismo, efervescência e spiritualista e 
mística. É só observar os autores que mais venderam  livros. Por exemplo, 
no ano de 2005, consta: 1º lugar : J.K.Rowling, a a utora de Harry Potter. 2º 
lugar: Paulo Coelho ( Quase 9 mihões de exemplares)  3º lugar: Dan 
Brown, autor de “O Código da Vinci.” Nesse embalo, se guem os filmes 
como por exemplo “Xuxa e os duendes”.  
 
Tempo de otimismo em relação ao homem e suas possib ilidades, 
Pessimismo e falta de esperança.  Globalização que a umenta a inclusão 
de nações a um mundo padrão norte americano e europ eu. 
 
Exclusão social como nunca antes se viu, com cresce nte concentração 
da riqueza.  Como disse Herbert Souza ( Betinho):  
 “A modernidade produziu um mundo menor do que a hum anidade. 
Sobram bilhões de pessoas... No Brasil essa exclusã o tem raízes 
seculares. De um lado, senhores, proprietários, dou tores. De outro, 
índios, escravos, trabalhadores, pobres.” 
 
 Na sua vertente religiosa evangélica, o novo evang elicalismo 
também apresenta paradoxos, e podemos descrevê-lo c omo: 
 
 
Casuísta  - Este é o nome dado a filosofia empregada pelos Jesuítas, que em 
resumo dizia o seguinte: “os fins, justificam os meios ”, ou seja, se o fim ou a 
finalidade é boa, é certo usar meios ruins ou maus para atingir aquela 
finalidade. Isto contradiz completamente a vontade de Deus que condena 
aqueles que dizem “Pratiquemos males para venham bens?”  (Rm 3:8).É 
baseados na filosofia casuística que eles estão contextualizando tudo na igreja, 
inclusive a mensagem do evangelho, como diz Jonh F. MacArthur em seu livro 
intitulado “Com Vergonha Do Evangelho - Quando A Igreja Se Tor na Como O Mundo”.  
 
 Contextualização Antropocêntrica  - O que interesse, por traz do linguajar 



 62

espiritual e místico, é satisfazer as necessidades imediatas do homem. 
 
Baseado No Marketing Mundano  - Qualquer método ou estratégia que 
garante crescimento da igreja é válido. 
 
Usa o crescimento numérico da Igreja, como prova de  sucesso - Aqui 
convém dizer que há sucesso perante os homens que não é sucesso nenhum 
para Deus. 
 
Usa o “Diálogo Teológico” onde trabalham em estudos e clesiásticos com 
aqueles cuja apostasia já clara e indiscutível. 
 
Desvaloriza a questão “doutrina” em favor de um Ecumen ismo 
Conveniente, no sentido de unir forças e recursos . É bom perguntar para 
quem é conveniente este ecumenismo, se para Deus se para os homens.  
 
Fala muito de amor e aceitação incondicional do pró ximo - mas trata com 
deboche e desprezo os que se dizem Fundamentalistas .  
 
Na sua busca carnal pelo novo e original - Despreza m os valores antigos, 
inclusive doutrinas e ensinos antigos.  
Produz uma mudança radical - “um novo crente”, “uma nov a mensagem”, 
“uma nova igreja”, “Um Novo Evangelho”.  
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O pluralismo tem várias pressuposições que controlam todo um conjunto de 
idéias inclusivistas: 

A. O Abandono da Arrogância Cultural e Teológica 

A primeira grande pressuposição é que, segundo a abordagem pluralista, todas 
as religiões têm que abandonar a sua arrogância teológica. Nenhum grupo 
religioso pode jactar-se de ser superior ao outro em termos de verdade, porque 
a religião está associada à cultura. E não existe uma cultura superior à outra. 
Todas são igualmente boas. 

Segundo posso perceber, o cristianismo é altamente relevante na sociedade 
contemporânea, não para levantar novamente a bandeira do intelectualismo, 
mas para mostrar a racionalidade da fé cristã, para trazer de volta os 
fundamentos da sociedade e da moralidade, e para responder a questões que 
só o cristianismo pode responder. Contudo, convicções como a minha têm sido 
continuamente questionadas hoje. Num contexto pluralista em que vivemos, 
ninguém pode dizer uma coisa dessas da sua própria religião. Tudo é 
relativizado. A crença básica do pluralismo está expressa nestas palavras de 
McGrath:  

�    Todos os sistemas de crença devem ser considerados como igualmente 
plausíveis. Alguma coisa é verdadeira se ela é verdadeira para mim. O 
cristianismo tem se tornado aceitável porque é crido ser verdadeiro por alguns, 
não porque ele é verdadeiro.20   

A grande dificuldade que a fé cristã enfrenta é na área da apologética, que é o 
departamento da teologia que reivindica a verdade do cristianismo. O 
cristianismo certamente reconhece que é a única religião verdadeira, pois crê 
numa religião revelada pelo único Deus. Mas num mundo de pós-modernismo, 
não há lugar para a apologética. McGrath faz algumas observações cruciais: 
Como podem as reivindicações de verdade do cristianismo ser tomadas 
seriamente, quando há muitas alternativas rivais e quando a "verdade" em si 
mesma tem se tornado uma noção esvaziada? Ninguém pode reivindicar a 
posse da verdade. É tudo uma questão de perspectiva. Todas as 
reivindicações da verdade são igualmente válidas. Não há nenhum ponto de 
vantagem privilegiado que permita alguém decidir o que é certo e o que é 
errado.21  

Segundo o princípio pluralista, a fé cristã tem que se contentar em ser apenas 
mais uma entre as muitas alternativas religiosas neste mundo pós-modernista. 
A fé cristã não pode jactar-se de ser a única detentora da verdade. O orgulho 
teológico do cristianismo deve ser combatido. 
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B. A Ausência da Verdade Absoluta 

A segunda grande pressuposição do pluralismo religioso é a ausência da 
verdade absoluta. Não existe a verdade, mas verdades. A verdade é alguma 
coisa subjetiva, na mente de quem interpreta um texto, mas não no texto 
propriamente. A verdade está na forma como eu a vejo, mas não 
objetivamente. O que é verdade para mim pode não ser verdade para outra 
pessoa. Por essa razão, ninguém pode reivindicar estar com a verdade 
objetivamente. Ela não está em nenhum lugar que não seja na mente do 
indivíduo. O pós-modernismo tem sido caracterizado por "uma aversão 
endêmica pelas questões da verdade."22   

A verdade pode estar em dois sistemas políticos e econômicos totalmente 
opostos. Algumas pessoas podem aceitar a democracia e outros o 
totalitarismo. Ambos podem estar com a verdade porque a verdade é 
reconhecida quando ela é aceita por um grupo, mas não existe verdade 
absoluta ou objetiva. O fato é que estamos convivendo nesta nossa geração 
com "verdades" antitéticas; convivendo com concepções opostas igualmente 
"verdadeiras."  

Assim, na concepção pluralista, nenhuma religião, inclusive o cristianismo, é a 
depositária da verdade. Não existe a idéia de definição: este versus aquele. 
Não deve haver, em hipótese alguma, a definição de estar num lado ou no 
outro, como se somente um dos lados estivesse com a verdade. A verdade 
está com todas as religiões, e não é propriedade de uma só. Há uma 
relativização histórica das verdades do cristianismo. 

Para os pluralistas, são altamente criticáveis aqueles que postulam um só 
padrão de verdade. Todos aqueles que se insurgem contra a crença pós-
modernista de que "não há absolutos" ficam fora dos cânones da tolerância. O 
erro dos cristãos, por exemplo, segundo os pós-modernistas neste mundo 
pluralista, é crer na verdade absoluta.  

C. A Autoridade da Experiência Religiosa 

A terceira grande pressuposição embutida no pluralismo pós-modernista é a de 
que a experiência religiosa de todas as tradições deve ser fonte de autoridade. 

O pós-modernismo tem sido caracterizado pela ausência da verdade objetiva, 
como já foi mencionado acima, e isto leva a um paradigma altamente subjetivo. 
O pós-modernista Steven Connor, diz que "desde a música ao turismo, à TV e 
mesmo à educação, todas estas coisas são imperativos da propaganda, e que 
o consumidor não quer mais aquilo que é bom, mas ele quer experiências."23  
Essa força da experiência como algo de suprema importância tem atravessado 
as barreiras do mundo chamado "secular." Ela tem entrado no terreno da 
teologia prática. Muitos segmentos do cristianismo pós-moderno têm mudado o 
paradigma básico da busca da verdade objetiva da Palavra de Deus para a 
"verdade" da experiência. Se o paradigma da verdade de Deus não é levado 
em conta, e aceitamos o paradigma da experiência, não poderemos negar as 



 65

experiências de outros grupos religiosos não-cristãos como válidas e como 
fonte autoritativa. 

O cristianismo moderno tem enfatizado a experiência com Cristo Jesus como 
base de sua fé. Se a experiência dos cristãos é fundamento para a sua fé, não 
se pode negar às outras tradições o mesmo critério. Uma das coisas mais 
profundas nas religiões não-cristãs é a experiência religiosa como um 
fenômeno indiscutível. Às experiências de outras religiões também deveria ser 
permitido o mesmo status pelos pluralistas cristãos, para poderem ser 
coerentes. Muitíssimos religiosos muçulmanos e budistas têm reivindicado 
experiências salvadoras, confortadoras e que lhes têm trazido paz, e estas 
experiências deveriam ser levadas em conta pelos "experiencialistas" 
evangélicos, ao mesmo nível das experiências cristãs. 

O pluralismo pós-modernista apóia totalmente esta mega-mudança nos 
círculos cristãos. O objetivo do pós-modernismo tem sido alcançado, porque 
essa mudança anula o princípio básico da verdade ensinada objetivamente.  

D. A Presença de uma Nova Teoria Missiológica 

A quarta grande pressuposição do pluralismo religioso é a necessidade de uma 
nova forma de "missão."  

A missiologia do pluralismo rompe totalmente com o conceito missiológico 
vigente, até então, dentro da esfera do cristianismo. Ninguém pode tentar 
convencer outras pessoas a se tornarem cristãs, porque o caminho para a 
salvação pode ser encontrado dentro de todas elas. Os missiólogos do 
pluralismo parecem aceitar a tese de Ghandi, que disse: "Na esfera da política, 
do social e da economia, podemos estar suficientemente certos de converter 
pessoas, mas no reino da religião não há certeza suficiente de se converter 
ninguém e, portanto, não pode haver conversão nas religiões."24  A ênfase não 
é mais à obra perdoadora singular de Jesus Cristo, porque temos que respeitar 
as tradições religiosas em nossa obra missionária, sem tocar nos pontos onde 
diferimos. Todas as tradições religiosas culturais têm os seus valores salvíficos. 
Portanto, não há mais necessidade de conversões! 

A nova forma missionária é uma espécie de colaboração internacional de um 
povo para com outro, na esfera social, econômica e educacional, mas sem 
interferir nos costumes, hábitos e moral dos povos onde se faz a obra 
missionária. Não se deve alterar as crenças dos povos. Esse pressuposição 
missiológica do pluralismo é, de certa forma, relacionada com a pressuposição 
que vem a seguir. 

E. A Religião é determinada pelo lugar de nasciment o 

A quinta grande pressuposição do pluralismo religioso é que a religião de uma 
pessoa deverá ser a religião dominante do lugar onde ela nasceu. Em outras 
palavras, se alguém nasce em terras onde o islamismo prevalece, essa pessoa 
tem que ser muçulmana. Gavin D’Costa relaciona essa idéia com o que ele 
chama de "paroquialismo cultural."25  É a cultura religiosa de um lugar que 
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determina a religião dos que ali nascem. A conseqüência de se aceitar esse 
pressuposto é a noção de que a verdade é uma matéria simplesmente de 
nascimento.26  Essa pressuposição também esvazia o conceito de missão em 
terras estrangeiras ou transculturais. 

 IV. Os Perigos do Pluralismo Pós-Modernista 

A. Perigo da Inconsistência de Princípios 

A tentativa dos pós-modernistas é de desmantelar todos os sistemas 
construídos anteriormente. Todos os paradigmas do passado têm que ser 
destruídos. Aquilo que era central tem que ir para a periferia e as coisas 
periféricas do passado têm que estar no centro. No pós-modernismo as 
minorias têm tido a prioridade. Agora é o tempo dos direitos de todos os 
marginalizados pelo pré-modernismo teológico e ético. Agora é a vez daqueles 
que têm sido vítimas da opressão, isto é, os terceiro-mundistas, os negros, os 
"gays," as feministas, etc. Agora é a vez deles mostrarem o seu poder, que até 
agora esteve nas mãos daqueles que controlaram a ética e a moral. Em outras 
palavras: os cristãos da ortodoxia estão sendo questionados na sua verdade. 
Agora, outras "verdades" do "cristianismo marginalizado" anteriormente 
(oprimidos, negros, mulheres e outras minorias) estão aparecendo.  

As coisas que os pós-modernistas criticam no pré-modernismo e no 
modernismo eles acabam fazendo. Aqueles que construíram a sociedade 
ocidental, são chamados de "Eurocentristas." A civilização ocidental está sendo 
destroçada pelo pós-modernistas. Mas o que eles estão construindo? Agora, a 
atenção é para um "Afrocentrismo," que tem exaltado a África como sendo o 
pináculo da civilização.27  Se o Eurocentrismo é condenável, o Afrocentrismo, 
também. A fim de descrever a inconsistência crítica do pós-modernismo uso 
aqui um linguajar mais popular: É como desvestir um santo para vestir outro, ou 
sair do mato para entrar na capoeira. Acabam fazendo aquilo que criticam. 

A mesma inconsistência ocorre na teologia. O feminismo tem lutado contra a 
sociedade masculinamente orientada, e a tem substituído por uma sociedade 
feministicamente orientada. As religiões patriarcais como judaísmo e 
cristianismo têm sido questionadas, e a tendência é substituí-las por religiões 
matriarcais. Ao invés de adorarem Ele, estão adorando Ela. Não é Deus, mas 
deusa. Se o sistema patriarcal é errôneo, porque o matriarcal seria certo? É 
apenas uma troca de poder, nada mais. 

Dá para perceber que não é simplesmente a verdade que está em jogo, mas 
também o poder. Esses novos modelos apenas dão poder aos que foram 
marginalizados pelo sistema anterior. Os pós-modernistas acabam tropeçando 
naquilo que criticam. 

B. Perigo da Inconsistência Teológica  

Há muitos pastores evangélicos que não estão percebendo o grande perigo da 
inconsistência teológica, que é produto direto do pluralismo em que vivemos. 
Como não podemos dizer que existe uma verdade absoluta, temos que 
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conviver com várias "verdades" na mesma comunidade. Cada um se adapta 
àquela que lhe convém. Não é difícil encontrar pastores e membros de igrejas 
em geral que aceitam princípios contraditórios em sua teologia. Eu já encontrei 
pessoas que afirmavam crer na inerrância da Escritura, em algumas doutrinas 
eminentemente reformadas e, ao mesmo tempo, tinham simpatia pela doutrina 
da reencarnação. Pessoas assim não conseguem perceber a inconsistência 
desse tipo de crença. 

Não é difícil encontrar pastores que ensinam a doutrina calvinista em suas 
igrejas e, ao mesmo tempo, ensinam ou não fazem nenhuma objeção que se 
ensine nas mesmas igrejas os princípios do arminianismo. Eles não vêem 
nenhum problema com isso. É uma inconsistência produzida pelo pluralismo 
vigente em nossos dias. Não existe uma verdade absoluta. Tudo pode ser 
relativizado. Na presente geração de pastores, muitos não possuem solidez e 
consistência teológica.  

Alguns pastores mostram essa mesma inconsistência inclusive nas suas 
crenças cúlticas. Eu conheço pastores que, para satisfazer os mais variados 
gostos, dirigem cultos em horários diferentes com os mais diversos sabores 
para as diferentes faixas etárias e teológicas. Eles são os protagonistas das 
duas posições extremadas, sem que isso os perturbe. Eles dirigem ambos os 
cultos com a mesma naturalidade. Amoldam-se aos mais variados gostos 
teológicos e cúlticos, sem ver qualquer inconsistência em seu comportamento. 
A minha finalidade não é condenar esta ou aquela forma, mas mostrar a 
inconsistência desses pastores. São capazes de fazer coisas diametralmente 
opostas sem qualquer noção de inconsistência.  

Uma parte da nova geração de pastores que está sendo formada em muitos 
seminários vem sendo atacada pelo pós-modernismo, e ela não percebe isto. 
Esses ministros não conseguem mais pensar sistematicamente. Eles perderam 
a capacidade de ser consistentes nos seus pensamentos. Eles gostam da 
Bíblia, mas ao mesmo tempo são capazes de ter simpatia pelos pensamentos 
de Paulo Coelho. 

Temos que evitar o perigo da inconsistência teológica. Temos que assumir a 
nossa identidade doutrinária com as devidas cores. Não podemos ser 
camaleões, assumindo a cor do ambiente onde estamos. Temos que lutar 
contra as inconsistências teológicas em nosso mundo pluralista. 

C. Perigo da Inconsistência Ética  

Esta é o resultado da primeira. Alguns pós-modernistas mais honestos 
conseguem perceber uma inconsistência ética no seu comportamento. É 
comum vermos pós-modernistas negando a verdade absoluta e, ao mesmo 
tempo, lutando pelos "direitos humanos" ou pelo estabelecimento da "justiça," 
especialmente nos países do terceiro mundo.  

Os pós-modernistas acabam caindo na inconsistência de aceitar verdades 
universais para resolver situações específicas. Eles aceitam regras gerais de 
coletividade ética, mas afirmam não existir padrão de verdades. No fundo, o ser 
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humano não consegue negar as verdades fundamentais da vida, porque elas 
estão impressas em seu coração, mesmo naquele que ainda não é 
regenerado. Essa talvez seja uma explicação para a sua inconsistência ética. 

D. Perigo do Pragmatismo 

Quando os pós-modernistas se insurgem contra os modelos existentes, eles os 
derrubam e tentam construir outros, mesmo que inconsistentemente. Por que 
eles fazem assim? Seria simplesmente pelo poder que as classes 
anteriormente marginalizadas vem a possuir? Não. Um pesquisador pós-
modernista muito conceituado reconheceu que o alvo da erudição pós-
modernista é:  

�   �   Não mais verdade, mas realização — não mais aquela pesquisa que 
conduz à descoberta de fatos verificáveis, mas aquela espécie de pesquisa que 
funciona melhor, onde o funcionamento melhor significa produzir mais... A 
universidade ou a instituição de ensino não pode nestas circunstâncias estar 
preocupada em transmitir conhecimento em si mesmo, mas ela deve estar 
presa sempre mais estreitamente ao princípio da realização — de forma que a 
questão levantada pelo professor, pelo estudante ou pelo governo, não deva 
ser mais esta: Isto é verdadeiro?, mas Funciona? ou Qual é o proveito 
disso?28   

Enquanto que nas academias do pré-modernismo e do modernismo buscou-se 
a verdade objetiva através da pesquisa, nas academias do pós-modernismo 
procura-se "o que funciona." Enquanto o mundo acadêmico tradicional primava 
pela busca da verdade através da pesquisa, a academia pós-modernista 
procura fazer o que é politicamente correto, não se importando se o 
politicamente correto tem a ver com a verdade. 

Este pragmatismo do pós-modernismo ensinado nas universidades é refletido 
nas questões teológicas e práticas da Igreja. As pessoas não estão 
preocupadas com a verdade na Igreja, mas se os resultados aparecem; muitos 
ministros têm sacrificado a verdade em nome da performance, em benefício 
dos resultados. Funciona? Então, o método é aplicado. 

O pragmatismo vem estreitamente ligado à experiência que funciona. O perigo 
do pragmatismo é que a experiência funciona para os outros também. 
Geralmente, em jantares de homens de negócios ou em chás promovidos por 
mulheres cristãs, sempre alguém é convidado para testificar de como Jesus 
funciona para nós e como tem sido muito gostoso ter uma experiência com 
Jesus. A testemunha diz: "Jesus foi uma experiência muito boa para mim. 
Funcionou para mim." Uma pessoa não cristã presente no auditório, pode 
perfeitamente afirmar: "As experiências da Nova Era para mim foram 
extraordinárias. Funcionaram para mim." Quando isto acontece, ninguém 
poderá contestar, porque o paradigma é a experiência que funciona. Nenhum 
cristão pode convencer alguém de que a experiência com Cristo é melhor do 
que a da Nova Era, ou de outra religião qualquer. É esse perigo que podemos 
enfrentar quando revertemos o paradigma do conhecimento da verdade 
objetivamente revelada para o da experiência que funciona. Se você tentar 
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explicar que a sua experiência que funciona está baseada na Bíblia, as 
pessoas retrucarão que não crêem num paradigma objetivo. Este é o grande 
perigo que o pós-modernismo traz.  

A igreja que evangeliza deve ter os olhos abertos para esse perigo. Os que 
testificam de Cristo têm que encontrar um ponto comum de referência, a fim de 
que as pessoas de mentalidade pós-modernista possam ouvi-lo. É muito difícil 
testificar para pessoas que crêem que a verdade é relativa, pois o que funciona 
para uns, não funciona para outros e vice-versa. 

Um outro grande perigo do pragmatismo é que ele só vê os resultados. É uma 
espécie de marketing cristão. Neste barco muitos ministros e igrejas cristãs têm 
entrado. Por essa razão, o planejamento deles é o de resultados, não o de 
trabalho. Esse é um perigo do pós-modernismo para o qual precisamos estar 
atentos. Na perspectiva cristã a primeira coisa a ser levantada é a verdade, é o 
parâmetro objetivo. Depois, os resultados aparecem. E os resultados não têm 
muito a ver conosco, mas com a obra do Espírito. Deus mandou que 
trabalhássemos, plantando, regando e colhendo, mas o fruto do crescimento 
vem dele.29  

E. Perigo do "Sentimentismo"  

A mudança do modernismo para o pós-modernismo trouxe uma mudança de 
ênfase na faculdade da alma que controla o ser humano. No modernismo, 
houve grande ênfase na supremacia da razão. Aliás, em vários períodos da 
história humana houve uma oscilação do pêndulo entre a razão e a vontade 
como elementos dominantes na personalidade humana. Curiosamente, neste 
período pós-modernista a ênfase tem caído no sentimento. Como a razão foi a 
medida de todas as coisas no modernismo, o sentimento tem sido a medida 
neste nosso tempo pós-moderno. O sentimento das pessoas tem sido o 
parâmetro para as resoluções a serem tomadas. Não há mais a ênfase no juízo 
da razão. O "sentir" é a força que tem impulsionado a tomada de decisões na 
vida. 

Com o abandono das verdades absolutas, não há parâmetros objetivos a 
serem seguidos. Contudo, o ser humano tem sempre que possuir um 
paradigma, porque ele é dependente de algo a que seguir. O parâmetro passa 
a ser o sentimento. Daí começou a surgir a teologia do "sentir-se bem." Então, 
oferece-se aquilo com que as pessoas sentem-se bem e gostam. Este espírito 
é evidenciado na frase comum ouvida de muitas pessoas: "Eu não gostei 
daquele tipo de culto," ou "eu não me senti bem naquela igreja." As pessoas 
são governadas pelo "sentir" antes do que pela orientação de uma verdade 
objetiva. Este sentimentismo gera um outro perigo: o do consumismo teológico 
e litúrgico. 

F. Perigo do Consumismo Teológico  

O pluralismo pós-modernista traz conseqüências imperceptíveis a muitos 
paladares. Uma delas é o consumismo em que vivemos em todas as áreas. 
Tudo tem a ver com a falta de verdade objetiva, absoluta. Todas as áreas são 
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tratadas na esfera do comercialismo. O que se vende tem que ser de acordo 
com os mais variados paladares dos consumidores. "O pós-modernismo 
encoraja uma mentalidade de consumismo, fornecendo às pessoas o que elas 
gostam e querem."30  Esta mentalidade tem atingido a esfera da teologia e da 
liturgia. Quando a verdade objetiva e absoluta não existe mais, as teologias e 
liturgias passam a refletir o gosto do tempo presente. A teologia acompanha as 
filosofias vigentes. É curioso notar que, após a entrada do período pós-
moderno, muitas teologias e liturgias têm surgido no cenário religioso, uma 
após outra, como os produtos de um supermercado. Elas fazem sucesso por 
algum tempo e, depois, outra surge para substituir o produto anterior. Há uma 
sede de novidade quase incontrolável. Não há nada que dura para sempre. Por 
que? Porque não há verdade absoluta. 

Charles Colson adverte sobre o consumismo na igreja porque ele dilui a 
mensagem, muda o caráter da igreja, perverte o evangelho e nega a 
autoridade da igreja.31  

G. Perigo da Mudança da Pregação  

O perigo do consumismo teológico trouxe este outro. As palavras na teologia 
vêm perdendo o seu significado, justamente por causa da mudança constante 
das teologias. Cada uma delas dá uma conotação diferente aos termos 
teológicos tradicionais, ou usam novos termos para expressar os seus 
conceitos. 

Colson conta-nos de uma igreja evangélica que decidiu crescer em número de 
membros. Então, o pastor fez uma espécie de pesquisa de mercado. Descobriu 
que muitas pessoas tinham resistência ao termo "Batistas." A igreja resolveu 
mudar de nome. A pesquisa mostrou que as pessoas estavam procurando uma 
igreja de acesso fácil. Então, eles mudaram o local de reunião, construindo um 
novo templo. A pesquisa também mostrou que as pessoas estavam procurando 
conforto e comodidade. Então, eles construíram o templo com todas as coisas 
apontando para o conforto. Também a pesquisa mostrou que as pessoas não 
queriam símbolos religiosos no templo. Então, tirou a cruz e os outros símbolos 
cristãos que pudessem fazer as pessoas desconfortáveis. Afinal de contas, as 
pessoas é que escolhem o tipo de igreja que querem.  

Por essa razão, o pastor veio a descobrir que tinha que mudar o uso da 
linguagem teológica. Ele resolveu mudar o vocabulário comum da teologia. 
Esse pastor disse: "Se eu usar as palavras redenção ou conversão, as pessoas 
vão pensar que estamos falando a respeito de prisão." Ele parou de pregar 
sobre o inferno e sobre a condenação divina, resolvendo falar sobre tópicos 
mais amenos e positivos, compatíveis com o espírito do tempo presente. "As 
pessoas não mais gostam de doutrina nos dias de hoje," raciocinam esses 
pastores. Nem as pessoas do tempo presente gostam de "faça isto" ou "não 
faça aquilo."32  Quando as pessoas desprezam o verdadeiro sentido das 
palavras, não fazendo caso da doutrina, certamente a sua ética também será 
alterada. Este é o grande postulado do pós-modernismo: mudar os conceitos 
mudando as palavras. Ao invés de pregar a redenção que há em Cristo Jesus 
levando as pessoas ao arrependimento de seus pecados e à fé em Cristo, os 
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pregadores entregam mensagens cujo objetivo é fazer com que seus ouvintes 
sintam-se bem, expressando a religião de uma cultura terapêutica. A tônica do 
nosso tempo é fazer com que as pessoas sintam-se psicologicamente bem, 
satisfeitas consigo mesmas. O importante é o bem-estar, não a verdade. Esta 
não é levada em conta, porque tudo é relativo. Não existe verdade absoluta. 
Este é o valor controlador do pluralismo do pós-modernismo. A maioria dos 
líderes religiosos que aceitam o pluralismo pensa assim. Líderes cristãos estão 
embarcando neste perigo do pós-modernismo. 

Não é raro encontrar líderes evangélicos no Brasil desviando os crentes da 
verdadeira mensagem de redenção, convertendo-a numa redenção para o aqui 
e o agora. Muitos ouvintes de pregações modernas não mais são dirigidos para 
um interesse genuíno no céu, ou na nova terra (como prescreve a Santa 
Escritura), mas são direcionados para ter o céu aqui neste tempo presente. Por 
isso a pregação que eles ouvem diz respeito a milagres, a promessas de 
prosperidade, de libertação da opressão, de sucesso ou de crescimento 
numérico, uma espécie de teologia da glória neste presente mundo. Esses 
pregadores se esquecem de que antes da glória, eles têm que pregar a 
teologia da cruz, da negação de nós mesmos, lutando contra os nossos 
próprios pecados. É dessa redenção que a Escritura fala, a qual precisamos 
pregar. 

H. Perigo da Mudança de Modelo Teológico 

Essa mudança no foco da pregação tem sido o resultado de uma mudança 
ainda maior chamada de "mega-mudança" devido à sua enorme influência no 
pós-modernismo.33  É a mudança da pregação do protestantismo clássico do 
pré-modernismo para a pregação do pós-modernismo, dando origem a um 
entendimento totalmente diferente do que realmente significa o evangelho de 
Cristo. Michael Horton explica essa mega-mudança através de uma série de 
contrastes nos dois cristianismos: o pré-moderno e o pós-moderno:34  

1. Deus 35  

Enquanto o cristianismo pré-moderno enfatiza a transcendência de Deus e sua 
imutabilidade, onipotência e onisciência, o modelo do cristianismo pós-
modernista enfatiza a imanência de Deus, que é dinâmica, capaz de mudança, 
e em parceria com a sua criação.  

2. Pecado 36  

Enquanto o cristianismo pré-moderno vê o problema do homem como tendo 
origem na queda de Adão, tendo como resultado a culpa e a conseqüente 
corrupção, e o pecado como sendo uma condição, o cristianismo pós-
modernista nega a queda universal. Os homens não são culpados por causa 
da queda de Adão. O pecado não é uma condição, mas um ato simplesmente. 

3. Cristo 



 72

Enquanto o cristianismo pré-moderno ensina que a morte expiatória de Cristo é 
uma morte substitutiva para mostrar como Deus nos ama, enviando alguém de 
si próprio para morrer em nosso lugar, o cristianismo pós-modernista ensina 
que a morte de Cristo não foi um sacrifício substitutivo, mas um exemplo para 
nós. Morrendo, Jesus mostrou como devemos amar uns aos outros. Quanto 
mais percebemos o seu sofrimento na cruz, mas podemos sentir o amor de 
Deus por nós. Isto muda as nossas vidas e nos faz amar uns aos outros, 
segundo o pensamento pluralista. 

4. Salvação 

Enquanto o cristianismo pré-moderno ensina que não há salvação à parte da 
obra expiatória de Cristo e sua conseqüente fé nele, o cristianismo pós-
modernista postula que muitos serão salvos à parte de Cristo, e que o Espírito 
Santo poderá trazer salvação mesmo aos que não conhecem a Cristo. 

5. Escatologia 

Enquanto o cristianismo pré-moderno crê no ensino bíblico sobre a 
condenação final dos homens, que serão lançados na segunda morte, estando 
para sempre debaixo da ira divina, o cristianismo pós-moderno ensina que 
Deus não pode lançar o homem na condenação, pois é um Deus de amor, e 
não lançará na condenação aqueles que são ignorantes da fé cristã. O 
cristianismo pré-moderno ensina que o eterno estado dos homens é no céu ou 
no inferno. O pós-modernista ensina que todos vão para o céu ou que, no 
mínimo, os ímpios serão aniquilados. 

Essa mega-mudança é plenamente aceitável porque combina com os 
pressupostos do pluralismo vigente em nossos dias. O cristianismo pré-
moderno é exclusivista, enquanto que o cristianismo pós-moderno é 
inclusivista. A fim de estar alinhado com o pluralismo, o cristianismo pós-
modernista tem que estabelecer essa mega-mudança. Do contrário, seria 
excluído do grande guarda-chuvas do pluralismo. 

Essa mega-mudança reflete todos os princípios pós-modernistas: a rejeição 
dos absolutos; a desconfiança na transcendência; a preferência pela "mudança 
dinâmica" em vez da "verdade estática"; o desejo pelo pluralismo religioso de 
modo que as pessoas de outras culturas e religiões sejam salvas; a rejeição da 
autoridade divina sobre nós; o tom de tolerância, sentimentos aquecidos e 
psicologia popular.37  

20 McGrath, "The Challenge of Pluralism," 366. 

21 Ibid., 365. 

22 Ibid., 366. 

23 Steven Connor, Postmodernist Culture: An Introduction to Theories of the Contemporary (Oxford: 
Basil Blackwell, 1989) 154 (citado por Veith, Postmodern Times, 58). 



 73

24 Citado em H. A. Evan Hopkins, "Christianity — Supreme and Unique," em H. A. Evan Hopkins, 
ed., The Inadequacy of Non-Christian Religion: A Symposium (London: Inter-Varsity Fellowship of 
Evangelical Unions, 1944) 67. 

25 Gavin D’Costa, "The Pluralism Paradigm in the Christian Theology of Religions," em Scottish 
Journal of Theology, 39 (1986) 220. 

26 Ibid. 

27 Veith, Postmodern Times, 57. 

28 Connor, Postmodernist Culture, 32-33 (grifos meus). 

29 Ver o penetrante artigo de F. Solano Portela sobre a influência do pragmatismo no moderno 
movimento de crescimento de igrejas, intitulado "Planejando os Rumos da Igreja: Pontos Positivos e 
Crítica de Posições Contemporâneas," em Fides Reformata 1/2 (1996) 79-98. 

30 Veith, Postmodern Times, 212. 

31 Charles Colson, The Body: Being Light in Darkness (Dallas, Texas: Word, 1992) 44-47. 

32 Ibid., 43-44. 

33 Veith, Postmodern Times, 214. 

34 Michael Horton, "Theology at a Glance," em Modern Reformation (Janeiro-Fevereiro 1993) 33. 

35 A parte da teologia sistemática onde se estuda o ser de Deus é chamada de teontologia. Também 
nessa parte são comumente estudadas as obras de Deus. 

36 A área da teologia sistemática que estuda a doutrina do homem em relação ao pecado é 
denominada hamartiologia.   37 Veith, Postmodern Times, 214. 
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Leitura: Atos 10:38  
Evangelização e responsabilidade social sempre tiveram uma 
relação intima durante toda a história da igreja. O reavivamento 
evangélico no século XVIII suscitou uma vasta filantropia e o nome 
que se destaca é o de John Wesley . Popularmente lembrado como 
evangelista itinerante e pregador, e de fato o foi. No entanto, o 
evangelho que ele pregava inpirava as pessoas a se envolverem 
em causas sociais em nome de Cristo.  

 As mudanças sociais que se estenderam pela Inglaterra 
durante o período de reavivamento liderado por Wesley são 
documentadas por J. Wesley Bready no seu livro “ England Befor 
And After Wesley” (A Inglaterra Antes e Depois de Wesley).  Bready 
descreve a profunda selvageria de grande parte do século XVIII que 
se caracterizou pela “cruel tortura de animais no esporte, a 
bebedeira bestial do populacho, o tráfico desumano de negros 
africanos, o seqüestro de compatriotas para a exportação e venda 
como escravos, a mortalidade infantil, a obsessão universal pela 
jogatina, a selvageria do sistema penitenciário e do código penal, a 
expansão devastadora da imoralidade, a prostituição do teatro, a 
prevalência cada vez maior da ilegalidade, da superstição e da 
libertinagem, a  corrupção e o suborno na vida pública, a arrogância 
e a truculência das autoridades eclesiásticas...  Todas estas 
manifestações fazem crer que o povo britânico era, na época, talvez 
tão profundamente depravado e corrupto quanto nenhum povo na 
cristandade.”.  

 Mas as coisas começaram a mudar.  No século XIX a 
escravidão e o tráfico de escravos foram abolidos, o sistema 
penitenciário foi humanizado, melhoraram as condições nas 
fábricas e nas minas, a educação tornou-se acessível ao público, 
surgiram os sindicatos e assim por diante.  

J.W.Bready ainda assinala: “De onde veio, então, essa acentuada 
humanidade, a paixão por justiça social e a sensibilidade para com 
os erros humanos?[...] Tal mudança surgiu de uma nova 
consciência social, dada à luz e nutrida pelo Reavivamento 
Evangélico, através de um cristianismo vital e prático...”  
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UMA GRANDE MUDANÇA 

Ocorre a partir de 1930, depois da 1ª Guerra Mundial, há uma 
renuncia, por parte dos evangélicos, da responsabilidade social.  

Causas prováveis: 

1- Luta contra a teologia liberal -  Essa visão teológica 
começava a devastar a igreja na Europa e Estados Unidos. A 
prioridade era a de pregar o evangelho e defender a fé. Não 
havia tempo a perder com preocupações sociais. Foi nesse 
período ( 1910-1915) que se publicou nos E.U. uma série de 
12 livretos intitulados “Os Fundamentos” , de onde surgiu o 
“Fundamentalismo”.  

2- Reação ao novo “Evangelho Social” –  Este era 
desenvolvido pelos teólogos liberais. Há uma crítica ao 
capitalismo e se apregoa um socialismo cristão. Os novos 
conceitos geram confusão e bloqueiam o programa social 
evangélico.  

3- Desilusão e pessimismo após a 1ª Guerra Mundial – O 
homem e a sociedade pareciam irreformáveis. O nível de 
exposição da maldade humana foi muito intenso.  

4- Influência do ensino pré-milenista – Difundido através da 
popularização da Bíblia de Scotfield. Segundo o prémilenismo 
o mundo atual é tão mal que qualquer melhora se torna 
impossível; ele continuará se deteriorando mais e mais, até à 
vinda de Jesus, que estabelecerá o seu reino milenial.  

5- Difusão do cristianismo entre pessoas da classe média-   
estes tem a tendência de diluir o evangelho com a cultura 
circundante, são egocêntricos quanto à salvação, pois estão 
preocupados com a salvação da própria alma e não dos 
demais, mostram indiferença ou até um tácito endosso ao 
sistema social  que tende a perpetuar a desigualdade e a 
injustiça social.  

Sinais de despertamento Social 

Isso ocorreu em 1966 numa conferência americana sobre Missões 
Mundiais. Dali surgiu a “Declaração de Wheaton” que propõe:  

 “A prioridade da pregação do evangelho a toda a criatura... 
com a ação social evangélica, instando a que todos os evangélicos 
se levantassem aberta e firmemente em favor da igualdade racial, a 
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liberdade humana e todas as formas de justiça social através do 
mundo.”  

Outro movimento que marcou mudanças foi o Congresso 
Internacional sobre Evangelização Mundial, realizado em Julho 
de 1974 em Lausanne, na Suíça. O pacto de Lausanne endossou a 
evangelização e a Responsabilidade social cristã. 

(STOTT, John W.  O Cristão em Uma Sociedade Não Cri stã . vol 1. Ed. Vinde.RJ.1991.pp.17-27) 

Philip Yancey, no seu livro “A Bíblia que Jesus Lia”, faz a seguinte 
reflexão:  “Este mundo gira em torno de Deus”  . Analisando a 
cultura judaica, ele alinhava os lembretes que indicavam ao povo 
que eles estavam em um mundo de Deus: 

�  Dedicação dos primogênitos humanos e do gado, 
circuncisão, guarda do sábado. 

 �  Oferta das primícias de toda a produção - dízimo 

�  Pulseiras e testeiras com versos bíblicos, uso da Mezuzá 
nas portas. 

 �  Bendiziam constantemente a Deus ( a regra era 100 x dia)  

 �  Costuravam franjas nas roupas ( filactérios ) Uso do Kipá 
(representa a superioridade de Deus sobre os homens). Uso do 
Talit ( símbolo da santidade e proteção do Senhor) 

 �  Cerimônia social Bar-mitvah – Ritual onde o jovem é iniciado 
na vida adulta e religiosa judaica.  

O povo israelita vivia diante dos lembretes que estavam em um 
mundo de Deus. Hoje, os meios de comunicação, a literatura, a 
filosofia, as artes apregoam que não há Deus. 

O calendário judaico marcava o tempo baseando-se em eventos 
como a Páscoa e o Dia da Expiação, e não pelo ciclo da colheita 
ou da lua. Veja por exemplo, o calendário Romano antigo, que 
começava no mês de Março:  

1 – MARÇO – Deriva do deus romano Marte 

2- ABRIL – “Aprilis” – Significa abrir. Germinação d as plantas  

3 – MAIO – Deriva da deusa romana Bona Dea da ferti lidade 
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4 – JUNHO – Deriva da deusa romana Juno, mulher de Jupter 

5 – JULHO – Deriva do nome do ditador romano Julius  Caesar 

6 -  AGOSTO – Deriva do nome do ditador romano Césa r Augusto  

7 – SETEMBRO – De Septem ( Sete )  

8 – OUTUBRO – De Octo ( Oito )  

9 – NOVEMBRO – De Novem ( Nove )  

10 – DEZEMBRO – De Decem ( Dez )  

11 – JANEIRO – De Janus ( Figura mitológica que tin ha duas caras, uma 
 olhando para trás e outra para a frente. 

12 – FEVEREIRO – De Februs – era o deus da purifica ção.  

E o que dizer do calendário de muitas nações?  

No mundo todo, os nomes dos dias da semana têm origem, direta 
ou indiretamente, nos planetas visíveis a olho nu pelo ser humano, 
como Marte, Mercúrio, Júpter, vênus e Saturno. Exemplo: 

Calendário Inglês: 

Sunday – day of the sun  ( dia do Sol ) 

Monday – Day of the Moon ( dia da Lua )  

Tuesday – TYR´s day ( Tyr é o deus germno da Guerra  e da glória, 
equivalente ao deus romano Mars – Marte.  

Wednesday – WODE´s day ( Woden, ou Odin, era associ ado com Mercury 
ou Mercurio. 

Thursday – THOR´s day ( Thor, o deus escandinavo do  trovão, era 
associado a Jupter ou Jove.  

Friday – FREYA´s day ( a deusa alemã Freya, da bele za, é o equivalente  
da deusa romana Vênus. 

Saturday – Saturn`s day  ( Dia de Saturno )  

O “Português” é a única língua que se diferenciou, usando a 
expressão feira.   “feira”, nos dias do Império Romano, era a 
designação do dia em que as pessoas não trabalhavam, em 
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especial os escravos, e nos tribunais não havia expediente. (Os 
feriae publicae)  

 A seguir, vinha o primeiro dia da semana, o “Domenica ou 
Dominus” = dia do Senhor. A partir daí, usava-se apenas a 
designação de 2º dia após a “feira” ( descanso) até o sexto dia.  

 

 Quais elementos, em nossa cultura, apontam esta sac ra 
realidade: Habito o mundo de Deus?  

A contracultura cristã tenta eliminar todos os lembretes que 
sinalizam para o homem moderno que ele está em um mundo de 
Deus. Festas como o Natal  e a Páscoa  – Corpus Christi  -  O 
crucifixo nas repartições públicas- As cruzes nos templos – Os 
monumentos à Bíblia nas praças – sinal da trindade que os 
católicos utilizam – batizado de crianças – Prática da adoração no 
Templo, o dízimo, etc...  
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A SEDUÇÃO DA CULTURA ORIENTAL  

Tomé A. Fernandes -Doutorado em Missiologia 

 Swami Vivekananda afirmou: “O Ocidente é extremamente 
pobre em espiritualidade e o oriente conquistará o Ocidente com 
espiritualidade.”  

 A influência do Oriente no Ocidente se acentuou com a 
“Meditação Transcendental”, uma técnica de relaxamento que alia 
pragmatismo com espiritualidade. 

 O guru indiano Mahirishi Mahesh Yogi, trabalhou com esta 
técnica na década de 1960 e sua popularidade veio, tendo como 
garoto propaganda, o grupo musical “The Beathes” . Vários 
componentes desse grupo foram iniciados na M.T.  

 Efeitos físicos buscados na M.T.: - “Os especialistas afirmam 
que pela M.T. se atinge um estado de relaxamento duas vezes 
maior que o do sono profundo e que a experiência promove a 
liberação de endorfinas  ( substância responsável pela sensação do 
bem-estar ) e inibe a produção de cortisol. ( hormônio secretado 
em situação de stress.)  

 Artistas famosos como Madonna e Richard Gere, a atriz 
Shirley MacLaine e seus livros da Nova Era, Paulo Coelho, a série 
de filmes Guerra nas Estrelas de Steven Spielberg, contribuem para 
o crescimento de práticas espiritualistas orientais, promovendo os 
ensinos de Buda, reavivando idéias bramânicas. ( Hinduísmo)  

Ícones do Caldeirão Oriental  

�  Kama Sutra – A ciência da sexualidade oriental.  

�  Vegetarianismo – Para a promoção da saúde e limpeza orgânica  

�  IOGA – Promete curar o corpo, acalmar a mente e elevar a alma 
por meio de técnicas corporais e energéticas de concentração, 
meditação e mentalização. A lista de benefícios é encorajadora: 
aumenta a vitalidade, a força muscular, a longevidade, a 
concentração, o equilíbrio e melhora a circulação sanguínea.  

�  Acupuntura – É originária da Ásia e de uso religioso. As agulhas 
supostamente tocam no “chi” ou espírito, podendo o paciente ficar 
exposto à ação de espíritos. ( demônios) Existe uma diferença entre 
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a acupuntura oriental ensinada pela Nova Era e a acupuntura 
científica que é estudada em Universidades ocidentais.  

�  Acupressão – Opera sob o mesmo princípio da acupuntura.  

�  Cromoterapia – cura pelas cores. Tipo de análise onde se diz 
que determinadas cores afetam o seu nível de energia.  

 

A cultura e a sabedoria oriental têm servido para aliviar os conflitos dos 
ocidentais envoltos em uma sociedade stressante, capitalista, competitiva e 
altamente materialista. Esse alívio não envolve radicalismos – não há 
necessidade de sofrer privações, abrir mão do conforto ou mudar de religião. 
Não advoga mudanças no estilo de vida, não impõe regras e não prega 
verdades absolutas . Nesse sentido, as filosofias e terapias orientais objetivam 
a transformação do espírito, a purificação da mente e a alimentação da alma, 
isso sem mudar o estilo de vida. A vida permanece igual. A forma de enfrentá-
la é que é diferente. “Para ser feliz é preciso apenas colocar em prática virtudes 
como a humildade, o desapego, a serenidade e, principalmente, a compaixão”, 
disse o lama T. Everest ,de um templo Budista em S.Paulo.  ( Dr. Tomé 
Fernandes )  

 Os pressupostos da cultura religiosa oriental são extremamente sedutores nos 
dias de hoje. Isto porque a cultura oriental apresenta: 

 Sensibilidade às Coisas do Espírito  – existe no Oriente uma grande 
sensibilidade ao mundo do espírito. Os povos orientais são profundamente 
religiosos e espirituais. Esta fome pela realidade espiritual está interligado com 
atitudes de abnegação como o auto-sacrifício, a auto-negação, práticas de 
ioga, concentração espiritual e peregrinações religiosas. Esta religiosidade está 
intimamente ligada com adoração de imagens ou idolatria. Para milhões de 
pessoas a adoração de imagens é uma experiência diária.  

* Observação – Nem todas as técnicas orientais são necessariamente más em 
si (artes marciais, ioga etc). O perigo reside em: 1). Cosmovisão cuja base não 
é a bíblica  

2). Os estados alterados de consciência a que se propõe – uma meditação que 
leva a submergir na unidade do universo e abandonar a própria consciência é 
anti-bíblica. Abre a pessoa para influências malignas.  

 As Disciplinas Espirituais  – o misticismo oriental nos faz relembrar de uma 
área grandemente negligenciada no Ocidente que são as disciplinas espirituais 
como, por exemplo, a meditação e o jejum – oração. No Ocidente são 
disciplinas obsoletas. Nas palavras de Nietzsche é a moralidade do rebanho. É 
a moralidade dos fracos, oprimidos e dos que não têm confiança. Sobre as 
disciplinas espirituais li recentemente no livro de Andy Anderson “O Jejum que 
mudou minha vida” acerca do impacto do jejum em sua vida e na vida de 
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jovens de sua comunidade cristã. “Descobri o quanto era ignorante a respeito 
do assunto. Comecei a procurar por alguém que habitualmente praticasse o 
jejum. Não encontrei. Tentei encontrar algum livro sobre o assunto, mas minha 
busca foi em vão. Então, voltei-me para o Livro, onde deveria ter começado a 
busca. Li a Bíblia toda, anotando os lugares onde o jejum era mencionado. 
Encontrei uma abundância de fatos que haviam passado por minha distraída 
atenção, em estudos anteriores. Parecia haver uma dimensão inteira da 
experiência cristã que eu jamais havia descoberto”, p. 31.  

No entanto, é necessário ressaltar que as perspectivas sobre meditação são 
radicalmente opostas no Oriente e Ocidente. No Oriente, a meditação focaliza 
no “deus que está dentro” enquanto no cristianismo, o foco é o Deus 
transcendente  que é o Criador, Juiz e Salvador que pode ser conhecido 
totalmente pela revelação externa na Bíblia.  

 A cultura oriental valoriza mais o relacionamento e a lealdade ao grupo  ao 
contrário do Ocidente. Na cultura oriental, a lealdade à família, ao clã, à casta e 
amigos é mais importantes que as verdades objetivas dos fatos e idéias. O 
tempo é usado em estabelecer relacionamentos e não simplesmente em 
alcançar objetivos pragmáticos. O relacionamento e lealdade são os fatores 
que são mais levados em conta nas sociedades orientais.  

 AS SEDUÇÕES NEGATIVAS DA CULTURA ORIENTAL E SEUS ANSEIOS 

DESAFIOS À APOLOGÉTICA CRISTÃ 

 A substituição do Deus Pessoal da Bíblia por um Deu s impessoal  – no 
Oriente, Deus não é um Deus pessoal, mas um princípio. É um desafio 
ideológico. O Deus da cultura oriental é o Deus da interiorização  e iluminação 
pessoal que se alcança pela meditação ou pela intermediação do guru ou pela 
vibração da ordem cósmica. 

 Deus sendo impessoal não tem a ver com a história da revelação. O 
Orientalismo se torna tão sedutor em nossos dias por causa da experiência 
direta e imediata da consciência cósmica  que se confunde com Deus, assim, 
não há diferença entre Criador e criatura, não há absolutos (tudo é parcial), não 
há prestação de contas e não é o Deus da teologia judaico-cristã. Por outro 
lado, temos o desafio da desumanização do ser humano já que o homem não é 
um ser humano mas deus. O homem é, assim nesta ótica, o fazedor de seu 
próprio destino, o seu Salvador. Não faz sentido o Deus Criador que na cruz se 
tornou o Redentor da humanidade. Neste sistema não há lugar para o pecado 
e nem para a liberdade propriamente dita.  

 A Morte do Mal - Diabo  – enquanto no Ocidente se proclamava a morte de 
Deus, a cultura oriental trouxe a morte do Diabo, a negação do mal pessoal. A 
cultura oriental nega a existência do mal. O mal é uma questão de natureza 
intelectual e não algo moral como no Ocidente. O problema é uma questão 
metafísica e filosófica. O pecado é uma questão de ignorância que pode ser 
ultrapassado pelo conhecimento, pelas técnicas da ioga e pelo 
desenvolvimento de uma consciência cósmica.  



 82

 A Busca Oriental Pela Unidade Em Meio a Diversidad e – O monismo  
(base do pensamento filosófico indiano prevalecente no mundo pelo misticismo 
e Nova Era) diz que tudo é um, não existe dois  ou dualidade . A teoria da 
Evolução pode explicar unidade, mas não diversidade. A única explicação é 
encontrar a 1a. causa da unidade e diversidade. O único sistema onde há 
unidade em diversidade em sua 1a. causa é no cristianismo revelado na Bíblia 
onde existe unidade, diversidade e comunidade na Trindade. Existia a Trindade 
antes da criação. Existe “eu” e “tu ”. Assim, existe sentido quando a Bíblia diz 
que “Deus é amor”. Na Trindade “percebemos que um sempre afirma o outro, 
lança brilho sobre o outro, busca a glória do outro. E o Filho que glorifica o Pai 
em sua entrega de amor para a redenção dos nossos pecados. E o Pai que 
glorifica o Filho em sua ressurreição. E o Espírito que glorifica o Filho e, através 
do Filho, glorifica o Pai”.  Ricardo Barbosa, “resgatando a submissão” em 
Eclésia p.42/Junho 2001, diz: “ A Trindade apresenta-nos o modelo para 
nossos relacionamentos para uma convivência interpessoal sadia e de 
harmonia na política das relações internacionais porque se baseia no amor e 
na afirmação da dignidade do outro. A doutrina da Trindade não é apenas um 
mistério mas uma necessidade lógica para entendermos o mundo. Portanto, é 
relevante transmitirmos ao mundo e sociedades a cosmovisão bíblica e o Deus 
Triuno a fim de minimizarmos os banhos de sangue étnicos e manifestações 
xenófobas e, também, para que nações possam encontrar na perspectiva do 
Deus Criador-Redentor a resposta na busca de sua identidade e propósito na 
História.”  

O Ocidente passou do Existencialismo-Secularismo para o Marxismo. Agora 
estamos no misticismo com o reavivamento religioso nesta fase de passagem 
de milênio. No Oriente, a sensibilidade às coisas espirituais faz parte do 
cotidiano. Isto demonstra que o ser humano necessita de uma visão 
transcendental de si mesmo e das coisas. O ser humano necessita de uma 
ordem moral. É impossível viver sem uma lei moral. A crença mística monismo-
panteismo retém essa paixão pelo agora e traz, também, um senso de 
transcendência para o futuro. Daí o seu apelo e sedução.  

Milhares de pessoas fazem diariamente no Sul da Ásia a oração “ Do irreal 
conduz-me ao real; das trevas conduz-me a luz; da morte conduz-me a 
imortalidade”. Nesta busca da alma de muitos orientais faz-me lembrar as 
palavras de Jesus, “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não anda em 
trevas, mas terá a luz da vida”, João 9. Que a nossa atitude seja a do Deus 
Criador que na cruz se tornou o Redentor da humanidade “venha o teu reino, 
seja feita a tua vontade assim na terra como é feita no céu”. 
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 O movimento surgiu entre as décadas de 1950 e 60 nos 
Estados Unidos. Era uma ala dentro do movimento fundamentalista 
que desejava preservar os pontos básicos da fé, mas que não 
compartilhava do espírito separatista e exclusivista da primeira 
geração de fundamentalistas. 

 Procuravam uma maior interação com questões sociais e, 
acima de tudo, obter respeitabilidade acadêmica mediante o diálogo 
com a ciência e com outras linhas dentro da cristandade, sem abrir 
mão dos fundamentos. 

 Queriam se livrar da pecha de fechados, intransigentes, 
obscurantistas e bitolados, ao mesmo tempo em que mantinham 
doutrinas como a inerrância das Escrituras, a crença em milagres, a 
morte vicária de Cristo, sua divindade e sua ressurreição dentre os 
mortos. 
( NICODEMUS, Augustus. O Que Estão Fazendo com a Igreja. Ed. Mundo Cristão.SP.2008.pp.19-24)  
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TEOLOGIA DA ESPERANÇA: 
 
Jorge Moltman, em seu livro “Teologia da Esperança” ( 1964) afirma que a 
missão da igreja deve ser reinterpretada, não devendo mais insistir na 
mensagem de “salvação espiritual, individual e pessoal.”  ( O que Brian 
Mclaren chama, em uma Ortodoxia Generosa, de “a velha história da cruz” que, 
segundo ele, pode estar errada, devendo ganhar uma nova interpretação.  
 Moltman assevera que a principal função da igreja não é a mensagem 
da remissão dos pecados, mas, sim, a “ realização da esperança da justiça, a 
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socialização da humanidade e a paz para toda a criaçã o.” �
�
� O deus da Teologia da Esperança não é totalmente deus, já que tem 
diante de si um  “futuro cheio de possibilidades”. Segundo eles, Deus não é o 
Deus que é, mas é o Deus que vem a ser. Bem diferente do Deus da Bíblia, 
que afirma: “Eu Sou o que Sou.” ( Ex. 3: 14 )  
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TEOLOGIA DO PROCESSO: 
 Foi formulada pelos teólogos Alfred North Whitehead e 
Charles Hatshorne. É considerada irmã da teol.da Esperança. 
Outros nomes ligados a essa linha são os teólogos John Cobb, 
David Ray Griffin e Charles Sanders Peirce, que inspirou os dois 
anteriores.  
 A doutrina propõe que o Universo vive em inescapável 
processo de mudança determinado pelos agentes do livre arbítrio. 
Até Deus, envolvido pelo Universo que criou, interagindo com ele, 
sofre mudanças e também evolui. Deus não é imutável.  
 Deus é um espírito divino que evolui no mundo e, com Ele, a 
alma do mundo, a vida cósmica evolutiva da qual a nossa vida faz 
parte. ( Isso é panenteísmo – Tudo está em Deus, sendo o mun do físico uma 
emanação concreta da própria essência.)  
 Assevera que Deus é limitado, que não sabe o que vai 
acontecer de antemão. ( Ele não é onisciente), nem tem todo o 
poder de impedir que o mal aconteça. ( Ele não é onipresente) Deus 
simplesmente evolui com o mundo durante o curso da História. 
 
TEÍSMO ABERTO – Teologia relacional  
 
 Surgiu em meio ao debate entre correntes teológicas 
arminiana e calvinista. Na ânsia de defender o arminianismo os 
debatedores descambaram para a teologia liberal. O teólogo liberal 
canadense, Clark Pinnock é o nome mais expressivo do movimento 
teológico denominado “ O Penness of God” ( sinceridade – ou Abertura de 
Deus) ou “Open Theism” ( Teísmo Aberto )  
 Os nomes de Gregory Boyd e John Sanders também 
sobressaem no movimento.  
 Do arminianismo, Pinnock partiu partiu para o Pluralismo 
religioso, ou seja, a crença de que budistas, islâmicos e religiosos 
de outras vertentes podem ser salvos sem aceitar a Cristo. 
 Defende também o universalismo, a doutrina de que no final 
todas as pessoas do mundo em todas as épocas serão salvas.  
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 Declara que o maior objetivo de Deus é entrar num 
relacionamento recíproco com o homem, onde o Criador é afetado 
pela criatura e aprende com ela. 
 Deus não conhece o futuro plenamente, nem as escolhas 
livres que suas criaturas farão.  
 Apresenta um Deus mais humano, mais vulnerável, que não 
tem tanto controle sobre as coisas.  
 
 
 �����������
�����	���
	��������	����	����	���

·  O atributo mais importante de Deus é o amor . Todos os demais estão 
subordinados a este. Isto significa que Deus é sens ível e se comove com os 
dramas de suas criaturas. 

·  Deus não é soberano . Só pode haver real relacionamento entre Deus e su as 
criaturas se estas tiverem, de fato, capacidade e l iberdade para cooperarem ou 
contrariarem os desígnios últimos de Deus. Deus abr iu mão de sua soberania 
para que isto ocorresse. Portanto, ele é incapaz de  realizar tudo o que deseja, 
como impedir tragédias e erradicar o mal. Contudo, ele acaba se adequando às 
decisões humanas e, ao final, vai obter seus objeti vos eternos, pois redesenha a 
história de acordo com estas decisões. 

·  Deus ignora o futuro , pois ele vive no tempo, e não fora dele. Ele apre nde 
com o passar do tempo. O futuro é determinado pela combinação do que Deus e 
suas criaturas decidem fazer. Neste sentido, o futu ro inexiste, pois os seres 
humanos são absolutamente livres para decidir o que  quiserem e Deus não sabe 
antecipadamente que decisão uma determinada pessoa haverá de tomar num 
determinado momento. 

·  Deus se arrisca . Ao criar seres racionais livres, Deus estava se a rriscando, 
pois não sabia qual seria a decisão dos anjos e de Adão e Eva. E continua a se 
arriscar diariamente. Deus corre riscos porque ama suas criaturas, respeita a 
liberdade delas e deseja relacionar-se com elas de forma significativa. 

·  Deus é vulnerável . Ele é passível de sofrimento e de erros em seus c onselhos 
e orientações. Em seu relacionamento com o homem, s eus planos podem ser 
frustrados. Ele se frustra e expressa esta frustraç ão quando os seres humanos 
não fazem o que ele gostaria.  

·  Deus  muda.  Ele é imutável apenas em sua essência, mas muda de  planos e até 
mesmo se arrepende de decisões tomadas. Ele muda de  acordo com as decisões 
de suas criaturas, ao reagir a elas. Os textos bíbl icos que falam do 
arrependimento de Deus não devem ser interpretados de forma figurada. Eles 
expressam o que realmente acontece com Deus.   

 

"Teísmo aberto”, também conhecido como “teologia da a bertura” e 
“abertura de Deus”, é uma tentativa de explicar a rel ação entre o pré-
conhecimento de Deus sobre os fatos e o livre arbít rio dos homens. Os 
argumentos do teísmo aberto são essencialmente este s: 1- Seres 
humanos são verdadeiramente livres. 
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2- Se Deus soubesse o futuro absolutamente, os sere s humanos não 
poderiam ser verdadeiramente livres. 
3-  Deus não sabe absolutamente tudo sobre o futuro . O teísmo aberto 
acredita que o futuro não pode ser conhecido. Porta nto, Deus sabe tudo o 
que pode ser sabido – mas Ele não conhece o futuro.   
 
O teísmo aberto baseia estas crenças em Escrituras que descrevem Deus 
“mudando de idéia”, ou “sendo surpreendido”, ou “parecen do adquirir 
conhecimento” (Gênesis 6:6; 22:12; Êxodo 32:14; Jona s 3:10). À luz de 
diversas outras Escrituras que declaram o conhecime nto de Deus acerca 
do futuro, estas Escrituras devem ser entendidas co mo Deus 
descrevendo a si próprias de maneira que possamos e ntender. Deus sabe 
quais serão nossas ações e decisões, mas Ele “muda d e idéia” com 
relação às Suas idéias baseado nas nossas ações. De us estando 
“surpreso” e decepcionado com a perversidade da human idade não 
significa que Ele não sabia que as coisas iriam oco rrer. 
 
Em contradição ao teísmo aberto, Salmos 139, versos  4 e 16 declaram: 
“Ainda a palavra me não chegou à língua, e tu, SENHO R, já a conheces 
toda... e no teu livro foram escritos todos os meus  dias, cada um deles 
escrito e determinado, quando nem um deles havia ai nda”. Como Deus 
poderia prever detalhes intricados sobre Jesus Cris to no Antigo 
Testamento se Ele não conhecesse o futuro? Como Deu s poderia de 
alguma maneira garantir a nossa salvação eterna se Ele não soubesse o 
que haveria de acontecer no futuro? 
 
Por fim, o teísmo aberto falha na sua tentativa de explicar o inexplicável – 
a relação entre o pré-conhecimento de Deus e o livr e arbítrio da 
humanidade. Assim como formas extremas do Calvinism o falham ao fazer 
dos seres humanos nada mais que robôs pré-programad os, o teísmo 
aberto falha ao rejeitar a verdadeira onisciência d e Deus. Deus deve ser 
entendido por fé, pois “sem fé é impossível agradar a Deus” (Hebreus 
11:6). O conceito do teísmo aberto não é, portanto,  escritural. É 
simplesmente outra forma de o homem finito com a su a mente finita 
tentar entender um Deus infinito. O teísmo aberto d eve ser rejeitado pelos 
seguidores de Cristo. Mesmo que o teísmo aberto sej a uma explicação 
para a relação entre o pré-conhecimento de Deus e o  livre arbítrio humano 
– ele não é a explicação bíblica. 
http://www.gotquestions.org/Portugues/teismo-aberto.html   

Outros artigos disponíveis em:  

http://www.elnet.com.br/igreja_interna.php?materia=1464 
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TEOLOGIA QUÂNTICA:   
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Antes de definir a T.Q. convém conceituar primeiro o que é a Física 
Quântica.  

 Os dois principais proponentes da F.Q. foram o cientista 
alemão Werner Heisenberg (1901-1976) e o cientista dinamarquês 
Niels Bohr (1885-1962). W.Heisenberg elaborou o “princípio da 
Incerteza”  ou indeterminação.  

 N.Bohr, como desdobramento do primeiro princípio, 
estabeleceu o “Princípio da complementariedade”.  

 O “princípio da Incerteza ” começou a ser desenvolvido 
quando Heisenberg percebeu que as regras da Física Clássica, 
eficientes para calcular tudo até então, não eram eficientes para 
calcular muitas propriedades do átomo. Descobriu que é impossível 
determinar simultaneamente a posição e a velocidade de uma 
partícula com precisão. Ao tentar determinar com precisão a 
posição, perdia a precisão da velocidade e ao determinar a 
velocidade, perdia a precisão da posição, ou seja: as partículas no 
mundo subatômico não podem ser tratadas com os mesmos 
princípios do mundo macroscópico.  

 O “princípio da Complementariedade ”- N.Bohr percebeu 
que uma partícula subatômica pode, em determinado momento, 
apresentar-se com uma natureza ondulatória e, em outro, com uma 
natureza corpuscular, isto alternadamente. O que vai determinar 
qual dessas naturezas a partícula apresentará é a interferência do 
observador. Segundo o cientista, os aspectos ondulatório e 
corpuscular não são contraditórios, mas complementares. 

 Segundo os físicos, os prótons e os elétrons, são partículas 
subatômicas que podem se comportar tanto como energia quanto 
como matéria. Os fótons ( nome dado às partículas de luz) também. 
Uma hora eles se comportam como ondas, obedecendo às leis da 
física óptica, outra hora se comportam como partículas. Trata-se de 
algo surreal para nós, que, acostumados ao mundo macroscópico, 
entendíamos, até algumas décadas atrás, que matéria e energia 
são coisas totalmente diferentes, apesar de a matéria produzir 
energia.  

 A transladação desses princípios à Teologia produziu, então, 
a Teologia Quântica. Que implicações tem estes dois princípios com 
a Teologia? Ora, se a realidade microscópica não está sujeita às 
mesmas leis da realidade macroscópica, logo é mais do que natural 
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podermos pensar como sendo absolutamente possíveis as 
verdades metafísicas apresentadas na Bíblia.  

 Além da realidade macroscópica, já conhecemos a realidade 
microscópica. O que dizer, então, de uma realidade que, segundo a 
Bíblia, está além da nossa, como é aquela na qual Deus vive? Se 
os princípios do mundo microscópico são possíveis, as 
características da realidade espiritual também são.  

 Baseada em filosofias orientais e usando como justificativa 
científica a aplicação [ forçada] dos princípios da F.Q. ao mundo 
macroscópico, a medicina quântica  defende que o ser humano 
pode, com o esforço de sua mente, alterar a matéria e a energia, e 
assim curar determinadas doenças.  

 Os paradigmas da modernidade sustentam-se na filosofia de 
Descartes e na física de Newton. Racionalismo e determinismo 
seriam as chaves para se chegar ao conhecimento científico, livre 
de interferências subjetivas, preconceitos e superstições. Os 
pensadores das gerações passadas cometeram o erro de aplicar o 
determinismo e a física mecânica a todas as áreas do 
conhecimento, inclusive a teologia. Decretaram o homem como 
sujeito da história, aquele que determina como será a história.  

 Fascinados com as afirmações da F.Q. e da Teoria do Caos, 
os cristãos “emergentes” forçaram uma transposição desses 
princípios para a sua teologia, criando um verdadeiro caos teológico 
onde, inclusive, a onisciência e a onipotência de Deus são 
diminuídas em nome da imprevisibilidade. Isso se chama Teísmo 
Aberto.  

 

Livro: O Segredo 

Um dos casos mais emblemáticos é desenvolvido no referido livro, que outra 
versão não é, senão a do poder do pensamento positivo. A fórmula simples - 
“pense, acredite, receba ”, apresentada no livro pela australiana Rhonda 
Byrne , já conseguiu convencer multidões mundo afora de que é possível 
conseguir a cura de doenças, a realização de grandes paixões e adquirir jóias e 
fortuna como num passe de mágica. “No momento em que você deseja alguma 
coisa, e acredita, e sabe que já a tem no invisível, o Universo inteiro se move 
para deixá-la visível”, defende a própria Rhonda, que alega ter redescoberto 
essa “verdade ” milenar junto a sábios, filósofos, cientistas e gente de sucesso. 
A febre causada pelo tal segredo é tamanha que mais de 2 milhões de cópias 
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em DVD e outros 13 milhões de livros foram vendidos no mundo todo.  
 
Rhonda transformou-se no exemplo máximo da fórmula, sendo apontada como 
uma das 100 pessoas mais influentes do mundo pela revista Time e 
amealhando uma fortuna estimada em US$ 50 milhões. Não é um caso 
isolado. Com roupagem científica e nome pomposo, a “lei da atração ” hoje é 
divulgada por nomes como Esther Hicks, Michael Losier, Deepak Chopra, em 
livros e filmes com nomes sugestivos do tipo Quem Somos Nós?. 
 
Tolice ou não, a questão é que, diante de tamanho sucesso, muitos cristãos se 
perguntam como algo assim não foi registrado nas páginas da Bíblia. E a 
surpresa maior vem ao encontrar teólogos que garantem que esse mistério 
divulgado por Rhonda Byrne e companhia não é tão antigo nem secreto. Pelo 
contrário, sempre esteve nas Escrituras. Só que agora ganhou nome: Teologia 
Quântica.  “A visualização encontra paralelo na Bíblia quando Jesus manda 
pedirmos em seu nome e crermos que já o temos recebido. A grande diferença 
é que os proponentes do pensamento positivo afirmam que todos podem ter 
tudo que quiserem – felicidade, riqueza, saúde. Mas esquecem de algo 
essencial: se isso é da vontade de Deus”, explica o pastor Ed Gungor, em seu 
livro Muito Além do Segredo. 
 
http://spacegospel.blogspot.com/2008/09/evangelhos-estranhos-invadem-igreja.html   
 

Dave Hunt explica a armadilha do livro: O Segredo 
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TEOLOGIA NARRATIVA  

 Este conceito está ligado à idéia da “Hermenêutica Generosa” 
adotada na Igreja Emergente.  

 Defendem que a Bíblia precisa ser entendida não como uma 
obra “Proposicional”, ( que apresenta doutrinas) mas como uma 
grande narrativa devocional que deve ser lida e interpretada sem 
regras. 

 A origem da T.N. tem por mentor o filósofo ateu Friedrich 
Nietsche ( 1844-1900) que foi um crítico ácido e contundente a todo 
tipo de valor absoluto às instituições.  Há aproximadamente 40 
anos, inspirados por Nietzche, três filósofos: Michel Foucault (1926 
-1984 era homossexual e faleceu vitimado pela AIDS ) Jaques Derrida (1930 -
2004) e Julia Kristeva (1941) iniciaram dois movimentos 
simultâneos chamados de “Pós-estruturalismo” e “Desconstru-
tivismo”, que mais tarde, aplicados à hermenêutica bíblica, criaram 
a Teologia Narrativa.  

 M.Foucault – Popularizou a teoria de que todo tipo de discurso 
é, no fundo e sempre, uma tentativa de exercer influência e poder. 
Ele era contra todo e qualquer tabu social e tinha aversão ao 
discurso religioso cristão.  

 Jaques Derrida – Seus mentores e inspiradores foram 
F.Nietzche. Jean-Jaques Rousseau e Albert Camus. Estabeleceu o 
desconstrutivismo, tese que propõe a indeterminação do sentido 
dos textos, ou seja: qualquer texto deve ser lido sem procurar 
qualquer intenção  do autor por trás dele. Só se interpreta melhor 
uma obra, quando não se busca um propósito autoral por trás. Cada 
leitor deve dar o significado que acha que a obra tenha, sem se 
importar com um significado pretendido pelo autor. Os princípios 
clássicos de interpretação devem ser abandonados.  
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 Julia Kristeva – Filósofa franco-búlgara. Foi líder feminista na 
França. Defende enfaticamente a relativização dos valores, 
princípio básico da pós-modernidade. O pós-estruturalismo é 
basicamente a negação de verdades absolutas.  

 A T.N. é uma nova maneira de legitimar uma nova forma de 
interpretar a Bíblia sem padrões coerentes, isto é, ao bel prazer de 
cada leitor, adaptando-a forcosamente aos gostos de nossa época 
ou de qualquer época.   

 Relembrando os dois princípios da Física Quântica ( 
Complementariedade e Indeterminação) e ligando-os às 
pressuposições da T.N. podemos concluir que o Desconstrutivismo 
por afirmar que o significado do texto está com o observador ( leitor) 
e não com o autor, é a aplicação descabida do principio da Comple-
mentariedade à Filosofia.  

 E o que é a atual ênfase no relativismo , na desconstrução 
dos valores absolutos, senão a aplicação descabida do princípio da 
indeterminação.  

QUESTÕES: 

1 – As Escrituras são ou não são proposicionais? Le ia 2 Tm. 3:16-17 e 
explique. 

2- Todas as pessoas estão aptas para interpretar o texto bíblico? Dê a sua 
justificativa com base na visão petrina. ( 2 Pe. 3: 16-17 )  

3- Existe intenção do autor no texto bíblico e por isso devemos ter 
cuidado na interpretação, ou a Bíblia é só narrativ a?  Leia primeiro os 
textos: 2 Pe. 1: 20-21. Pv. 30:5-6 

 

 

IGREJA EMERGENTE  

 Este movimento que prega a necessidade de uma nova 
compreensão do evangelho e da espiritualidade, e de uma nova 
teologia com uma nova abordagem bíblica.  

 Nasce no final do século XX e floresce neste início de século 
nos Estados Unidos, Leste Europeu, Austrália, Nova Zelândia e 
África. Um dos seus famosos proponentes é o pastor americano 
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Dan Kimball , que lançou em 2003 o livro “The Emerging Church: 
vintage Christianity for New Generations”  

 O termo “vintage christianity” foi cunhado expressando algo 
como: “cristianismo da vindima ou da colheita”.  

 Os emergentes compõem-se de gente cansada da igreja 
institucionalizada, organizada e legalista. Querem viver um 
cristianismo sem prestação de contas, vigilância, uniformidade ou 
padronização.  

 Buscam novos significados para a adoração e a fé, uma nova 
compreensão de Deus sem “amarras” das teologias sistemáticas. 
Há uma identificação do grupo com o Teísmo aberto, a Teologia 
Narrativa e a Teologia Quântica.  

 Os seguidores dessa visão reúnem-se informalmente em 
casas ou em eventos semanais em lugares variados. Há também 
igrejas com organização formal. O pensamento dos fundadores é 
que o cristianismo organizado oficial caminha para a morte certa 
porque resiste às mudanças da pós-modernidade, sendo então a 
vez dos emergentes. ( Ilustram mostrando o ciclo de renovação de 
uma floresta, onde as árvores novas – emergentes – parecem 
tolhidas de crescer, restringidas pela sombra das arvores maduras. 
Quando morrem, as emergentes estão ali, prontas para usar a luz e 
crescer. Os emergentes se acham o produto mais recente da 
evolução da igreja.  

 Brian MacLaren  é considerado o guru dos emergentes. Com 
3 livros editados: “Um Novo Tipo de Cristão”, “Uma Ortodoxia 
Generosa” e “ A Mensagem Secreta de Jesus”. Apresenta-se 
como o novo descobridor do verdadeiro sentido do Evangelho. Toda 
a cristandade, nestes 20 séculos, entendeu tudo errado e o 
evangelho precisa ser resgatado. Advoga que o evangelho precisa 
ser entendido à luz de determinados princípios. ( que são os 
princípios da pós-modernidade)  

Equívocos do Movimento 

�  Aversão a qualquer tipo de religião organizada. 

�  São contra ensinos proposicionais – exposição doutrinária  
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�  Contra o discipulado bíblico, o evangelismo e as atividades 
missionárias que procuram ir até às pessoas para fazer 
“proselitismo”.  

�  Contra o legalismo – Antinomianismo ou aversão a qualquer tipo 
de norma ou conduta. É proibido proibir.  

�  Contra o envolvimento da igreja em campanhas contra o aborto, 
projetos de lei que discriminam o homossexualismo, etc...  

�  Postulam uma hermenêutica pós-moderna – defendem que a 
igreja é mais enriquecida quando há pluralidade de interpretações e 
rejeitam os conceitos básicos de hermenêutica bíblica. ( intenção do 
autor, contexto cultural de cada livro...)  

�  Propõem uma adoração alternativa. Abolição dos hinos 
tradicionais, uso de músicas com estilo moderno como o rock. Os 
sermões também são abolidos e substituídos por mensagens 
curtas, uso de filmes e atividades nas artes plásticas.  

�  Defendem o sincretismo teológico e o ecumenismo ( diálogo inter 
religioso) O estilo de vida correto é mais importante do que a 
ortodoxia.  
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�   Época onde impera o individualismo, relativismo, secularismo e consumismo. 
 
�  Ressurgimento de uma cultura pagã  que afeta o culto. Esse paganismo é revelado 
em aspectos tais como: A reverência cede lugar à descontração ; o bem-estar do fiel é 
mais importante que sua contrição ; Deus é transformado numa espécie de força, 
sempre à disposição do usuário, mas que não lhe incomoda nem exige mudança 
comportamental. 
 
�  Negligência e desprezo para com a pregação e a Palavra de Deus. 
 
�  Valorização da música para produzir em elevado clima emocional. 
 
�  Valorização das experiências emocionais sem muito apelo à razão. 
 
�  Falta de cultivo de amizades profundas e verdadeiras. Comunhão frágil. 
 
�  Sincretismo religioso, resgatando superstições do catolicismo, como simpatias,  
copo de água benzido, etc... Resgatando práticas da macumba e candomblé, sobre o 
pretexto de falar a linguagem deles, tais como sal grosso, arruda, descarrego, etc... 
 
�  Ameaça de ser seduzido pela cultura circundante. ( A cultura está sob julgamento da 
Palavra de Deus e não a Palavra sob julgamento da cultura.) 
 
�  Mudança na maneira de se medir a eficiência da igreja. Na igreja antiga, esta 
aferição apontava para a Teologia prática, ou seja, a fidelidade com a qual o 
Evangelho era pregado e a observação das doutrinas e sacramentos. Por isso, temos 
as antigas confissões de fé. Na igreja moderna, isto é secundário. Mede-se a 
eficiência pela quantidade de membros. 
( FERREIRA,Franklin.Gigantes da Fé.Ed. Vida.SP.2006.p p.336-345 )  
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Os desafios da liderança contemporânea  
Samuel Costa da Silva  

Publicado em 29.11.2008  

É preciso ser contemporâneo. Sempre. Liderança sem contemporaneidade acaba por 
deixar de ser liderança e se transforma em mera chefia, pois se desatrela, 
anacronicamente, de seus liderados. O bom líder é sempre contemporâneo, 
equalizado com a realidade de seu tempo. Para ser um líder cristão é imprescindível 
ser contemporâneo. Sua contemporaneidade é que dará a ele as prerrogativas para 
ser ouvido e crido. Caso contrário, tornar-se-á arcaico, esquecido no tempo, tornando-
se apenas uma peça do relicário no meio em que está.  
  
Para ser um bom líder cristão é preciso aceitar os desafios da contemporaneidade. 
Quais seriam? Elenco apenas alguns que creio serem imprescindíveis a um ministério 
bem sucedido. 
  
As transformações sociais e a alma do ministério  
  
Primeiramente, é preciso acompanhar as transformações de seu século sem perder a 
alma bíblica do ministério. Não adianta identificar-se com a época, se não houver 
autoridade na Palavra. Agir assim é agir como a maioria das pessoas. Cabe ao líder 
cristão ir além. Cabe a ele viver identificado com o seu tempo e manter-se cheio de 
autoridade no Espírito. 
  
Os desafios que cercam os líderes cristãos do século XXI não são pequenos. É bem 
verdade que também não eram menores os desafios dos líderes dos séculos 
passados. Mas o século XXI é diferente. Há algo nele que difere, em muito, dos 
demais séculos vividos pelas gerações passadas. O século XXI traz o desafio da 
contemporaneidade em meio à tecnologia.  
  
Os tempos mudaram e com eles as maneiras de pensar e agir. Experimente ver um 
filme da década de 50 e (se você não for como eu - nostálgico) o achará enfadonho, 
lento e sonolento. Por quê? Porque fomos forçados a acompanhar as transformações 
tecnológicas e sociais, o que nos fez mudar por dentro. Hoje somos mais ágeis, mais 
rápidos no pensar, mais acelerados na realização de nossas tarefas domésticas ou 
públicas, porque a tecnologização da sociedade nos mudou socialmente. A imensa 
gama de tecnologia a nosso dispor não apenas nos inseriu num novo mundo, mas 
também alterou nossa forma de pensar e comportar. Para ser um bom líder é preciso 
lançar mão de todas as boas transformações do seu tempo, mas manter o coração de 
pastor.  
  
O bom pastor e líder continua em oração, continua na leitura devocional da Palavra, 
continua no convívio abençoado com os irmãos, e ainda é contemporâneo com seu 
tempo e sociedade. Esse é o primeiro desafio: acompanhar as transformações sociais 
sem perder a alma bíblica do ministério. 
  
A quebra de paradigmas humanos superados  
  
Quando se fala em desafios da liderança contemporânea é preciso ainda considerar 
que esse líder precisa quebrar paradigmas humanos superados. Jesus quebrou os 
paradigmas de seu tempo todas as vezes que esses paradigmas roubavam a glória de 
Deus em detrimento da glória dos homens. A quebra do sábado foi um absurdo para 
os religiosos da época, mesmo que para curar um enfermo e glorificar a Deus. Jesus 
quebrou o paradigma do sábado.  
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O Senhor também quebrou o paradigma do mestre intocável. Os sacerdotes e rabinos 
não estavam à disposição do povo. Eles eram vistos com certa dificuldade e em 
momentos especiais, geralmente, nas festas religiosas. Jesus quebra esse paradigma 
e se torna disponível a todos que quisessem encontrá-lo. Por isso, pode ser visto 
ensinando de dia e de noite, na cidade, no campo e à beira-mar. Sua palavra é ouvida 
no templo, na sinagoga e nas casas do povo. Jesus quebra o paradigma do mestre 
distante, de difícil acesso.  
  
Da mesma maneira, o líder cristão contemporâneo deve quebrar paradigmas quando 
esses não contribuem mais para a expansão do reino de Deus e Sua glória. 
Infelizmente, o que se observa em muitos ministérios é a repetição de ações e ritos 
aparentemente produtivos, contudo inócuos, enfadonhos e áridos.  
  
Líderes cristãos que têm medo de quebrar paradigmas improdutivos acabam 
produzindo igrejas ritualísticas que reproduzem, domingo após domingo, uma liturgia 
cansativa e sonolenta, sem muito que celebrar.  
  
Para fazer a igreja trabalhar o líder cristão precisa repensar a estratégia da igreja, sua 
metodologia, seus paradigmas de trabalho. Caso contrário, a cada final de ano far-se-
á uma lista de metas e alvos inalcançáveis, uma vez que a estratégia já se mostrou 
ineficaz. 
  
Portanto, o líder cristão que busca atingir abençoadamente o seu povo, sua igreja, sua 
cidade deve acompanhar as transformações do seu tempo sem perder a bênção de 
ser fiel ao Seu Senhor. E mais: precisa observar quais são os modelos meramente 
humanos e superados para substituí-los por outros que o próprio Senhor vai mostrar 
em sua caminhada ministerial. Que seja assim, para a glória do Senhor e edificação 
de Sua igreja.  

Reprodução Autorizada desde que mantida a integridade dos textos, mencionado o autor e o site www.institutojetro.com e comunicada 
sua utilização através do e-mail artigos@institutojetro.com  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 101

POSTURAS DE ENGAJAMENTO DA IGREJA  
 

 �  Exercício de cidadania – Presença social  
 
A igreja, ao invés de esperar ser representada perante a sociedade, 
deve se mostrar presente.  
 Ao invés de nos preocuparmos em aumentar o número de 
representantes no Congresso Nacional  para tentar deter leis anti-
cristãs, devemos cada um de nós, procurar exercer a influência 
cristã. O que adianta termos 100 representantes no Congresso, se 
a própria Igreja não se engaja pela transformação do país? Os 
evangélicos norte-americanos participam de discussões, fazem 
manifestações públicas, boicotam produtos, etc... 
 
 �  Conscientização Política  
Não devemos “demonizar” a política. “O pior analfabeto é o 
analfabeto político”. Ele não sabe que o custo de vida, o emprego 
ou o desemprego, a casa própria ou o custo dos aluguéis, as 
vendas aceleradas ou a recessão, a sua aposentadoria, o 
atendimento médico hospitalar, a escola dos filhos, dependem de 
decisões políticas.  
 Os analfabetos políticos orgulhosamente dizem: “Eu odeio a 
política”.  Não sabem os infelizes que de sua ignorância política, 
nasce a prostituta, o assaltante, o menor abandonado, o trabalho 
escravo e infantil e a corrupção em geral.  
 A igreja não é o governo do país, do Estado ou das cidades, 
mas Deus a inseriu na sociedade para trazer os princípios do Reino 
de Deus à terra.  
 
 �  Conscientização Social  
A igreja não é uma agência social, mas exerce uma dimensão 
social. Ela não é uma escola, mas Deus chamou-a para educar as 
pessoas da cidade com o evangelho de amor, justiça e 
transformação social. Veja o exemplo de Robert Raikes, na 
Inglaterra, em 1780, ao fundar a Escola Dominical. 
 Outros Exemplos: O Desafio Jovem – Trabalho social fundado 
por David Wilkerson nos E.U.A.  
 Capelania Prisional – Num ambiente tão opressivo e carente 
como os presídios, a igreja vêm exercendo uma forte presença ali. 
 Cabe à igreja se posicionar e lutar, diante dos controvertidos 
assuntos tais como: Violência Urbana, Dependência Econômica, 
Usura e Juros Abusivos, Trabalho Escravo, Terrorismo, Aborto, 
Pedofilia, etc...  
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 �  Luta por “Liberdade de Expressão e Religiosa”  
Liberdade de expressão é fundamental e essencial para os outros 
direitos e liberdades. Sem isso não temos nem “Liberdade de 
Imprensa” ou direito ao debate, nem liberdade de uma comunidade 
fechada manifestar suas crenças. 
 Em um mundo globalizado e dispondo de ferramentas de 
mobilização de massas, cada vez mais surgem casos indicativos de 
que teremos conflitos nesta área. Listo alguns episódios relatados 
por Mats Tunehag, presidente da Aliança Evangélica Suíça:  
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(Memorandum Alliance Defense Fund, April9,2007)  

 �  Visibilidade na Internet  

Convivemos com comunidades virtuais e com o poder da blogosfera. 
Em todos os países onde a “igreja emergente” floresce, a maior 
ferramenta usada é a internet, principalmente os Blogs.  

 Até o Vaticano sabe o valor que representa a grande massa 
de internautas. O Vaticano, desde 1995, possui o seu site 
www.vatican.va  e agora ( 23.01.2009) passou a ter um canal 
próprio no YouTube www.youtube.com/vaticanati  

 Cristãos e a fantástica network – rede de igrejas – ao redor do 
mundo, tem grande poder de mobilização, para lutar por causas 
justas, tais como: Aquecimento Global e Meio Ambiente, 
Desmatamento, Pedofilia, Trabalho escravo e infantil, etc... 

 �  Direitos Humanos e das crianças 

A Declaração dos Direitos Humanos das Nações Unidas em 1948, reforçou o 
direito à vida, liberdade, propriedade, igualdade perante a lei, privacidade, 
julgamentos justos, liberdade de escolha e consciência, direito de livre 
expressão, direito de participação no governo, pedido de asilo político e o 
direito de não ser torturado. Acrescentou-se ainda à Declaração Universal, o 
direito à educação, ao trabalho, igualdade de salário para o melhoramento de 
qualidade de vida e os subsídios de férias. 

 A lista adicional de “direitos” socioeconômicos foi incluída pela insistência dos 
membros comunistas das Nações Unidas e refletem a sua visão da liberdade. 
Tendem a ignorar a primeira lista e focam a segunda enquanto as nações não-
comunistas enfatizam a primeira lista e vêem a mais recente como nobre, mas 
não a ideal para ser executada. 

Portanto, qual é a posição destes “direitos humanos” que não são obrigatórios 
em todas as sociedades? 

Mais do que isso, qual a definição de “humano”? Aos olhos daqueles que 
insistem no direito da mulher ao aborto, o feto não tem direito à vida. 

 CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA: 

Em 1959 e de novo em 1989 as Nações Unidas, agindo de acordo com os 
princípios proclamados em 1948 na Carta, resolveram reconhecer os direitos 
específicos das crianças.  A Convenção de 1989 entrou em vigor em 1990 e foi 
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ratificada pelo Reino Unido, por exemplo, em 1991. A criança é definida como 
qualquer ser humano com menos de 18 anos, a não ser que as leis nacionais 
estabeleçam a maioridade antes desta idade. A Convenção dá direito a cada 
criança, sem olhar a raça (ou a dos seus pais), cor, sexo, língua, religião, 
política ou qualquer outra opinião, nacional, étnica ou origem social, 
propriedade, deficiência, nascimento ou qualquer outro status, até 40 outros 
direitos específicos, exceto quando um país tem uma reserva específica em 
relação a um ou mais itens. Estes incluem: 

• O direito à vida, sobrevivência e desenvolvimento; 

• O direito de ver os seus pontos de vista respeitados e os seus interesses 
considerados em qualquer situação; 

• O direito a um nome e nacionalidade, liberdade de expressão e acesso à 
informação a seu respeito; 

• O direito de viver num ambiente familiar ou cuidados alternativos e ter contato 
com os respectivos pais, sempre que possível; 

• Cuidados de saúde e direitos de saúde, incluindo direitos para crianças com 
deficiência, o direito ao atendimento e cuidados de saúde e segurança social; 

• O direito à educação, passatempos, cultura e arte; 

• Proteção especial para as crianças refugiadas, crianças que se encontram 
nos centros de recuperação juvenis, crianças privadas da sua liberdade e 
crianças que sofrem exploração econômica, sexual ou outras formas de 
exploração. 

. PERSPECTIVA BÍBLICA 

A criança é uma preciosa dádiva de Deus, para ser amada, guiada e ensinada, 
cuidada tanto material como disciplinarmente num contexto de amor 
incondicional. Jesus amou as crianças e afirmou que elas têm um lugar 
especial no propósito de Deus. Ele elogiou a sua humildade como modelo para 
todos os que aspiram a entrar no Reino de Deus e avisou que seria um pecado 
terrível deixarem-nas extraviar-se.  

Os pais são instruídos a educarem os seus filhos no caminho de Deus, mas 
não a irritá-los. Devem educar os seus filhos quanto ao seu comportamento e 
disciplina bem como a desenvolver uma atitude correta de reverência para com 
Deus. Para atingir este alvo, as crianças precisam  compreender a sua cultura 
espiritual e cultural para viver da maneira que Deus quer que se viva e que é 
uma vida longa e próspera. Os pais têm a obrigação de suprir as necessidades 
dos seus filhos. Acima de tudo e em primeiro lugar, os pais devem amar os 
seus filhos, tal como Deus os ama.  

 � cuidados com a criação  
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As degradações da criação podem ser resumidas como 1) degradação do solo; 
2) desmatamento; 3) extinção das espécies; 4) degradação da qualidade da 
água; 5) toxicidade global; 6) alteração da atmosfera; 7) degradação humana e 
cultural. 

 Com o contínuo crescimento da população, estas degradações tornar-se-ão 
mais graves. A nossa responsabilidade não se limita a cuidar e alimentar as 
crianças, mas nutrir e cuidar do seu lar  nesta terra.  

Muitas pessoas interessadas, convencidas de que os problema ambientais são 
mais espirituais do que tecnológicos, estão a explorar as ideologias e religiões 
humanas em busca de recursos espirituais não Cristãos para a cura da terra. 
Como seguidores de Jesus Cristo, cremos que a Bíblia nos leva a responder de 
quatro formas: 

Primeira – Deus chamou-nos para que confessássemos e nos 
arrependêssemos das nossas atitudes que desvalorizam a criação, e que 
torcem ou ignoram a revelação bíblica para apoiar o mau uso que fazemos 
dela. Esquecendo que “a terra é do Senhor”, temos frequentemente usado a 
criação sem nos lembrarmos da nossa responsabilidade pelo seu cuidado. 

Segunda –  As nossas ações e atitudes para com a terra têm de vir do centro 
da nossa fé, e estar enraizadas na plenitude da revelação de Deus em Cristo e 
nas Escrituras. Resistimos a ideologias que: a) presumem que o Evangelho 
nada tem a ver com o cuidado com as criaturas que não são humanas e b) 
ideologias que reduziriam o Evangelho a nada mais que cuidado com a 
criação. 

Terceira –  Procuramos diligentemente aprender tudo quanto a Bíblia nos diz 
acerca do Criador, criação e tarefa humana. Na nossa vida e nas nossas 
palavras declaramos que as Boas Novas são para toda a criação que ainda 
espera “a manifestação dos filhos de Deus” (Romanos 8:19). 

Quarta – Procuramos entender o que a criação revela acerca de divindade de 
Deus, Sua presença sustentadora, e poder eterno, e o que a criação nos 
ensina sobre a ordem apontada por Deus e os princípios segundo os quais se 
rege. 

Por esta razão pedimos a todos aqueles que estão comprometidos com a 
verdade do Evangelho de Jesus Cristo para afirmarem os princípios da fé 
bíblica que se seguem, e a buscarem formas de viver estes princípios nas 
nossas vidas pessoais, nas nossas igrejas e na sociedade. 

Apelamos aos Cristãos individuais e às igrejas para que sejam centros de 
renovação e cuidado para com a criação, deleitando-se na criação como dom 
de Deus e usufruindo dela como provisão de Deus. 
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Recordamos as palavras de Jesus de que as nossas vidas não consistem na 
abundância das nossas possessões, e, portanto encorajamos os seguidores de 
Cristo a resistirem ao ímpeto do desperdício e do hiper-consumismo, fazendo 
escolhas pessoais que expressem humildade, paciência, autocontrole e 
frugalidade. 

Apelamos a todos os Cristãos para que trabalhem no sentido de haver 
economias sustentáveis, justas e piedosas, que reflitam a economia soberana 
de Deus e capacitem homens, mulheres e crianças a prosperarem junto com 
toda a diversidade da criação. Reconhecemos que a pobreza força as pessoas 
a degradar a natureza de forma a poderem sobreviver; por isso apoiamos o 
desenvolvimento de uma economia justa e livre que capacita os pobres e cria 
abundância sem diminuir a dádiva da criação. 

Comprometemo-nos a obter políticas sociais responsáveis que incorporem os 
princípios de mordomia da criação segundo a Bíblia.  

Para mais informações: 

Rede Ambiental Evangélica 

4485 Tench Road Suite 850; Suwanee, GA 300024 

een@creationcare.org 

 
 �  educação sexual  
 

Hoje a educação sexual é uma necessidade enfatizada em quase todo o 
mundo, preocupação que decorre, sobretudo do número crescente de 
adolescentes grávidas e da propagação de doenças sexualmente 
transmissíveis. A transmissão do vírus HIV tem assumido proporções 
assustadoras e os casos de SIDA são um sério problema de saúde pública a 
nível mundial.  

Os programas de educação sexual, de um modo geral, têm colocado a ênfase 
na intimidade sexual protegida ou seja, no aspecto mais mecânico/químico da 
relação. É indiscutível o papel preventivo do preservativo, capaz de travar 
substancialmente esta os riscos de doenças e problemas sociais e familiares 
graves daí decorrentes. Contudo, pelo fato de um jovem ter acesso a 
preservativos e fazer questão de os utilizar sempre que tenha uma relação 
sexual, não se pode assegurar que ele está sexualmente educado. Não 
devemos ficar tranqüilos, acreditando que, por isso, ele está a viver a sua vida 
sexual de um modo saudável. Ele está a proteger-se de doenças e de uma 
gravidez indesejada, apenas isso – uma pequena peça do quadro vasto e 
profundo que é o sentido da relação sexual. 

Satisfação e saúde sexual: Educação sexual significa, antes de mais, promover 
no jovem: 
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- Recursos pessoais de conhecimento da anatomia e do funcionamento do seu 
corpo, de valor próprio, de investimento afetivo, de respeito por si mesmo e 
pelo outro. O sentido aflitivo da relação tem de impregnar o ato sexual para que 
ele atinja o seu pleno significado. É uma entrega com conseqüências pessoais 
tão marcantes que só deve ser feita com alguém que ame muito. Quanto? Que 
ame tanto que aceitou estabelecer com ele/ela um compromisso de 
casamento . Estimular no jovem uma entrega a diferentes parceiros sexuais, 
sempre que deseje desde que utilize o preservativo, é desvirtuar o sentido do 
valor e do respeito por si mesmo e pelo outro, que não há preservativo que lhe 
assegure, transportando-o a experiências sexuais que ficarão muito aquém da 
entrega baseada numa consistente relação de afeto. 

- A capacidade de encarar uma gravidez, gerar vida a partir da sua vida, com 
sentido de responsabilidade a que se associe o prazer de saborear esse 
grande privilégio de ser pai ou mãe, oferecido por Deus.  

- A capacidade de proteger a sua intimidade física do abuso sexual e de 
promover a segurança dos que estão à sua volta.  

Bertina Cóias Tomé  
 
 
 
 

CONCLUSÃO:  
 

 A Igreja de Cristo nunca se amoldou à cultura circundante, ao 
pensamento oriundo de uma sociedade decaída. 
 “Vós sois como astros no mundo...” ( Fp. 2:15)  
 No passado, a igreja forneceu rica contribuição para a solução de graves 
males sociais que oprimiam os cidadãos. Na pós-modernidade a igreja deve 
estar preparada para responder às demandas deste tempo.  
 Nos dois últimos séculos a fé religiosa foi rejeitada abraçando-se a 
confiança secular na capacidade de os seres humanos criarem um mundo 
melhor. Se antes, o problema era o fanatismo religioso, agora, um outro 
fanatismo ocupa o lugar daquele: O Fanatismo da Razão!  E este é laico.  
 Este introduziu a idéia de “terror” como ferramenta progressista; a luta 
de classes. Os resultados logo apareceram: Revolução Francesa, Revolução 
Russa, Duas guerras mundiais, milhões de vidas ceifadas na Alemanha 
Nazista, o Holocausto, o Genocídio Armênio, Conflitos na China, Sri Lanka, 
Nepal, Oriente Médio, etc... 
 Saiu Jesus, entrou Robespierre, e depois Lênin, Marx, Mao Tse-Tung, 
os Aiatolás, Bin Laden e outros que se assentarão no trono sem Deus para 
propor soluções.  Até que, na maior crise mundial já experimentada p ela 
humanidade, surgirá o Anti-Cristo como o salvador m undial e o mundo o 
aceitará.  
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